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p:Joderb dfl)xar de ser lle 
•aprc:msã.o e cuida@s. A 
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Memorial da Associação Comercial t Industrial já nas mãos do Prefeito 

<<Pela vez primeir 
co m homem r 

ta no executivo 
1 gar exato>> 

~. 

Na última. quarta-feim 
grupo de ro&it-0reJ ua. 
A.C.I.P .P. tstêve n.) Gabine­
te t:o 1:-'Leteito .to'L, fazen o 
a. entrega. e.e um meroo.i.al, 
que ap :ese..'11"1. inúme as su­
gestõe.o ao ch&e do executi­
vo, cem rt.speito à ap11caçao 
eia nova ie1 que regulamen­
ta oo impost~ de mdús.ria 
e prof1ssõe-· Recebidos pelo 
prefeito, q11e no áto plome­
ku solenemente examinar o 
d:.;;ume::i.to, inclus.ve afir­
m:ne0 que acataria C.e bom 
grado rngastões que tives­
sem sent:do de colaboração 
à a:lminlstração, cs direto-
1 E7)'.: em apreço - após o con 
tácto, se p:onunciaram sa­
t.isfe.'tcs pelas demarches to­
m.a.das, vimndo pôr têrmo 
às controvérsia surgldas eles 
de a publicação da lei. 
(1) - O MEMiORIAL EM 
tNTEGRA 

A recente Lei n.o 928, dítl­
pondo sõbrn a incidência, 1an 
çamento e arreua.àaçáo. do 
Impôsto e.e In:.ústrias e Pro­
fis-ões, p.·ovocou en~re os 
contribuintes verdadeiro pro­
testo, enseja.ado discusõeS 
:flervor:<;,as, interp."ti;ta.ções 
das mais diver:sa:;, chegando 
.a. ponto ce disfarçadamente 
ferir sen: ibillda<;les. 

Muito embora a sua apli­
cl.Ção sõmente vigorará a Par 
tír de 1.o de janeiro de ll:'ô5, 
SC\Us deites, porém, já 53 
fazem ~entir de modo ínci~· 
v:>, entre o comércio e inC:ús• 
trla cesta. cidade. 

E' sabido que, Pres. Pru· 
dente, em i::;us 4 7 ·t nos ele 
existência, á uma cidade qus 
alcança a sua ma!QrKad6' 
precocemente. Em compara­
çã.o com outras urbes de 
iguel existência, vemos com 
satls!a~o radia::lte a sua .PO-

LEMBRETE ao PREFflT0·-
1 

Nã:> sabemos se o prefeito FL p05SUl ~b sua a.dmlnls~ 
ção um úrgã0 capu de controlar preç.<>s. COl\IAP é coJ.&a do 
passado . .Oeleg..:.cu c...e Oro m Jú:unom. a. nem . qu.ir ae:u o 
ar da swi. gr ... ~. 'l'Odavfu., julgamos de bom alvitre lem~rar 
ao chetJ do execµhvo que, tvttos O'., anos, a.o se ap.-ox.mar 
a.s cerimônias de Fl.NADVS, ot> preços de eo.rôas, ftôres, ve­
las, e3Sa.S utili;ia.des enfim de reveren<:U a-os morto_, sobem 
asm!Jtad()'ta.mente. Se houvvssc a.Jgoem que d.!scip..lna.s..e OB 

preços seria excelente. 

ÃGUA: POBLEMA SOLúVEL 

~ 

ao 

w..-
sição invejável de Iider, no 
seu cresc1me.nto demográfi-: 
c0, seu comercio, tuas t'SCO­
las, seu:; hosp.ws e etc., e 
<:Ue bem iefletem ue m.:i.nei­
rn lnequivoca, a c ;;pa.t..•aa\l8 
du imc.a.i\oa par icwar, tLna 
consequência logica uo ape­
go e amor a. e-sa terca. 

E' sab a.o tambem, Sr. 
Pr&eíto, e afirmamos com 
tôda iscnçao de â:lJmo 
que nessa c1d.aue está entre­
gue às mãos llgic.as e 1ir­
mes, io.ustentá lilO Cie noS!>a 
conf1a.:içl. e apanágio C.t\ 

nos a !é, p:ir ser S um ho­
mem de emprêza, como to...tos 
nós e que virá provar ser a 
a:iministra~ pública., atl'lV 
vês de planeJamento previa 
e ado:iuado, em ser t1nto ou 
mais efic:itnte C:o qut\ ia ill.L­
ciativa particular 
(2) - O HOIVIEM CERTO 
NO LUGAR EXATO 

Pela vez primeira Presi· 
dente Prudente conta, no exe 
cutivl\. com um homem certo 
no rngar exato Os de tines 
desta ci:i1de, e o d3 V.S., e-::.. 
tã.:> íntlma.me.::ite ligados e 
juntos, precedem ao desen­
volv!ment:> latente de tôc~'.4 

uma. comunidade. 
Todavia. ao ser sancionada 

.a. Lel !l.o 928, cujo obj~tivo. 
reconhEICidamente louváve1 e 
inat:i.cáve1 - g~rou gmn:!e 
ces::untentamento, em vlrtu­
de da majo:.-a.ção das alíquo­
tas do lmpósto de In:lfü:;trhs 
e Protis ôes, com rc:Clexcs 
imediatos e diretos s5bre a 
f'.co::ioml'l. co contrlbulnte, 
cor1s~quentemente, onero.ndo 
a!nda mais o po.:ler aqu!siti­
v0 do con·umtdor, al1âs úni­
co a respo11der pela maj~ 
ra~o. E ' o momento cru· 
c:iaL C:mo -acontece n:is e~· 
fera.s FEderal e Estadual, 

por ocasião da promulgação 
de le.i nQ:v::, também, na Mu­
nicipal, ocorre 0 desconten­
tame:ito, da.:ico margem a 
criticas rigor:.sas, <;omentá­
rios, esquecendo·se com o 
calor normal da reação da 
clatse e.ttng~d!!, o objetivo 
da norma legal, o Plan<> do 
;r. PrefEito, a restituição 

r·o valõr arrooaeado em me­
lhoramentos ~s bens de uso 
co:num, que possam prop:ir­
cio::iar inclusive a melhoria 
das condições de vida do mu 
nidpe prutent'no. 

O principio <!e autoridade 
dcs executivos. é interpre­
tado Nmo abusivo e arbi­
trário e o impleanento da 
obr1garão u-cal, sõmente ' 
cwn:;>rldo gela coerção mas, 
nui."'a, pela obe:liência cex­
PC>Otoe:.. 

A animo-1êatlP, e entlpatia 
p:;.pular é ponto pacifico na 

Texto de:­
Constantino Ricardo 

doutrlne., em relação a ma.­
jora,ção dos tributos. A. lei 
Em sentidO lato é .a expre5-
sã.o da vontade ge.ral. E a 
vo:itade deve ser expontànea 
livre e manifesta. lia.vendo 
resistência, não há vontade 
livre, Não há expontaneida­
de. 

Em meio .a. cobE\?tura e 
1ncompr~ão. surge opor­
tunamente, a figura do go­
vernante, re·tabelecendo a 
pa..z e a tranqllilldide, t~a­
zendo 1uz: fl solução à ~ 
córdia. 

Essa figura, Sr. Prefeito; 

( conclul na e.a p4c1Da) 
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Conzorme foi prometido, 
J>Ubl1cam();: hoje a entrevis­
ta com o Sr. Florival:io Leal 
Prefe!to Munlc:p11 lendo 
como obj<tiv0 0 problema. 
da água em Presidente P1u­
ce.:i.t~. 

No in!cio da exposiçã.o, Pll: 
dem:-s notar a vont1ce com 
que o Sr. Prefeito está ata­
cando o prob!ema, pois, por 
do;s dias seguidcs, confor­
me constatamos e~teve visi­
t: nd:> os trabalhos no pró­
p1•:0 local, mesmo quando 
o acometia. 0 torcicólo com 
o qual biciou a semana. 

MAND/\.GUARI E O SEU 
APROVEITAMENTO 

As melhorias que ora SI.\ 

verificam no rlo Mandag1.1a­
rl, preocup:ção constante co 
Sr. Florivaldo, foram ilus­
tradas com o término dos 
trabalhos de reprezamentr 
e o funcionamento dos dois 1 

:poços de f.UCçã:>, qU&."ldo, aW 

bem pouco tempo, ha~ 

apenas um poço, o qu~l po­
deria causar a falta de água, 
~o houvesse o r:mpim<nto 
de uma tabul·açào ou o pã.­
ne de um motor. 

.Mesmo assi:n, a nova bom­
ba adquirida pela Prefeitu­
r a para o trab~hJ de suc­
ção, com capaciciaLe para. 
25 }itro~/segundos, eYtá a 
exigir motor mais possante 
para fazê-Ia funcionar, re­
querendo mais fôrça. As 
proVidências já foram ulti­
madas, para que a firma 
Vt\Il.de:lcra C:ê a necessária. 
as:istência e ponha a bom­
ba em perfejta. ordem de 
funcionamento. 

ADUTORAS 
1 _I 1-E1-JJ1 

Acredita o sr. Prefeito, 
que mesmo o atual forneci­
mento de águ'l à população, ' 
de. ma.."leira como e:.ti, é () 
su.fic!entt\ par.g. o momento, 
cem 90 lltr03/~-egundo: , 
'Porém, não descansará até 

cQl!l~cguir to::Io o mflhora­
mento que pretende, quan­
do sabe que os atuais canos 
<h. adutõra Estio garanti­
d:>s por apena- dez anos, 
mas trabalham há 15. An:.i:i­
ciava para o dia 16, a ccn­
clutão de m ; ts um quilôme­
tro nõv0 de adutora. 

FUTURO 

O projeto para o Rlo San­
ta Maria, existindo 0 levan­
tamento t2•pográfico pronto, 
dará à pop,ulação 300 litros­
segu:ldos, cu seja, m - is de 
um m1lhão de litros·hora, 
fornecimento com 0 qual nã:> 
contam mUltas ci:iadel do 
interior de São Pau!o, 0 u 
mC'smo muitas caplt:ab de 
outros esta.dos. 

O trabJlho no aproveita­
mento dê$te nõvo ma.:iancial 
dlWerá estar concluie0 em 
2 ou 3 anos, dentro c!a ges­
tão do Sr. Fl:::rlvaldo à 
frente da Prefeitura.. Deverá 
ser financiado pela Caixa 

E :onõmica Estadual, ou a 
AI.a.:iça para o Progre· so. 

l'{o pr:>ce~so de financia­
mento do nõv:> projéto, in­
tric "do p11a um enten:iimen­
to ime:!iato po:-ém simp}t\S 
nas premi!s · s, é a própria 
popuJ:ção da cieade, cem a 
quant'dade de consum!do­
re<>, 11. garanti 1 para o pró· 
prio finanoiament:i .. 
DESVIO PARA SF-65 

Conf:.rme cone peo~a 

clda.de. de que as águ1s 
do R1o Mani·guari es­
t-rlam se:ido de~V:ace.s P"ra 
encher a fE',presa de um clu­
b~ em ci:iade vizinha. o Pre­
fe{to c"'ntestou formalmente, 
fazm'io 0 ocnv!te àquêles 
que cerem crédito à notii;ia. 
p_ m irem f .1zer uma vt ~! ta 

aos tr balh.,s, VArlfiZA1'ldO 
no loC'al a i.,Verdade. Mes­
m:> por(!ue dfs·e 0 Sr. F lo­
rlva.ldo, ·a p~Gpria repreza 
do clube não es:.á C"n·~lulda.. 

(eonclui na 9.a págaa) 

C. M. T. está pr'a valer 

1 erações substanciais no 
trân ito devem vigorar 
E .t~ve reunido o ?o:iselho r ~ m tomadas as seguL"\~ dia dd'!.de. 

Municipal de Trê.ns.to, com de::hõe·: õ _ Permtttr 
0 

('.!tadons· 
a p-resenca de ~e e,, c~n.selhEi- - SoFcitar, em caráter m.:~.to rtaS ruas Nicolau Maf 
rcs e tob a P"eskênc1! do urg"'Ilte, o rebaixamento de [t'i e Ifarão do Rio Branc;o, 
dr. Nelson Van!, quan~o fo- nlvel na Av. Brasil, cruza· aômn'lle do ladt• e .. quer~:1. 

A FOTOGRAt:IA 
E' 
A 
NOTíCIA 
· Uma festividade que no 
Bra>il, infel;zmente, não al­
o ~nça o êx'to que seria co­
mum e lógico espP.rar-re, é 
a c'a. Semana da Asa. Res­
tringem-se as homenagen> 
aas meios da e.vlnçã.o, qu:in­
do o cert-. s<>rh fazer-se, do 
c'cfo de festlvl:fades, um a­
contec me.'lto ctvlco e patrió­
ti.~o. JI as. a imp'"·n~a está 
presente. Reverenciando os 
hc.Ten- ane. nas ~c:as do ln­
V<>nto fe Sa.,t -s Dum~nt (f"­
to trarunortam a evolu"ão 
sric1-1 e o P'"ngresflo de u'a 
N!!rão. C'uando ns h mt>,ns 
que-Pm al""r vô~s inter-r~­

P'lC'a's. rou; na terra, n!io 
s,. PV'"'" .,...,.,j.,, $\quêle que 
fe7. "p-•m ... ;.,.., "~º•numa~- 1 
rona.ve conduzida. 

me:itQ na rua Ouro Branco Mm E-~•"<!~aão doa pont(>!I de 
antes d:i Curv11 da M:::rte.' táxis, 

- Promover através d11 _ Pr<'{'eder emplacam&~· 
Delegacia ele Trilns1to, uma to indlcali\'O da. Zona de SI· 
re1nião eos proprietários. de llncfo. 
oficinas, advertindo-os sõbre _ J"c~f\tmin<.1r como p'1n· 
o uso das vias pública'7, tl'ans to prlmitlv0 sômente para 
formad3s em lccal de con· tn.<ls ~inr11:.s 0 pont-O da nv'!-
s ertos de veicuios. n\da. Marcondes, defront~ à 

- Aqu4ição de um gutn. Prudent!na, na pista que d.e-
cho. manda. ao centro, afastando 

- Estudos para aplicação todos os táxis mirins exis· 
da o.i:eração corrente ti:mtes em 0 utros po:itos pa--

- Pintura dp fa xa na ra aquê!e local. Exigir dot 
Av. Brasil, separando as tâ:<ls mirins a observância 
dU!l.St p istas. da~ seguintes normas: 

- Solicit'.:i r do Sr. Flori- a) r:onduzir sõmente dOiS 
valdn Leal, Prefeito Mu-ilci- r,as:geiros 
J>-:tl, demarches com a Com- b) retirada do banco dian-
panhia Elétrica Caluá para ttúo 
a pe.--mjssão ce colocação de e) J~trelro com obsérvação 
pli:.c?s incicativas de trAn~i- 4'Tnxi> de tarifas redu-
to nos poste3 dessa em- zi=as de quare::ita por 
r•rêsa.. etnto das tarifas nor~ 

- N~me'ilr uma com1s~ão 
c ., mp :: ~ta dos Srs. Adolpho 
Mnntore<>nu_ Jo-é Fioravnn­
te, dr. Egklio Alberti e ins· 
pe10r Angelo Romã.o, para 
estudar o problema do trã.~­

uito cie ca.mil hões no tcntro 

m~is. 

d l p:ntura e.laranja.da. 
- Proibir o estaclonamen 

~e na Av coronel Marcou• 
dM. ~Pfro!tt~ , Cine Presi· 
dente. ~stendendo·re até a 
rua Dr. Gur~el. Não perml• 
tlndo tU. dupla. 

•   
  

    
PENSAMOS 

ASSIM... 

A renúncia de Krushew 
poderá ter significaios pro- 
fundos para o mundo livre. 
O primeiro ministro sovióti- 
co primou sempre pela cos 

rência o sensatez. Agora que 
se sabe ecl sio Ca primei- 
ra bomba atômica pela Chi- 
na Comunista, o clima não 
poderia dojxar de ser de 
apreensão e cuídacos. A 
paz mundial estará amea- 
cada? 
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Memorial da Associação Comercial e Industrial já nas mãos do Prefeito 

    

«Pela vez primeira P.P. conta no executivo 

  

Na última quarta-feira 

grupo de meniwre: da 
ACLPP. estêve nº Gabine- 
te Co Frefeito WL, fazendo 
a entrega ce um memo-ial, 

que apresenta inúmeras su- 
gestões ao chefe do execuii- 

vo, com respeito à aplicação 
da nova lei que regulamen- 
ta os impost.s de indúscria 

e profissõe-. Recebidos peio 
prefeito, que no áto prome- 
teu sojenemente examinar q 

dacumento, inclusive  afir- 

mundo que acataria Ce bom 
grado sugestões que tives- 
sem sentido de colaboração 

à administração, os direto- 
1e: em apreço — após o con 
tácto, se pronunciaram sa- 
tisfa'tos pelas demarches to- 
madas, visinto pôr têrmo 
às controvérsia surgidas des 
de a publicação da lei. 
(1) — O MEMORIAL EM 
INTEGRA 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Não sabemos Se o prefeito FL possui sob sua adminisira- 

cão um órgão capaz de controlar preços. COMAP é coa do 
passado. Delegácia «e Ordem conon.a nem quer qeu o 
ar da sua graça. Todavia, julgamos de bom alvitre lembrar 

ao chets do executivo que, tudos 05 anos, no Se aproxumar 
as cerimônias de FINADOS, us preços de curôas, fiores, ve- 

tas, essas utilicades enfim de reverência &0s morto. sobem 

A recente Lei n.o 928, dis. 
pondo sôbre a incidência, lan 
camento e arrecadação do 
Impôsto ce Incústrias e Pro- 
fis-ões, provocou enire os 
contribuintes verdadeiro pro- 
testo, ensejando discusões 
fervorccas, interpretações 
das mais diversas, chegando 
a ponto ce disfarçadamente 
ferir sen-ibilidades. 

Muito embora a sua apli- 
ezção sômente vigorará a par 
tir de 1.o de janeiro de 1905, 
seus efeitos, porém, já sa 
fazem sentir de modo incisi- 
v2, entre q comércio e incús- 
tria cesta cidade. 

E” sabido que, Pres. Pru- 
dente, em seus 47 enos de 
existência, é uma cidade que 
alcança a sua maioricade 
precocemente. Em compara- 

ção com cutras urbes de 
iguel existência, vemos com 
satisfação radiante a sua po- 

assustadoramente. Se houvesse alguém que discipinas.e os 

preços seria excelente, 
vm - 

AGUA: POBLEMA pia 

Não faltará água, diz F. L. 
Melhorias mo Mandaguari — Futuro — Nova Adutôra — PP Terá UM MILHÃO de 

sição eve de líder, no 
seu crescimento demográfi- 
co; seu comércio, tuas esco- 
las, seus hospitais e etc, e 
que bem refletem de manti- 
ro, inequívoca, « espaciaade 
Gu iniciativa particuiar, uma 
consequência lógica do ape- 
go e amor a e.si terra. 

E' sabido também, Sr. 
Prefeito, e afirmamos com 
tôda isenção de áumo — 
que nossa cidaue está entre- 
gue às mãos rígicas e tir- 
mes, sustentáculo de nossa 

confiança e epanágio Ca 
nos.a fé, por ser VS um ho- 
mem de emprêza, como todos 
nós e que virá provar ser a 
adminisiração pública, atra 
vós de planejamento previa 
e adoguado, em ser tanto ou 
mais eficiente co que e lnl- 
ciativa particular 
(2) — O HOMEM CERTO 
NO LUGAR EXATO 

ANO XXv. 

Pela vez primeira Presi- 
dente Prudente conta, no exe 
cutivo, com um homem certo 
no lugar exato Os destinos 
desta cidade, e o ds VS. 
tão intimamente ligado: 
juntos, precedem «o des 
volvimento Intente de tôda 
uma comunidade, 

Tudavia; 20 ser sancionada 
& Lei no 928, cujo objetivo, 
reconhecidamente louváve e 
inatacáve) — gerou grande 
Cescontentamento, em virtu- 
de da majoração das alíquo- 
tes do Impósto de Indústrias 
e Profis'6es, com | reflexos 
imediatos e diretos sôbre a 
economia co contribuinte, 
consequentemente, onerando 
einda mais q poder aquisiti- 
vo do concumidor, aliás. ini 
Co a responder pela maj» 
ração. E' o momento eru- 
cial. Cimo acontece nas es- 
feras Federal e Estadual, 

      

por ocasião da promulgação 
de lei nova, também, na Mu- 
nicipal, ocorre q Cesconten- 
tamento, danto margem a 
críticas rigorcsas, comentá- 
rios, esquecendo-se com o 
calor normal da reação da 
classe atingida, o objetivo 
«la norma legal, o plano do 
Sr. Prefeito, a restituição 
ro valôr arrecadado em me- 
lhoramentos dcs bens de uso 
comum, que possam prop>r- 
cionar inclusive a melhoria 
das condições de vida do mu 
nicips prucent'no. 

O princ' Ce autoridade 
dos executivos, é interpre- 
tado como abusivo e arbi- 
trário e o implemento da 
obriga-ão fiscal, sômente é 
cumprido pela ccerção mi 
nunca, pela obediência «ex- 
ponte». 

A animo-idado e antipatia 
popular é ponto pacífico na 

  

   

com um homem certo no lugar exato» 
  

Texto dei— 
onstantino Ricardo 

doutrina, em relação a mar 
joração dos tributos. A Jet 
em sentido lato é a expres- 
são da vontade geral. E a 
vontade deve ser expontânea 
livre e manifesta. Havendo 
resistência, não há vontade 
livre, Não há expontaneida- 
de. 

Em mtio à cobertura e 
incompreensão, surge opor- 
tunamente, a figura do go 
vernante, retabelecendo a 
paz e a tranquilidade, tra- 
zendo Juz « solução à dis- 
córdia. 

Essa figura, Sr. Prefeito, 

(conclui na 9a página) 

  

CIAL 
ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKUIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
  

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 18 do outubro de 1.964 N.o 5.240 
  

Hitros/hora — Outros 

Assuntos Expostos — Pode o Prudentino Far e Paz — Não há Desvio, — Texto de: Constantino Ricardo 

Contorme fot prometido, ' 
publicamo: hoje & entrevis- 

ta com o Sr. Florivaldo Leal 
Prefeito Municip] tendo 

como obj:tivo o problema 
da água em Presidente Pru- 
Cento. 

No inicio da exposição, pu- 
dem2s notar a vontade com 
que o Sr. Prefeito está ata- 
cando o problema, pois, por 
dois dias seguidos, confor- 
me constatamos esteve visi- 
tendo os trabalhos no pró- 
prio local, mesmo quando 
o acometia o torcicólo com 
o qual iniciou a semana. 

MANDAGUARI E O SEU 
APROVEITAMENTO 

e 
As melhorias que ora sa 

verificam no rio Mandagua- 
rí, preocup-ção constante do 
Sr. Florivaldo, foram  ilus- 
tradas com o término dos 
trabalhos de reprezamente 
e o funcionamento dos doist 
pogos de sucção, quando, até 

bem pouco tempo, havia 
apenas um poço, o qu:] po- 
deria causar a falta de água, 
caso houvessa o rempiménto 
de uma tabulação ou 0 pã- 
ne de um motor. 
Mesmo assim, 3 nova bom- 

ba adquirida pela Prefeitu- 
ra para o trabalho de suc- 
ção, com capacidace para 
25 litros/segundos, está a 
exigir motor mais possante 
para fazê-la funcionar, re- 
querenio mais fórça. As 
providências já foram  ulti- 
madas, para que a firma 
vendedora Cê a necessária 
assistência e ponha a bom- 
ba em perfeita ordem de 
funcionamento. 

15) 
ADUTORAS 

Acredita o Sr. 

  

Prefeito, 
que mesmo o atual forneci- 
mento de águ2 à pop! 
da maneira como está, é o 
suficiente pará o momento, 
com 90 | litros/segundo; 
porém, não descansará até 

   

. Conseguir todo o es 
mento que pretende, quan- 
do sabe que os atuais canos 
da adutóra estão garanti- 
dos por apena: dez anos, 
mas trabalham há 15. Anun- 
ciava para o dia 16, a con- 
clução de msis um quilôme- 
tro nôvo de adutôra. 

FUTURO 

O projeto para o Rio San- 
ta Maria, existindo o levan- 
tamento t=pogrático pronto, 
dará à população 300 litros- 
segundos, cu seja, mis de 
um milhão de litros-hora, 
fornecimento com o qual não 
contam muitas cidades do 
interior de São Paulo, ou 
mesmo muitas capitais de 
outros estados. 

O trabalho no aproveita- 
mento dêste nôvo manancial 
deverá estar concluito em 
2 ou 3 anos, dentro da ges- 
tão do Sr. Florivaldo à 
frente da Prefeitura. Deverá 
ser financiado pela Caixa 

  

  

    

  

    

Econômica Estadual, ou 
Aliança para o Progre'so. 

No prôce:so de financia- 
mento do nôvo projéto, in- 
triordo para um entendimen- 
to imediato; porém simples 
nas premiss-s, é a própria 
populsção da citade, com a 
quantidade de consumido- 
res, a garanti: para o pró- 
prio financiamento. 
DESVIO PARA SF-65 

Conforme corre pela 
cidade, de que eos águas 
do R'o  Mantrguari es- 
t-riam sendo desviadas prra 
encher a represa de um clu- 
bo em cidade vizinha, o Pre- 
fe'to contestou formalmente, 
fazendo o convite Aquêles 
que derem crédito à notícia, 
para irem fazer uma visita 
aos tr'balhas, verifizando 

  

no local a inverdade. Mes- 
Flo- m> porque, dise q Sr. 

rivaldo, a própria 
do clube não está conciu 

(conclai na 9.2 página) 

    

C.M. T. está pra valer 

  

    

  

a cp OITO TATOTAZTOTO ENT cc 

x; do dia 15-10-64, 
deu 

Cr$ 3.677,00 

   

      

Alterações substanciais no 
trânsito devem vigorar 
E têve reunido o Conselho 

Municipal de Trânsito, com 
a presenca de sete conselhei- 
ros e tob a presicência do 
dr. Nelson Vani, quanto fo- 

  

À FOTOGRAFIA 
E : 
A É 

NOTÍCIA 
- Uma festividade que no 
Brasil, infelizmente, não al- 
esnça o êxito que seria co- 
mum e lógico esperar-e, é 
a ca Semana da Asa. Res- 
tringem-se as homenagen* 
Bos mejos da aviação, quan- 
do o cert, seria fazer-se, do 
ciclo de festividades, um a- 
contec'mento cívico e patrió- 
tico. Mas. a imprensa está 
presente. Reverenciando os 
homven- que, nas »sas do in- 
vanto Ce Sant?s Dumont (fo. 
to) transsortam a evolução 
soci-l e o progresso de u'a 
Norão. Quando os hom 
querem elmr vôrs int 
pncta's, aoui na terra, 
Ea evora mais, aquêle que 
fer n prim-ir vão, numa de- 
ronave conduzida, 

    

  

    

  

rm tomadas 
decisõer: 

— Solicitar, em caráter 
urgente, o rebaixamento de 
nível na Av. Brasil, cruza- 
mento na rua Ouro Branço 
antes da Curva da Morte. 
— Promover ciravés du 

Delegacia de Trânsito, uma 
reunião Cos proprietários de 
oficinas, advertindo-0s sôbre 
o uso das vias públicas, trans 
formadas em lccal de con- 
sertos de veículos. 
— Aquisição de um guin- 

cho. 
— Estudos para eplicação 

da operação corrente, 
— Pintura do faixa na 

Av. Brasil, separando as 
duas pistas. 
— Solicitar do Sr. Florj- 

valdo Leal, Prefeito Munici- 
pal, cemarches com a Com- 
panhia Elétrica Caluá para 
a permissão ce colocação de 
plcozs indicativas de trânsi- 
to nos postes dessa em- 
prêsa. 

as seguintes 
õ 

— Nomear uma comistão 
composta dos Srs, Adolpho 
Muntore-nu. Jo-é Fioravan- 
te, dr. Egídio Alberti e jns- 
petor Angelo Romão, para 
estudar o probjema do traân- 
sito de camiihões no centro 

da cidade. 
—- Permitir o estaciona. 

mento nas ruas Nicojau Maf 
fei e Barão do Rio Branco, 
sômonte do lade erquerto, 
com excessão dos pontos de 
táxis, 
— Proceder emplacamen- 

to indicativo da Zona de St- 
lêncio. 
— Peterminsr como pon- 

to primitivo sômente para 

táxis sutcms o ponto da avo 
nida Marcondes, defronta à 
Prudentina, na pista que de- 
manda ao centro, afastando 
todos os táxis mirins exis- 
tentes em outros pontos pa 
ra aquêle Jocal. Exigir dos 
táxis mirins a observância 
das seguintes normas: 
a) conduzir sômente dojs 

pas: geiros 
b) retirada do banco dian- 

teiro 
e) I»treiro com observação 

«Toxi» de tarifas redu- 
zitas de quarenta pur 
cento das tarifas nor- 
meis. 

à) Pintura alaranjada, 
— Proibir o estacionamen 

*o na Av Coronel Marcon- 
des. defronta » Cine Presi- 
dente, estendendo-e até a 

rua Dr. Gurgel. Não permij- 
tindo fila dupla, 

   



Iniciado cm Ri!> Claro pel0 verea:·or Manoel 
José Silva, tom1 vulto em todo o interior paulista 
o movimento que vi~ obt:!'r, da. União, o montan­
te do impõsto imobiliário i.os munic ~ p~os. A te e 
do edil rioclarense é das mais ju tas " merece, 
tl~tn sombra de L-úvlh, o apSi0 de tôdn.s as Cfi.... 
m:i.ra 1Uun1c1pais e de t:oJos o.o mtmicip.ilis.as do 
lSrasil. 

O municipalismo atravessa difícil fase, com 
grandes deficits orçamentár1os. As Prefeit;.u-a,, a­
travessam • itu.ações financeir.4s t.:.Js mais ueli­
caaas, e,,barran.Jo se. pre t:m 0 bstaculos q e ;m­

peaem o de..envo1vi.iue-t0 u.:bwto e mes o rura1. 
D:u o vaI.>r aa c.ilnp~nn.~ l't:o:ca.llmen e c.110-t.a<.1a. 
-cm n:o <.:..aro, pc1s visa ela, antes de mai.. n:l.....a, 
:fazer com que fique n 0 n1u,.;,c1p-o o lDl "J'º llllO-

blUario que atuauueD<e, a'tl.".t\'"s uo p .. g-.... cuw 
LôbN o lucro, vai para a \Jllido como .lmpa~ o 
sobre a Renda. 

A A! semb~éia Legislatlva de Sã0 Paulo já se 
pronunciou a 1e pei o d =-s ... r;!jvL. i.;:_ • ... o, e;.v,an­
do ao t>res.i.:ente C.is~elo llnm o amp,o memorial. 
Ness~ do~umento, ass:in . .uo p.Jr d~.t.ena 3 de depu­
taaos. a As~embléia pe~ a.G ch:ite da .... çáo que 
encaminhe ao Congresso Na ~i oaal prop.J :i obje­
thando a ent.reg-3 aos mumci.pios d1 tributação 
dos lucros. apurados na vend:i de prcprle:!ades imo 
blliáril'!s, vinculanüo-Si:? a sua ep!l .. cio a b2ncfí­
Cios de ordem a sistenci'.11 ou e.i.uC'..:iclonat. 

O l!.ssunto, pela sua :!l'a imvor.âl1c1!1, m:irece 
ser 11•poia.tlo p~r t5das as Cã.'n:n.1s MuniclpaJ- que 
devem. im!.'diatamente. f • zer côro ao ar,ê'.o da 
Ass!'mbléia L:gls}'l.Ova enviln:Io mcn ..::ige:is a<> 
l'residcnte d" Repúbli~a. 

~'**"/(******** ......... -4-*** * _, ~ 

~ ~íl[M~[M](ffi~ 
~ 
• -- - - CINE PRESIDENTE 

hoje 
«A ESPADA DO. CONQU :::i.t'ADOR» - Jack Palanco 

amanhã 
O MESlilO P OGRAMA 

* * * * * * * * * * * 
:- - - CINE J~~? GOMES - -.- ~* ! «CARA V ANA DA l\IORTE» - Lex Bark - color~o 
.ik anmnl1l * 

~ 
O l\IES:: 10 Pl Oú tAl\IA. * 

1
- - ~ --- CINE PHENIX ----* 

-· !_.,
1 

hoje ~ 
~ «BONITINHA, ~IAS ORDINARIA)> - Odete 1.m'a 
:fC Sessão única às 8 hs. 

'..te amanhã * 
iC <C:i°";,ESIDEJ\'TE DO PARTILHO» - Morls11lgue Hi- ~ 
~ !::lya-Awaji Kel!ko - 1.a ép-Oea - Cine.-CoL - 8 hs. ,.,.-

~ * 
1+·>'r1f.lflf..1f.ll-Jf.lf..•lf..1f..lf..ll--Jf.ll--ll--lf..~~ 

O nosso c!eputado federal 
em Brasilla, dr. Hug~ Ln.­
corte Vit·1lle nos man:ia um 
b:lhet~ e comunic1 o enderê­
ço. Cr.-ivem agendar, nã.o 
2-ha.m 7 El' HUGO LACOR­
TE VITALE - DEPUTA­
DO FEDER L - Hotel Na­
ci~nal - Ap~.o 324 - BRA­
SILIA. - DF. Ok 

11 .... j~, Regen:e Feijó felici· 
ta O u"•.;t uv...i.tl .rw..ur, p.;10 
~eu n.. .. .uw10 . us VJ.,L.lhlOS 

a;iui de .I:' • .l'. e.iuereçm:u IU­
r~..!DS ... 

A Associação c!t>. Senhoras 
de Ro.ar1 • .:io- prcmove ho­
Je e,n Pre~iJeu.e .l.l.'p1tác-o 
uma fe ta na práía, co istan­
te de JOg .. -s, jmkanas, desfi­
le de modas, etc. A festa 
se da.á na p1·a.ia elo Figuei­
ral. Veio nos tr-ze.r convite 
nésse sentido o ro.tarillllO 
jornalLta Te.le.,co, daque1a 
c:dade. 

:Faz unes hoje dona. Ma.ria 
~ GIClria DiB.I<.\ da S()-ieda­
de local. 

Governador Valadares fi­
ca n 0 Es~-ad 0 de Minas e é 
uma dess:.s cida:!es que en­
lantam. Não r "ro turistas 
voltaram de. lá maravilh:idos. 
Clima, :paL·agens, c:mo:ios 
v:vo.J.C:i:e-, tanta:; cois:!S b:as! 
E t~m mais: um b:m rest: u­
ra.nte. o LEIRA BAlXA, do 
nosso presa:0 am.go Au­
gusto .V.at'-iUe3 Ta1 res. Re­
comenJo Gov-mador Valada­
n .. s a-·.> que gostam de oar 
um b;..m ~.1.1u . .w iecomenao 
o i;.c..U\.A. .t.:AIXA. 

0.:;0!"reu no Cia 14 último 
o a: 1~e.sárto ne C<Lsrunen o 
uo ur • .1.i .. w •• o e.e ~t~c-uJ rc-
1 t,,;j.J U, (;.U.U U.0.tla \' G.i. "4 .b,.L,lJl 

4! ••M. l:t:uo r~1e..ra. v u.c. 
lu.a ... o <> u .... Ji.Ut•o de .r 0'1-

Ca.J. • .L•.1.~ ....... ,,o .u....l ,lioUt:-O t;;ill 

ll-.:.sa ~•u......ie, o c-'.u 1ece ... .:u 
1...u. • .,_ :, I.s.<•.:.:s e pe..i.o-~ 

J.:. • ' '-'b"". .l ..... "'a.ut-11.e, os 
t;v~::iv.J ,p ... 1·a~· ... ns.,, 

Quem ass:.Stiu a I Festa 
ela C.:.rVeJa, P.:! .:ieu cu que­
brou su.i La.'le~.i, e p. et.:11.;c 
ter ª lC::o!oa~.tc, a1.:iaa en­
çontr.i ª•tiU.:•us a d..spo.s1ç.i.o. 
As C.lllCcGt,, ac11am-se a vou­
aa nJ ~o L>iP Af<.C!AL» 
.com dcna .1Lria Ap.ueci~ 
Zan.ira to. 

Damiugo que vem E1ará o 
gran e. e lU-lasco promo\'Ido 
Lm proJ <lo Sem.U1ario D o­
cesam>. 

Álvaro Lucas (futuramen­
te dr· Alvaro Lucas) é 0 
a.'1n e, sari::n~e de. hoje no • 
lar e.o e-sal Jaco.'llino-Hélia 

Estão vendo ? O diabo 
nunca é Uo felo cerno o 
pintam! Esta semana os ci­
nemas da cidade já cfere­
cem perspectivas de bons 
filme-'. 

© ~íl~[E[M]IB)QQQ 
Mudando o ristem:i. dos co­

mentários que estamos te­
cendo todcs os dom·ngos, 
vamos apenas nos refer'r àSI 
nov"''ades de nos as telas. 
O d!a da semana em que os 
f"lmes citad"s vão ser exibi­
dos de.vem ser li:io.s no <:a­
núnc:o» do cinema Inclusive 
as ca'"as que os exibir-lo. 
Correto? 

Então vemos lá {}Ue o re­
dator do jorna1 já anca bra­
vo porque ncs acu•·a de to­
mar excEssiv0 espaç:o. 

Temos cinco fihnes-no\ i­
dades para esta seman:i.. 
Quatro dêles pe.ga:n bOa co­
ta.çãp.. Um vem como cantra­
pêso. Trata-se de c:TARZAN, 
O TERROR DO DE :31;;KH.>» 
Mai3 velho do que a vovó, 
salvo ê.ro ou eng ~11 0. Ivíll.S, 
para mostrar que o TA.d.­
ZAN é velho mesmo, a pi o­
va é que o «hom-m-maca.­
co» apaiece encarnat..o pelo 
g ranuaH1ao Jcnn.uy \y ~ .. ::.­
muuer .::.ó não tt.m a .l't.J~u­

r1:1en O ::;uiuvan, «Jao ....... , quz 
n~ .. sa p.oauç'10 aa füA.. .o..1.: .. 
r .LL.l~.U:..;:) ( !J t: SUO~tl•Ul..U 

P"r .l <•.ll~Y .t<.elli. J:> •!<Hc:: r . ..,.­
t.O no uc~.:rto, 1.ai n...o P-·-·~1 
mo::; ve1· o «.1.a1u .. 1 .. ru ........ 
Q() JaC..lléS Da Ugu.:1, lii>H.tJv'­

CO puia.,i...o i;m C• U-. Vil1- 1 

COLSa e CC! ca:- ha haver iu· 1 

taç ... J, l'le::;,a ter.a 1.r. .LJc;t.:;, 

• tru~ u-s~ ea1 t•La ue LélLLõ ... -

rop1, L-~t1nfla e Tarz.an, na.o 
.u.. u1J .. t.;4<:u&. '! ue bi; CóUJ.••Ç. 

<~.c..~.1.~ L V J:\..W..>.J.\Ü 

MA ............ v .. , ti wu cv1vuuv .-1-
llciu.a.~U!Jt: ':lUe a .i.•d•l.A 1.,.:4, 

e ~UÇ \;n..lt.U'-'•1 .Ut.J.U.l Ul.; ... 1;!...J.lJ.;J ........ 

J,..,t,.,,..a.,u.Q.w,Q "4t! l.'-'"•t:td J."c: .... -g-.L.i.l, 

ti..:s \'v~ ... .> UO L' J. ..... u • .c\. .ti..\' .J..1.vU t,! 

.uc;1.4~ • .: .:>L'-'•êill>. L. l1ai..: '>ue 
\lt.W, ii01·a._a •• .L..vlll. PGl•él. iil• 
i;•d .. &ç .. u ... \;"""'~1. J .... u •. '-'\;•\.-.4.l.t! lJ ... / 
.1.·<1. u p ... ,1J ... 1 t> a rna..u .. e iJ. .. r 
ao ci ...... l<a.s • .t< .um.: !Jcua 11.kl-
Qe u.: " a o.> au<;s: ••• 

"°A t..~.t.V.1!.; J.JU :::;&·o_. é 
u' a coiu.:u1a rauwo-a f> e.;;­
liamos .ieruu1·0..uos ae que ein 

f LI.O r-au o l•CúU lUU•v.:1$ l>-il· 

nunas e:n cartaz, 1:/ t'.in C4-
nemasccps colou ..... o, p.c-..tu­
ç3.o da United. Traz-nos o 
velho-cantor Maunce C..:ne­
valier (barba-azul ainda.!) 

contracenando com a gra-

iro~ $ ~M ~~~ @l!!J~ rfü1~.nrrtaffe1 

cios:i Angle Dicks::m. E' a 
hiblória de Jessica, a mu­
lhrr que fez; deflagar a gre­
ve do H'·XO, deix ndo uma 
ciC:a;::e em polvorosa! Fita 
excelente mesm::.-. 

}~ vem depo;s um «oa11g­
ba,.,g» que tem sõbre os cte­

m:;!s uma grande vantag!m: 
tr:iz como arti~tas o sauJoso 
Humphrey Bogart e. o extra­
ordiná.-i0 James Cagney, 
com aquela tua car'.nha de 
bohcha! Trat::.-.•e C:e <A LEI 

C• ,-ct:u1e; ,,. 

DOS :MAIS FORTES>. Pro.. 
<!nç·ão tam:..;m da Unlted, e 
um flime 1ue joS. deve ter 
:pas~Co por aqUi. Mas cuja 
reaprcsenu: çã:::. será !õempre 
um sucesso. c:A LEI DOS 
HAIS FORTES> é de:;rns fi­
t:t" de «mocinho·> que figu­
ram no ról d· s granC::e rea­
liz'.l<:õ"'s cinematográf' cas. 

Viram b zm 0 clichê abai­
xo·. Se não vil"arn, corram cs 
olhos. 

01r•g1da por 

R.0 T .O R, f11m (Roma), 01 ~a~ t 11m!io (PJt~\) AlESSAHOílO BLASITTI 

«EU AMO TU AMAS> é 
coisa C:a LU.L.U ,ffi.tA, nu;n 
co1011uo em cmernas-cpe, 
mu- i.o oom. E' o ~ema o0 a­
m~·r cm tôdd.S as suas lor­
ma.o, ru:n to~a:; as lua..ies, e 
ahav .. s do mun~o ... u m .. s 
me gol.ato qLie iez o1:Eu.cpa 
de ~vli.C.<>, fez «.l!.iU A.'i.1J .l ú 
J"u.iAS». em é p.re.:J.So di­
zer que se trata de filme 
baprc..pr.o pa a mi:ncres de 
~8. Ta na c.1·a! 

Nessa fita terE'Jilos o trio 

t.A~~\'.ll.'~ 

ULTRJ>SCOPE 

Mruny Fattini - Cairoli e 
l..1.-i., akm ae uma iev.sta 
jap.néza tDül'J' XAVA) e as 
u·1,1J.s .1:$em.ez. O tema do 
fi!.rue a c~r1çao <o:hJ.J: O Au 
Al 1.lJR>. E ~<1.oem quem can­
ta! A we.qucc1v.,1 .l!; ... 1th 
Piaff. 

l'I ao temo3 razão ? Esta 
semana. o meu a.111go CAH.­
Lü;:) nã0 vai zangar quanto 
às referências sôbre os f1l­
m:s P'1og1·-maLos. Qu, . .ri;J o 
sãJ bens, falamos. Quando 
tão ruins, falamos também. 

Sociedade 
em 
Tópicos 

Céravolo. Não vai natural­
m-nte faltar .aJegr1a. Vo;;oa 
de mui as felic,áades ao. Ál­
varo Lucas pelo grato acon­
tec.m <:nto. 

AinJa nã0 e ~. tá marca.da a 
da.ta. do almoç0 que as ami­
g0 ~ do dr. Antônio Uchôa 
IhB oferecerão, como «bóta­
fcr..>.» solene AsSJm que 
houver a data, divulgaremo1'. 
E aquêl:s amigos do nO.S!.il() 
ex-prefeito e amigo, que 
queiram a ·~ erir, é s:> chamar 
e inscrever-se A «.t~ 
n.ii.o é grande. 

Prcsic!'ente Prudente, 
15-10 64. 
Senhoritas: 

A.:>arecida M. Zaniratto e 
ApJ.Iecida Silva. 

Desejo sen-
oA. b11.11;.i<.:a, a· 

gradecer as re­
... ,,. tUc1as f'ei-

• :i., a mim na. 
sua seçã.o 
••. ~-i.1.WU .t!E 
... ,~INO», de 
J IM:r'ARCI· 
AL, do dia 11-
10-64, não só 
pela delic-ade­
.t:e. da lembran­
ça, cerno pela 

g e n eL·osidac.e 
cios conce.tos. 

Sem que1er 
ser f?.lsamen-

te mode ~•t a, devo dizer que 
muito pouco faço, comparan­
do-me com senhoras de nos­
sa cic..ade que fazem_ C.e ~­
si~ tênc.ia. social a razao pr1n­
cipal de. suas vid ~ s. 

Nêste sentid:J, tomaria. a 
libe dada de citar e pecial­
roente D, Clotilde Veiga de 
Barres, a cujo entusiasmo, 
esforço e perseverança St'I 

eleve ·a re: lização de-sa mag­
nif ca obra socialque é o 
cLa.· das Mznina.s>. 

Não quero, entretanto, es· 
quecer cs nome:i de. Jo:;eja 
Ferron de Paula e Diva 
Abud Buchalla, com as qu ~i s 

tive a satisfação muito gran­
de de colaborar - a pri­
meira no seu carinho pela 
nosra Santa Casa e a Diva, 
sempr~ fazendo alguma cou. 
sa Por alguém, e agora em­
pc.nhada na realização da 
Creche Anit:i. Ferreira Bra­
g.:i. de Oliveira. 

Muito louvável, o objeti­
v0 de <ALTO REI.1JV0» e, 
graças a Deus, ~ Pre~<iden-
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te Prudente, há muitas se­
nhoras quE\ r.;.erecem êste 
destaque. 
as) Tnais Telles Ferreira 
Netto 

Dona Thals ... 
A cart& que acima trans­

crwemos é :Celta de prúprl.o 
punho à!l resp:msaveis por 
esta secção. Sua integra é 
p .,.ra n5s de multa valia.. Re­
pro:luzim;.o-a, queremou ln'­
fornmr don11. Thais que os 
nomes das L.ustrcs da.mas cl­
ta::as em sua nli!:•siva, estão 
n'l agenda de «0 L'1PAR­
CIAL». Elas pert:mcem ao 
rói das figuras que es.ã0 on 
ALTO RELEVO DAS BOAS 
OBRAS. 

Agradecemos a dona Thals 

Américo Ma.rins é funcio- ' 
nário e.a agência do D. C . T., 
loc:l. .Amanhã o Américo 
fica um ano mais velho. 
Velhice. de tempo apenas . De 
espirito e de fQrmaçlo, o 

Vocês estão vendo que 
grup0 de garôti:.s bcni.tas? 
São 11.s «i!eb~ ~ anteS»» c!e 64 
em Prestiente Venceslau. 
Ess11s · (e muitas outra' ) 
jóias elo mundo feminino 
veno:<slauE>nse, estaTã:> da.'1-
çando dia 14 de novem­
bro no BAILE BRANCO, d.o 
Rctary. Uma tentaçãozl.nha 
pan a «brotolância» da re­
gião. 

Agradecemos a gentil visi-. 
ta qut>. nos fez o Pastor Luiz 
Zanazi Fernandes, irmão de 
Eloy Ferna.:ides, de Santo 
Ana·tácio . Veio nos trazer 
'Planos e ldét1s sõbre o mo­
vimento CRISTO, .A "O"NI­
CA ESPERANÇA. 

Hoje terá lugar no Bar e 
:P··st-3.urante Oásis, a última 
a._;rr.sentação do Trio Ambar. 
As apresrntaçõ~s vinham se 
Teverti.ndo de gra.."lde suce::­
so, notando-se todo:: os dias, 
a presença de personalid1des 
da nossa. sociedade. 

Américo está sempre novo 
P~ · r antecipação, p3.Iabens. 

~ dia. mais pert:nho o 
BAILE DAS BRUXAS. Es­
t&m<:ti 11.Dcicsos por ver de 
pelb as «horrorosa..». 

Na· sib Elias Tbame é o 
hom ~m que suste:lt9. o~ c~­

ç;a,d:re.3 e pescadoras, c:a c:­
dade. Mas é, ante3 ce mais 
n •d.a um cida::ã.o extraordi­
nár:;, boníssimo e muito 
benquisto. Amanhã, d ~a 19, 
é 0 cnat» co Nas"ib. e isso 
quer dizer que vai haver mo­
vimento maior !lS. l::.ja. (E 
em casa?) Mandamos um 
abração e.0 Nassib, com vo­
tos de muitas f eliciC:a:ies. 

Carlos Franci ~ co Brunini, 
fiscal de rendH , proprietá­
rio, rád'.o-arnador, é a figu­
ra benquista que toco mu:i­
do conhece em Prudenta. Dia 
19 é dia de. fe.tas no lar dcs 
Brunini, txatamen.e p:·rque 

NO CONSULTORIO 

o Carlos faz aniversário. 
Al!áás, 0 B u."lini tem exata.­
mentee a ida· e de Prudente, 
e mais um mês. 

Par êste di~.'• deverá estar 
em P. P. o zJotecrustl Evan­
dro Simhranõlll, que virá, a 
eom :t•:?J t! l. Prefeitura, exa.­
mir.:u· a<;suntos referentes à 
ln ta.Jn~o do Z!>o <":e P. P . -

P .:ulin110 «Arlncs» conti­
nua e:n su::i. chác -a, <'Om a 
p<rna en~e.ssa.,:a, rece'.>endo 
a visita <le :-.m;~os e admira­
dores. E•'ivemo5 com Pnu'i­
nb0 n m:msão do casal Al­
bert;) de ffiveira, e ali no:> 
depal"l.'.mos com 0 quadro bo­
nito que ncs ofereceu dona 
J::tn'~yr::., sempre em dcsvê-
1'1 com 0 espõ:so. Tcdcs es­
táa lem"-'radc5 que Paulinho 
1:.:i ren um grave ::uiideºnte, 
em Santos, quando ".ssi tia 
a um jôgo de futebol. 

Rodrigo Arteiro Peru1a.i­
ber fez aniver .. á1io no últi­
mo dia 16, e por isso mes­
m::.-, foi elvo de. expres:sivas 
home:lagens. Ex-Presidente 
do Corinthians, :pe soa gra­
da na sodeC:iade, o presn:io 
amigo Rodrigo tfoto) faz 
por merecer a e:tima de to • 
dos nós • 

E' com gra.t,:i. satt-fação 
que regl~ . tramos o aniversá­
rio natalic'o da dra. Flávia 
Juca. Lemos, espô a do co­
nhrcldo facultativo I,uiz Gon 
gl. Lemos, conheddo cas:i.l 
que desfruta de grande pres­
tigio na nossa socie:Iade, OtJ 
efusivos parn.béns de A so­
ciedade em Tópicosi. 

Paciente: - Doutor, aconteceu uma coi!:'a horrtvel co· 

mig::i. Perdi a memórii. completamente. 

Médico: - Mas, há quanto tempo aconteceu isto? 

F'aciente: - Há quanto tempo a::.ontectu o quê, doutor? 

A Borboleta 
e o Pirilampo 

.. _ ~-

Olha, meu anjo, a borb:>leta enante 
e o Vl:lb"<>uw.-u p·i·u .. uipo ..• Al!ut> .. a 
pow.a '-e 11or eu1 Iw•, ~rac•~~ e oela, 
o CfUtLO 1n1a1.-na o p1au.J ve1·ueJante ••• 

Uma. é voraz, impávida, i:iconstante. 
e uma só r~.i e ua..1a p.:1.ra eia ..• 
ou.i.o é o boenuo ~cm.ar.o e anela 
ser .!.emp1e wn so, n....t1vago v..a.1an.te ••• 

Porém, um dia, amor, quando te fores, 
ou eu mE\ fôr, sõzmho, pelo tampo, 
quero que nunca pouses noutras flôres .•• 

Que saibas ser a mesma e sofras quieta! 
- Que eu sem,.:rt Eeja como o pirilampo! 
- Que nunca. seJas como a borboleta! ..• 

Milton Costa 

UM '.l.~~fü'E l'A.a.tA 
(>,:, lS .. \i1..l.14.S 

.l!'ora.n c1·.1:1u..s na Inglater­
p:a -.~"c ... i;o.s cu:::. • .....,,.. .... a.s 
eA.c .. u..;~v"'.h1\.;~1i.~ a J..UJ.~~~r 

qut:: iJU::..s-.i.::. 1,;.ue tlilll.i.w.u •t!~ 

O.l\'J.yQ ~""l .... ;.'-4.U' <.:u~ .. \;.&.-Jâ 0 
aua....,... ... 4 ... 1 .... J. .. l•L.""<J. 'J.d.J...:1 a-..~ ... c~ 
ÇO~ii l..li.Wll..eill O llWAt:· O u.OS 

CUw.vS U"{ u,1,;;_t:.j Ue .;,,,. . .,. t.:"-"'l..Õ"".._J.­

h '-Ul w.otio.s .. o::. a <.:~u1-•1;.C o 
AL .... e ... \.IJ.lu.lJ.0 a ili~.:> Ll;;:U-40-l3.­

r ul < :; 1nvui1~H•:>s ~ .. i..,.s, 
1'-.i ....._ la (.0.UV.: ... .s.uh.:l. U 

bl:u .i,J1·e;:~1 ... e.,cc, w.1 .w..n.s.io 
[Ju .. •~,, .a .• Lç, q ua r--4'.1.e en"l 
l.-H-"1t:l, é. <Wl.IU !iU.! a W:i• 

.soc . .,\.d.J i u. -lO • .a '"''a e noi­
te e quP. La,u Cv.r;:,egu .... o 
s ... n ;ir a.guina.;; Vt'-us, ... r c1..­

va.., ua 11u.ia Leleton.ca, A:.­
so-c1açocs s11n11a. e:; Jª f.;irllJll 
Cn.!u.a.. na A1eruauil:i., n;i. 
Su·ça e, recentem .. n e, na 
Itálla. 
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[PONTO NEUTRO 
Iniciado em Rio Olaro pelo verea?or Manoel 

José Silva, toma vulto em todo o interior paulista 
» movimento que visa obter, da União, o montan- 
te do impósto imobiliário nos municípios. A tee 
'do edil rioclarense- é das mais justas merece, 
sem sombra de cúvida, o apôio de tôdas as Cã- 
maras Municipais e de todos os municipalis:as do 
Brasil, 

O municipalismo atravessa difícil fase, com 
grandes deficits orçamentários. As Prefeituras a- 
travessam <ituações financeiras las mais deli- 
cadas, esbarrando sempre em obstáculos que im- 
pedem O desenvolvimento urbano é mesmo rural. 
Dai o valor da campanha recentemente cnoctuda 
em Rio Ciaro, pcis visa eia, antes de mais nava, 
fazer com que fique Do musscipio q unpósto ino- 
diliário que atuaíimente, através do pagamento 
sôbre o lucro, vai para a União como . dmposto 
sóbro a Renda, 

A Assembleia Legislativa de São Paulo já se 
Pronunciou a 1e- peito dess; rejviudicição, eavian- 
do ao Presiiente Castelo Branco ampjo memorial. 
Ness> documento, assinado por dezenas de depu- 
tados. a Assembléia pele ac chete da Nação que 
encaminhe ao Congresso Nacional prop>ta obje- 
tivando a entrega aos municípios da tributação 

devem, imediatamente,   dos lucros apurados na venda de proprietades imo 
biliários, vinculando-se a sua aplic-cão a benefi- 
cios de ordem a-sistencial ou elucacional, 

O assunto, pela sua ela importância, merece 
ser apoiado nor tôdas as Câmaras Municii 

Assembléia Legislotiva enviando mensagens ao 
Presidente da República. 

  ais que 
fazer côro ao apêio da   

  

  

   

  

Estão vendo? O diabo 
nunca é tão feio como 
pintam! Esta semana os ci- 
nemas da cidade já cfere- 
cem perspectivas ds bons 
filme”. É 

Mudando o sistema dos co- 
mentários que estamos te- 
cendo todos os | domíngos, 
vamos azenas nos referir às 
novicades de nossas telas. 
O dia da semana em que os 
filmes citados vão ser exibi. 
«los devem ser lidos no ca- 
núncio» do cinema. Inclusive 
&s casas que os | exibirão. 
Correto? 

Então vemos lá que o re- 
dator do jorna já anda bre- 

* Vo porque nos acuta de to- 
mar excessivo espaço, 

Temos cinco  filines-novi- 
dades para esta semana, 

* Quatro dêles pegam boa co- 
» tação, Um vem como contra- 

pêso. Trata-se de «TARZAN, 
O TERROR DO DESEKRIO» 
Mais velho do que' a vovó, 
salvo êrro ou engano. Mas, 
para mostrar que oq TAR- 

- ZAN é velho mesmo, a pro- 
va é que O chomem-maca- 
Co» aparece encarnaco pelo 
granúalhao Jonny Wes- 
muiler .Só não tem q Misu- 
Teen O'Sulhvan, «Jane», que 
Nessa produção Ga Avis) 
FILMES (1) € suostuuita 
Por ivancy Kéili jus vei 
to lg ue-erto, uu neo poctr 
MOS ver O «iatza» mais. 
do jacarés na agua, fanpor 
Co putuco em Cipos Uni 
Coisa é cerva:— vai haver 1o- 
taçad, Inesa terra cg Deus, 

q taivu-so em tia Ge, Masi 
Top: Cantnfia e Tarzan, não 
hã Viuswrsa QUe ugueuss. 
CALHA IVO peiiiNO 

MAúivvs, 6 Us cojorigo ci 
NeiuaScUpe que q Iáiiit Ltd, 
€ QUE can, pus UESCULO de 
MasaiO 8 Inga Mevicge, 
As Vuaos US Pimut ava é 
AGU DUGVELIS tu Tui que 
Vias dgracdi, DAN paid die 
Bueas uvas Eiáctmute py 
Xá U Papai é à mas (Lar 
do Cruuçãs, Wiyie pará ida- 
Ge ue o à do angs;... 

SA Grtivis LU SEXO» é 
Wa Coiucuja tanulo-a 6 es- 
lunos iemuragos qe que em 
Fuo Paulo ticou muitas se 
Inanas em cartaz, k” em ci- 
Bemascops colorido, predu- 
São da United, Traz-nos o 
velho-cantor Maurice Che- 
valier (barba-azul ainda!) 

contracenando com a gra- 

o 
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! CINEMAS 
*—- — — CINE PRESDENTE — — - 

hoje 
«A ESPADA DO CONQUIS!ADOR» — Jack Palanco 

amanhã 
O MESMO PROGRAMA 

= — — CINE JOÃO GOMES —. — - 
hojs 1 

«CARAVANA DA MORTE» — Lex Bark — colorido 

amanhã 

O MESMO PROGRAMA 

-— — — CINE PRENK — — — — 

qitart=A) «bojo 
«BONITINHA, MAS ORDINARIA» — Odete Lara 

Sessão única às 8 bs, 
É amanhã 

«PRESIDENTE |DO-TARULHO» — Morishigue Hi- 
saya-Awajl Keiko — La época — Cine.-Col — 8 hs. 

x 
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em Brasilia, dr. Hug? La- 
corte Vitalle, nos manda um 
bilhets e comunica o enderê- 
go. Convem agendar, não 

acham? E HUGO LACOR- 
TE VITALE — DEFUTA- 
DO FEDERAL — Hóte] Na- 
cional — Apto 324 — BRA- 
SILIA — DF. Ok 

livjo, Regente Feijó felici- 
ta O dUrge voa dauur, peio 
seu mualicio.Os vizímos 
aqui de E.P. endereçam pa- 
ravens. 
  

A Associação de Senhoras 
ds Rotariings promóve ho- 
je em Presidente Epitácio 
uma feita na práia, constan- 
te de jogos, jinkanas, desfi- 
le de modas, etc. A festa 
se dará na praia do Figuei- 
ral. Veio nos trizer convite 
nêsse sentido o - rotariano 
jornalista Telesco, daqueja 
cidade. 4 
  

Faz amos hoje dona Maria 
€a Glória Dias, da socieda- 
de local, 
  

Governador Valadares fi- 
ca no Estado ce Minas e é 
uma dessas cidales que en- 
cantam." Não riro turistas 
voltaram de lá maravilhados. 
Clima, paisagens, «modos 
vivondi», tantas cojsas bias! 
E tem mais: um bcm rest: 
rante, o DEIRA BAIXA, do 
nosso presaio amigo  Au- 
gusto Marques Tarres. Re- 
comendo Governador Valada- 
res aos que gostam de dar 
um bom giro. E recomendo 
o BEIRA BAIXA 

  

  

Ocorreu no Cia 14 último 
O amjveisário de casamento 
do ur. furgo «e Maço Fe- 
Ken, Co UU Veia ua 
Cê muvguo rerera. U ur. 
Mucuo é O uugumo de kqu- 
Cia. patio us pouco em 
Russa cid lue, O Casal Iecelbeu 
Leticcrus Vistug UC pessous 
Jo asas. suruamae, 08 

vs parabens,   

  

Quem assistiu a I está 
Ga Cerveja, perdeu cu que- brou sua caneca, e poetenie | ter à iccoraação, armas en- contra aiguisas à disposição, AS canecas acham-se à vcn- da n3 «O IMPARCIAL», com dona Muria Aparecida Zaniratto. 

  

  

Domingo que vem será o Branie churrasco promovido tm prój do Seminario Dio- 
cesano. 

  

O CINEMA. so 
NA SEMANA QUE ENTRA 

Angie Dickson. E" a 
ia -de Jessica, a mu- 

lhcr que fez deflagar a gre- 
ve do sexo, deix:nio uma 
cidace em polvorosa! Fita 
excelente mesma, 

E vem depois um epang- 
bang» que tem sôbre os de- 
mis uma grande vantagim: 
traz como artistas o saujoso 
Humphrey Bogart & o extra- 
ordinário James Cagney, 
com aquela sua carinha de 
bolacha! Trata-se de «A LEI 

    

    
    

had 

Co mrdanto pur 
PR.O.T.O;R, Fim (Rama), Oisay Hume (Paris 

  

«EU: AMO TU AMAS» é 
coisa da COLUMBIA, num 

colorido ent cinemasccpe, 
muto bom. E o ieiia dg a- 
mor em tôdas &s suas Lor- 
mas, em tocas as idades, e 
através do munco... O mes 
Mo gaiato que iez «Eu-opa 
de Noite», fez «BU AMO LU 

- AMAS» Nem é preciso di- 
zer que se trata de filme 
impróprio para menores de 
38, Tá na csra! 

Nessa fita teremos o trio 

O múndo encantado pas 
“do amor 

“=emtodas as suas fórmas.:: 

DOS MAIS FORTES». Pro. 

êxção tâmiem da United, e 
um flime que jé deve ter 
passado por aqui Mas cuja 
reapresent:ção será sempre 
un sucesso. «A LEI DOS 
MAIS FORTES» é dessas fi- 
tes de «mocinho» que figu- 
ram no ról dºs grande rea- 
lizações cinematográficas. 

Viram bem q clichê abai- 
xo* Se não viram, corram Cs 
ólhos. 

É; E 

VD AMO TU AM Ta 

Dirigida por 

ALESSANDRO BLASETT! 
EE Esto [ERES 

ULTRASCOPE 

Marmy Fattini — Cairoli é 
Cia, alem qe uma revista 
jap-nêza (DON YADA) e as 
irinôs Beniez. O tema do 
filme a cinção «HINO AU 
AMOR». E zuDem quem can- 

  

tal A ineiquecivel  Eiuih 
Piaff, 

Não temos razão? Esta 
semana o meu amigo CAR- 
LOS não vai zangar quanto 
às referências sôbre os til- 
mes progr-macos. Quando 
são bons, falamos. Quando 
£ão ruins, falamos também. 

  

Socieade 

em 

Tópicos 

es 

     

  

  

Céravolo. Não vai natural- 

mente faltar alegria. Voios 

de muitas felicidades ao Ál- 

varo Lucas pelo grato acon- 

tecmento. 
  

Ainia não etá marcada a 
data do almoço que os ami- 
gou do ér. Antônio Uchõa 
he oferecerão, como «bóta- 
for:» solene Assim que 
bouver a data, divulgaremos. * 

  

queiram qi 
e inscrever-se A «tacada» 
não é grande. 
  

Presidente Prudente, 
15-10.64. 
Senhoritas: a 

Anarecida M. Zaniratto e 
Aparecida Silva. 

  

10-64, não 
pela delicade- 
ze da lembran- 
ca, como pela 

g en erosidace 
dos concetos. 
Sem querer 

ser falsamen- 

odesta, devo dizer que 
pedém pouco faço, comparan- 
do-me com senhoras de nos- 
sa cidade que fazem de as- 

sistência social & Eóprl prin- 

cipal de suas vid:s. 
Nêste sentido, tomaria & 

herdado de citar e-pecial- 
mente D. Clotilie Veiga de 
Barros, a cujo entusiasmo, 

esforço e perseverança sa 

geve a reslização de-sa mag- 
nifica obra socialque é: O 
«Lar das Meninas». 
Não quero, entretanto, es- 

quecer cs nomes de Joseja 
Ferron de Paula e Diva 
“Abud Buchalla, com as quais 
tive a satisfação muito gran- 
de de colaborar — a pri- 
meira no seu carinho pela 
nosta Santa Casa e q Diva, 
sempre fazendo alguma cou. 
sa por alguém, e agora em- 
penhada na realização da 
Creche Anita Ferreira Bra- 

ga de Oliveira, 
Muito louvável, o objeti- 

vo de «ALTO RELEVO» e, 
graças a Deus, em Presiden- 
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te Prudente, há muitas se- 

nhoras que merecem  êste 

destaque. 

as) Thais Telles Ferreira 
Neito E 

A carta que acima trans- 
crovemos é feita de próprio 

punho às responsaveis por 
esta secção. Sua integra é 
pra nós de muita valia. Re- 
proluzinto-a, queremos in- 
former dona Thais que os 

nomes das Eustres damas ci- 
talas em sua mifsiva, estão 
na agenda de «O IMPAR- 
CIAL». Elas pertnçem po 
ról das figuras que estão on 
ALTO RELEVO DAS BOAS 
OBRAS. 

Agradecemos a dona Thais 
  

Américo Marins é funcio-' 
nário ca agência do D.C.T., 
loczl. Amanhã o Américo 
fica um ano mais velho. 
Velhice de tempo apenas, De 
espírito e de formação, o 

   
     
    

      

Vocês estão vendo que 

grupo de garôtas bonitas? 
São as «debusantes» de 64 
em Presidente Venceslau. 
Essas: (e muitas outra) 
jóias do mundo feminino 
venccslaúense, estarão dan- 
cando dia 14 de novem- 
bro no BAILE BRANCO, do 
Rotary. Uma tentaçãozinha 
para a «brotolância» da re- 
gião. 
  

Agradecemos & gentil visi 

ta que nos fez o Fastor Luiz 
Zanazi Fernandes; irmão de 
Eloy Fernandes, de Santo 
Anartácio. Veio nos trazer 
planos e idéias sôbre o mo- 
vimento: CRISTO, A. UNI- 
CA ESPERANÇA. 

Hoje terá lugar no Bar e 
P-staurante Oásis, a última 
apresentação do Trio Ambar. 
As apresentações vinham se 
tevertindo de grande suces. 
so, notando-sp todos os dias, 
a presença de personalidades 
da nossa sociedade. 

E' com grata satifação 
que. registramos o aniversá- 
rio natalício da dra, Flávia 
Juca Lemos, espõa do co- 
nhecido facultativo Luiz Gon 
ga Lemos, conhecido casal 
que desfruta de grande pres- 
tígio na nossa socielade, Os 
efusivos parabéns de A So- 
ciedade em Tópicos, 

  

  

  

A Borboleta 
e o Pirilampo 

Olha, meu anjo, a borboleta errante 

   

    

  

  

“Américo está sempre novo 

Por antecipação, parabens. 

peito as «horrorosa». 

Nasib Elias Thame é O 

homem que sustenta os Ca- 

qadores é pescadores da ci- 

dade. Mas é, antes Ce mais 

nºda, um cidalão extraordi- 

rário, boníssimo e muito 

penquisto. Amanhã, dia 19, 

é o «nat» do Nes'ib, e isso 

quer dizer que vai haver mo- 

vimento maior na ja. (E 

em casa?) Mandamos um 
abração £o Nassib, com vo- 
tos de muitas felicidades. 

  

  

Carlos Francisco Brunini, 
fiscal de rendas, proprietá- 
rio, rádio-amador, é a figu- 
ra benquista que toio mua- 

do conhece em Prudente. Dia 
19 é dia de fe-tas no lar-dos 
Brunini, exatamente porque 
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esta da Cerveja 

   
Alifás, o Brunini tem exata- 
mentee à idale de Prudente, 
e mais um mês. 
  

Por êste dics deverá estar 
em P.P, o zootecuista Evan- 
dro Simbranólli, que virá, a 
convits 81 Prefeitura, exa- 
minar assuntos referentes à 
in talação do 290 de P.P.. 

   

  

Paulinho «Arinos»  conti- 
nua em sua chácara, Com a 

perna engessa”a, recesendo 
a visita de emigos e admira- 
dores. Estivemos com Pauli- 
nho n» mansão do casal Al- 
berto de Oliveira, e ali nos 
deparamos com q quadro bo- 
nito que nes ofereceu dona 
Janyra, sempre em desvê- 
19 com o espõso. Todos es- 
tão lemirades que Paulinho 
sofreu um grave acidente, 
em Santos, quando essi-tia 
a um jôgo de futebol. 

  

  

Rodrigo Arteiro Penhai- 
ber fez aniversário no últi- 
mo dia 16, e por isso mes- 
mo, foi elvo de expressivas 
homenagens. Ex-Presidente 
do Corinthians, pe-soa gra- 
da na socieiade, q presado 
amigo Rodrigo (foto) faz 
por merecer a estima de td 
dos nós. 
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be) A mo s . 

x Você não participou da 1 Festa da 
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ea “acontecimento? Vá 

NO CONSULTÓRIO 

Cerveja? Quer uma recordação daquêle. 

CANECA na redação de “O IMPARCIAL” 
Poucas, ainda, à venda. 
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buscar a sua 

Paciente: — Doutor, aconteceu uma coisa horrível co-, 

migo. Perdi a memória completamente. 

Mécico: — Mas, há quanto tempo atonteceu' isto? 

Faciente: — Há quanto tempo aconteceu o quê, doutor? 

  

€ O Vágaduuo prmampo.. Aquea 
pousa ve LO em Lic, graciosa e pela, 

o ouro numna O praau veruejante... 

Uma é voraz, impávida, inconstante, 
e uma Só rosa e uada para ela... 

Ouo é o boêmio zohir-o e anela 
ser sempre um só, n-tivago visjante... 

Porém, um dia, amor, quando te fores, 
ou eu me fôr, sôzinho, pelo campo, 
quero que nunca pouses noutras flôres..., 

Que saibas ser a mesma e sofras quista! 
— Que eu sempre seja como o pirilampo! 

— Que nunca sejas como a borboleta! 

  

Milton Costa 

Um TELEFONE PARA 
U3 Suscivas 
Foram cruas na Inglater- 

Ma ussulaços — Gesulacas 
exCiusvandoato a uipedr 
que pessvas que tenhwu se- 
CULVAIO Sulsuar: Contudo O 
AULG- A LoE IO. Litio aoscCia 
Gões úuunvem o núme-o vos 
Sus UG U4es, — cULvIvAL-O 
Wuvs aquc.es QUe ie guuva- 
Ui WoposOs à Comer O 
Ali Cut) à les Leicsl ido 
Teu is molienos” eutes, 
Pa da conversmha. U 
Suu presjueue, Um munisto 
Pibloscáio, Que Feciue em 
Lusies, ainuou que a as- 
SOCução fuIcioua Gig € noi- 
te e que tem - conseguio 
Salvar àgumas vicas, cirde 
Ves da iuna telefonica, As- 
sociações sumilaies ja foram 
crisuas na Alemanha, na 
Suiça e, recenieminie, na 

Tiália. 

  

  
  

      

emamça 

    

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 18 de quiubro da 1964. “O IMPARÇIALo | 
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Ull' dCS mais originais &Ui­

cidios foi o de Vatel, famo­
w cozinlH:iro dE'. '.tm nobre 
parisiense O fato ocorreu 
por volt.a. de 1671. s ~ u pa­
trão o príncipe P.•:auetc), em 
honra de Luiz XIV da Fran­
ça pro!l'1oveu rcm grande 

F Ü>> 
Aparecida s: vn 

ELAS ... EIVI 

ALTO R~LÊVfl 

T'·t:''e;-•n <;ttÍ ,...,., ití~.-jmo bem sprvicl"l 
n ru,,.,r 0 "11ltttrnl-artistic'.}. 

T.~. f'g p·a que. no !"-c,,t~. cm sua V!i 

·~·1!"1!'. r"l!n d~ sí o ~·1fir"ente nn.ra ex_-:an­
c'i• o bo:n nc.1· d1 cjdafc, a ravés d3 int2-
'.1,G"ê·.~'u e da ~ultma 

:_ . ., , 1ustrand:1 a nossa pã~ina fenúr.i­
n ~ . e h;:je dona CAFL\IBl>J l<'LO~ l'..S L.:.lu-!­
GL\ ! EAL. E" a t ilétl e bo.1i;.sima m-çôsP 
d~ d'". Bdscn Garcia Leal, o::iero io .rolarH'· 
·w. e ;;:rente cio Ban.!o do E.tal:;. ce S.io 
P~ulo. S.A .. ein nessa cic..aC:.e. 

Poetisa emérita - s~t1s trab;Jhos têm 
:ne1e<:.ctc aprnus .. s c.onstante3 e fl ·c,:h;:ra <le 
.! . ol'!le ( qu~m >íi:l.o Viu e leu c.om avi-~z I:.N -
'I'RE UM SORP..ISO E U:MA LAGRIMA? l 
.; don:i Carmen F1õrês mna de.sas Cl'."-.atura.s 
1mp:escmcilvei.s n · s reunié)<>.; ·ae bo7n gõ;;to 
e en. ret ~nim.e."llo c.'almo.. 

ELAS. . . EM ALTO REL1!:VO, focali­
z1 bem. a mulher que send:> mãe exemplai 
sendo espõsa carinJ:::sa, ainda as:im, vai bus­
c:z.r hor .. s para -· Jen t;vo C:o espirita, propa­
gan_c. sua inspiração e sua arte de c1iar. 

MUNDO CURIOSO· 
fausto Un1 b ~nq uete a que 
compareceria. 0 monar::-a. O 
p3L'l:e enccmeniaco par~ a 
ft.sta não chegou a témpo, e 
Vate:l. l,e:esperadc, mnov.-s1,, 
com a faca que havia. afia­
do para o trato do salmõ:!s. 

Diz-~~:- que o homem mais 
verho d:> mundo morreu ul­
timamente, em Teery, com 
189 anos de idade. Chama .. 
n.~se S:;.vec~. Ali e era. \11ll 
ClUllponês iraniano. 

TESTE 

Chamz..va-se Tigelin0 o ho­
ffi':'".ll que incendiou R om.i 
por ordem de Nero. o ato 
~e c1uelia:::e l'Emonuria ao 
ano 60 d l. nossa Era. 

·opu\Ug UO[.l'B:W - O<: 
"Xfü\il 'B!J'8W - 61 
i:uemw Ã'l!'H - 81 
'13.IO'J 131,PS - L1 

·sU!noo ueor - 9t 
utnqdaH Â<l.Il=nv - 91 

·uap.mor sinorr - tt 
·.zatrp.tE{) °l?A y - g1 

·+.re.Ma~s sawi:r - zr 
·wnqdaH ªuJ.IBl{)Ti)I - rr 

·suoWW!S ui;a.r - 01 

"'ep!fJ!JqOtI.;'1 'llUJ{) - S 
"J:OTÂc .L ll1aq"UZll'.!J: - 8 
·qJ.rt,W l.l:ir;aO?l.!f - l 

Ã;Jll.l.I. .ra:iu;ids - 9 
"UEUIÂM, \i!Ullf - g 

·&eu~a.zJr a.uald - v 
·ua)! qe1oqaa ....: }! 

ov 
:JOOA 

"S!t11WaS tI'C3f - 6'. 
"ppll'] tra{V - I 

J.VJl\IaNl:J 
:lJ.11c:IlCilS IV A 
:ai ;1 tlp. "l'J;õ;O!l 3H 

CAPA PARA DUAS IDADES 

For mui~os séculos Patrj­
cou::e nu CJ1ina, o :;stilícid;o, 
que e::a um sup:!í:!io irnpie::o. 
so. O condenado à morte ti­
nl l. sôbre a cabeça U'.11a 

'Clue'.ia de água, gõta a gõta 
atá m01Ter louco. · 

Pensamento 
Quando smrees muit. 

cara a t d "U cu 
ua or Pela frente 

que ela Própria te - . : 
e viver . en. 111ara 

ELEG.4NCIA (TAMBÉM) F ARA ÊLES 
E por rr" n3.o. t::les t'lmbfan merecem de vez eni quan­

,; ., 11~" sn~es ão de elegi:.:icia. Prin~1pa'm:.nte se a fct:gra­
tia (:, l:o::ilb. t· ccrn0 ê'es 1-~ l':l:llmen'e honit:>s e se apre­
_.,,,1t--m a!~t ma novid·de. E' o nesse ~so. (acha.mos que 
.. eu m~'"lOf!. hoj , vai csp.ar com muita atençlo a noss:i. pá­
gma remtnin:i. O prUUeiro mo~'1o, tem tergal de flanela, a· 

TESTE 

VOCÊ V L\I 

CJNEMAP 
SE O LEITCR fre!J.uenta clnemas, veriJ'i.qu:!I se se reCOl'­

d l bem dJ.; prct:' .,.cn1stas de grandes mme a que já assiS­
. ·u. Na colu.-u à es;ueraa. .-~tão os nomes dos filmes e à ~­
reita três rr"Jmes de po. tJv.:s p:-ct.i.gonista.> dos mesmos. Es­
colh.- 0 \'Cida.d0!!.;; e r>Jme as respos:as certas: 2:} é r~uJ:a.­
do 0timo; de l::íi a 2J, hom; t..: H.' a 15, sc!'.ríve1 de 5 à 10, '1J 

n : mêri s: :ihc.. es.a à.a : a. As re 9ostas c<irt:l.;; se admm na 
p:!gina: , 1UNCO I E::\1í:l'li:iNO. 

1 - cs BRUTOS TA..\Il3E:M: AMAM - 1. Richard Egan. 
2. r.:"'n L . dd. - 3. James Cagney. 

2 - Rlii"Il<'I - 1. CaU:el Geüll - 2. Jean Gabin 3.o Je~n 
Servais. 

3 - -.l0U VADIS: - 1. Deborah Kerr. 2. Jennifer Jones. 
3. Lana TUiner. , 

4 - DEUS NE.,E SITA DOS HOMZNS - 1. Femandel. 
2. Jean l\'fanh. - 3. Pltrre Fre nay. 

5 - SUtlLll\:E O.dSESs~:.o - 1 Ba. od,a Rusll. - 2. Ja­
n;; \Vim . • 1. 3. Susan Haywar·ct. 

G - A LA., ~-A .t- ud'1J.JA - 1. F're:::erich Ma1ch. - 2.o 
Fre:i lVrcY.·urruy. - 3. Spencer Tracy. 

7 - ufü. ~'-'•·-~- .... _ LJ:EZ i.,...,..,.1. . u:~u;:; - l.o Dean Jagg-r. 
2. T!'redeL:!h Jl.1ar~!1. - 3 I'.obert T.:iylo ... 

8 - R/'.l • Sõ ~ IA - 1 . ..,e.an p,.'.e. :;;. -· 2.0 ;:,1iz:.i.b~t:t: Ta.yl;:r. 
3.o Elcanor Farker. 

9 -- FANF1A.l'l LA Tl:JLIPE - 1. Françoise Amoul. - 2 .. 
G'"'~ r -1,,··h íg-'d' 3. B·-ig'tte B :rcot. 

10 - D:fuSIRÊE - 1. Jean Petrs. - 2. Jean SL'nm:>ns. 3. 
Jean F1rker. 

11 - QUANDO O CORAÇÃO FLORESCE - 1 Audrey 
Henh:irn. - 2. ·~atharine Hepburn. 3. Betts- r avis. 

12 . \. ~:_.l.,, ,.'..J I S~ :t::..r.J. - , . $, ; \are ,:;,;in~1 . 

'.1. Jo,m ~etait. - ::!. J _ mes Stewart. 
13 - A CO. "D:..S!::.A DESCAL,:... 1. .Jo::-n Crawford 

'..) . .t.va G:ird1!er. - 3 . .Joanne Drn. 
14 - O CIS~Z - 1. Ros : no L:raz::1. 2. M0 ·.1t.!".ome1y 

Clitt. - 3. Louis Joui·aan. 
15 - SA2RINA - 1. Kathar.llle Hepburn ~ . ·Au:irey 

Hep!iurn. - C. Annz Baxter. . 
16 - O .n;SCA.,.'lDALO DO s:E"CULO 1. Joan C:rawfcr:t. 

A irmã mais velha e a irmã mais nova, as 1ua3 com 
capas de chuva em albene. A da moça tem uma falsa ca­
pa que termina com um gi·ande laçarote em escocês. A da 
garotinha é em evasée e a escocês entra enfeitando uma 
pala. Também pode ser feito em napa. 

2. :io n C::llir.s. 3. J:.ne p,,well. 
r; A J\iULilE.F: L O RIO 1. Gin. Loll0iJripJa ~ 

Rosrnna Poc'está. 3. Sci:;hia Lorrn. 
lS - Diti~UE M PAR.\. Mi\.TAR - 1. James Stewart. 

2. Humphrey Boggart. - :i. Ray Milland. 
19 - ENAMORADA - 1. Elzo- Aguirre - 2. Maria Fé-

lix. - 3. Dolores del Rio. · 
20 - SINDICATO DE LADRÕES - 1. Edward Robinson. 

2 Robert Ry;m. 3. Marlon Brando. 

UU'A.BOIAJ4 .PRES. f'RUDENTE, iroMINGO, 18 de outubro de 1.964 

,•c~ - :iu o p:llltó um p:iueo nuiso curto e c•.e':c bo'.ões. 
Q s<>!!tlndo mo<t~lo é em tecido brilh~nte, três botõ-es a­

r,:>.,.ns e q~u.tr 0 boJsos elegantíssimos, cort~!)" ligelrrunente 
en\"iez·<lo~~ com detJ.rum. 

A moc:a. wa tim t:líller clássico enfeitado aptttl.:!s p:>r• 
wn b1orhe. O clfa'at.e, p · ri~ ·ense, é Jean-Charles Brcseau. 
!'Trt~- a cin~u., Ievemente·uentll:!dai doa dois mo:lêlos mas­

cuJinO!l, 

Para sua cozinha 
Creme de Ameixas 

1 l ~ t::i. de lejte condenss.Go 
2 ht.a! de leite de vaca -

(mesma l:ta C.o ccn:ien­
saC::o} 

3 colheres (rasa) de ma'.zena 
3 gema'· 

Leva S"O ·ao f~g 0 p:ira en­
g'.os~ar . Ccbr;)-se com o se 
gu'nte.: 
~CC- gram!l.S da amei:cs 
batida: no liquidifi.::a::lor 
Bate se as 3 dar!lS como 
su p:ro a m 'stura-se com 
'O.s ameixas. 
Serve-se bem gel :da. 

Massa para tortas 
20D gramas de farinha de 

trigo 
12.1 g''am?s de manteiga 

€0 gramas de. açúc3 r 
2 cclheres de leite (se pcs­

sivel a.mas·ar sem o lei-

Bolo de Nescau 
• LA.:::;SA 
1 xícara ce manteiga 
2 1/ 2 xícara de açú;;ar 
3 OVO!l 
1 xícara de leite 
2 xícara.o; de farinlu. de trigo 
l xícara de ne· ·cau 

1 colher de sopa. de roial 

te é melhor) 
Abre·_.: a mas"a fina forra. 

sP 11. formar recheia a gõsto 
(fo-to) e leva-se para assar 
ligeiramente. 

CALDA 
1 112 clher de manteign 
1 1/2 xícara ce leite 
1 1/2 xícara de açúcar 
3 colheres de nescau 

D €.speja-se por cima. do bO­
lo enquanto estiver quente. 

   

  

Um des mais originais sui- 
cídios foi o de Vatel, famo- 
£o cozinheiro de um nobre 
parisiense O fato ocorreu 
por volta de 1671. Scu pa- 
trão o príncioe Poquete, em 
honra de Luiz XIV da Fran- 
ga promoveu com grande 

    

  

«MUNDO FEMININO» 
Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva 

ELAS. ..EM 

ALTO RELEVO 

ento está muitíscimo bem, servida 
mo munto cultural-artístic: 

     

  

    

  

   

  

  

de sua. vida 
iciente nara e: 

da cidafo, airavés da inta- 

  

  

1 nossa página femini. 
je, dona CARMI] 'LORES G: 
AL. E q cilét: e boaissima espõsa 

às de. Eáscn Garcia Leal, opero o rotaria- 
no. e gorente do Banco do E-tals Ge São 
Ponlo, S.A., eim nossa cicade. 

Poetisa emérita -—— scus trab-lhos têm 

merec.do apiaus-s constantes e e crigra ds 

ne (quem são viu e leu com av) z EN- 

UM SORRISO E UMA LÁGRIMA?) 
lona Carmen Fióres uma de-sas crcaturas 

cendíveis n:s' reuniõe: de boin gósto 

    

    

  

  
    

   

      

- EM ALTO RELEVO, focali- 
za bem. a mulher que sendo mi 
sendo espôsg carinhosa, ainda as-im, vai bus- 
car hor;s para « Jentivo Co espirito, propa- 
gando sua inspiração e sua arte de criar. 

    

  

MUNDO CURIOSO - 
fausto um binquete a que 
compareceria o monarca. O 
peixe encomendado para a 
festa não chegou a tempo, e 
Vatel, «esesperado, matou-se 
com 4 faca que havia afia- 
do para o trato do salm 

Diz-4> que o homem mais 
velho do mundo morreu ul- 
timamente, em Teery, com 
189 anos de idade, Chama- 
va-se Sovec. Ali e ery um 
camponês iraniano, 

  

    

Chainava-se Tigeliny o ho- 
mam quo incendiou Roma 
Dor ordem de Nero. O ato   

“opuBig uojiem — 0g 

SPA SEM — 61 
Pusita Seg — gr 
“UNOT BROS — pr 

. “SUNIOO uzop — gr 
wncdom fepny — gr 
“Uvpanop smoy — pr 
“J0UPIto Bay — gr 

JEMOS Soure — gr 

“uanqdor Supreme — tr 
“SUQUUHS vor — QT   

t TESTE 
Se crueliate remontaria ao ano 60 dz nossa Era. 

For muitos séculos patri- nus China, q stilícidio, que era um suplício impi 
So. O condenado à morte ti- in pensa cu Nha sôbre a cabeca uma -Seusasd Ouiatd — + | Gueda de água, gota a gota 11651 WBIogad £ até motrer louco. E 'SIBAIOS UBIL — Z Persa A 

ento PpeT uely — T 
é VNGINIO Quand, Erer É 

OV MUANAS IVA Caro à tua dor pero iio ei 
que ela próp ela frente, GOA Sopa Pp essodiso ride e 
& viver, e ensinerá 

“EPESLIQO Io tuto — g 
“JOlSeL Woquara — g 
“UPAR Uola90a La] — 1 

ÁoeI J9uadg — 9 

    

      

  

    

    

E por cue não, Eles tam 

  

    

  

sem marta. 

ELEGÂNCIA (TAMBÉM) PARA ELES 
merecem de vez em quan- 

de elegência. Principa'monte se q fetogras, 
ita e como ê'es (io renlmen'e bonitos € se apre- 
atguma novid-de. E! o nosso esso. (achamos que 

je, vai espiar com muita atenção a nossa pá- 
ino, O primeiro modelo, tem tergal de flanela, a- 

  

    

presenta o palitó um pouco mais curto e te! 

o ndo modélo é em tecido brilhante, três botões a- 
e quatro bolsos elegantíssimos, cortaios ligeiramente 

  

   
enviez-dos, com debrum, 

  

  

botões. 

A moça usa um tailler clássico enfeitado aponzs por 
um broche. O «lfaiate, parisiense, é Jean-Charjes Broseau, 
Notor a cintura levemente acentuada dos dois modêlos mas- 

cujinos, 

  

    

TESTE 

VOCÊ VAI 

SEMPRE: AQ 

CINEMA » 
SE O LEITOR frequenta cinemas, verifiguo se se recor- 

às bem dos protsonistas de grandes filme: a que já assis- 
cu, Na coluna à ess   querda estão os nomes dos filmes e à ci- 

  

  

aa É ne 

  

- À irmã m 

pala, Também pode ser feito em napa.. 

     
CAPA PARA DUAS IDADE 

velha e a irmã mais nova, as duas com 

capas de chuva em albene. À da moça tem uma falsa ca- 
pa que termina com um grande laçarote em escocês. À da 
garotinha é em evasée e a escocês entra enfeitando uma 

reita três nomes de po ríviis protagonistas dos mesmos. Es- 
colh> o verd: e some as resposjas certas: 20 6 resulta- 
do ótimo; de 15 a 29, bom; Ce 16 a 15, scfrível de 5 à 19, à 
w-«môriw-ah. esá traca. As re postas cortas se acham na 
página: MUNDO FEMÍNINO. 

  

     
  

1 — OS BRUTOS TAMBEM AMAM — 1. Richard Egan. 
2. win Lda. — 3. James Cagney. 

aníel Gelin — 2. Jean Gabin — 8,0 Jesn      

    

Servais. + 
3 QUO VADIS? — 1, Deborah Kerr. 2. Jennifer Jones. 

3. Lana Turner, 

      

4— SSITA DOS HOMENS — 1, Fernandel. 

ge 
nº Wim-a. 3. Susan Hayward, 

9 — A LANÇA FANTIDA — 1, Frederich March — 2.0 

Fred MeMurray. — 3. Spencer Tracy. 
Ui HU 2 DEZ DESLLNOS — Lo Dean Jagger. 

ederich Mareh, — 3 Robert Taylo: 
8 — RAPSÓDIA — 1. Jean Pcíeis. — 2,0 bi 

30 Eleanor Farker. 

  

        
rabeth Taylor. 

o 

   

  

   

  

Gina Lovobaág: 
10 — DESIREE 

Jean Farker. 

3. Brig'tte Bercot 
1. Jean Petrs. — 2, Jean Simmons, 3. 

      

  

RETA — 1. Sy 
J:mes Stewart. 

    

  

CULO CANDALO DO SE 
3 Powell. o) — 3. di 

    

Rossana Pocêstã. 3. Sophia Loren. 
18 — DISQUE M PARA MATAR — 1. James Stewart. — 

2. Humphrey Boggart. — 3. Ray Milland. 
19 — ENAMORADA —- 1. Elzo Aguirre — 2, Maria Fé- 

lix, — 8. Dolores del Rio. 
26 — SINDICATO DE LADRÕES — 1, Edward Robinson. 

— 2, Robert Ryan. — 3, Marlon Brando. 

- FANFAN LA TULIPE — 1, Françoise Arnoul, — 2.º 

  

Para sua cozinha 
Creme de Ameixas 

1 Ista de leite condensado 

2 latas de leite de vaca — 
(mesma Ita co conden- 
saco) f 

3 colheres (rasa) de ma'zena, 
3 gema”. 

Leva-s: ao fº8o para en- 
grossar, Cobre-se com o se 
guinte: 
Z00 gramas de am 
batidas no liquidificador. 

Eate se as 3 claras como 

su piro e mistura-se com 
as ameixas. 
Serve-se bem gelida, 

  

xs 

200 gramas de farinha de 
trigo 

125 gvames de manteiga 
€0 gramas de açúcar 
2 colheres de leite (se pos- 

sível amas ar sem o lei- 

    

MAS 
ES Ge manteiga 
21/2 xicaras de acúcar 
3 ovos 
1 xícara de leite 
2 xícaras de farinha de trigo 
1 xícara de ne“cau 

1 colher de sopa de roial 

    

Massa para tortas 
te é melhor) 

Abre--> a masa fina forra 
se a formaerecheia a gôsto 
(foto) e leva-se para assar 
ligeiramente. 

CALDA 
1 1/2 colher de manteiga 
1 1/2 xicara ce leite 
1 1/2 xícara de açúcar 
3 colheres de nescau 

Dospeja-se por clima do bo- 
lo enquanto estiver quente. 

  

sa INPAROIA£o PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 18 de outubro de L964 
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a de açõe so Escolar e na Alta o • 
1 

' mil dól'.lres, ju.tüican:io: fi­
cara tio m s tão e.:uaiveci­
.do a.o r:s is.ir uma palt~u::i. 
projeb .. la nêss~ ci 1:;ma. que 
<'r.•.,.,eçou a sofrer do c.::m­
ção. 

Sorocaba11a alta re • 
1 

EM NOVA IORQUE, um 
homem pe!!iu indeniz•ção de 
1.500 dólares 20 ~eu barb i­
ro, por lhe ter ê;:te raspalc 
0 amado bigo' ~. cnquar.to 
(.;CC!lilava Il!l. prlt'"l:ln::t. 

Cia. Antarctica Paulista dem&cratiza seu capital! 

!.! 
DAS duas,uma: cu o mun­

do eli'.°.á .i'.cando 1amLf:Xoso 
demais ou está ficando malu­
co. Veja-se •a seguinte lista 
da processos que deram en­
tra:ia em diversos tribuna.is, 
na ma'oria norte-americanos: 

NA CALIFORNIA, o com 
pra:ior de um revólver pro­
ce:;sou a loja em que o com­
p::>ara, exigindo reembôlso e 
ind.::nizaçio por danos, a.le­
gando que o revólver falha­
r4- 2 0 te.ntar o suicídio. 

NA FLORIDA, u:n homen'l. 
prc·~ essou um hotel, alegan­
ck> que o co1;,hã:i em que dor 
mira era tão duro, tão du~o 
que lhe fraturou a perna. 
quando êle se virou na cama. 

NA AUSTRALIA, um p;>­
Utico p:()cessou rnu Partido, 
exigindo com:Pen' ação •e tle­
g <>nco ·1ue1 sua mão direita 
deformara-se pelo excesso Ce 
apertes .. . 

NA CALIFôRNIA, um 
frequentador de cinema pro­
cessC·U 11 ca•a de projeções, 
pedindo indenlzaçã.0 de 20 

NA CALIF'ôP-IT.A , um 
mulhr,. ex!giu in e"'izan- C' 

por d·ncs d:: t r:1 hnM€m r11io 
cachcrro f;S])irru:a em suJ. 
mc·as. 

EM ILLINOIS, uma mu­
lher nroco·s· o ma'"'d'.l :r>e· 
Cind; c0mpensacão p:!!o va­
lor :ic le"te que dera d" ma­
m·r a feus próprio- filho~. 

NA COLôMBIA. um i'J.z n 
deiro abriu prace!'•o cnntra 
ias autoridade.> eclcs:ásticas 
locais, aJe~a.nclo ter di. sira­
co ~eu einheiro !nc'tado pe­
la pre- ç o feit1 por tJs au­
toridades de que o mundo 
ia-se acab::i.r. E' ób,'io que a. 
pTofecla. não ~e r•3Jizou, coi­
sa que p1 s o impctranta dE'.­
ce~')ionado ... 

IDt KANSA,.S, certo moto­
rio::ta, cet;d..., c r intoxie:çúo, 
proces ou a policia por não 
lhe t:!r devc1vido o sangue 
que retirara dêle para o .exa­
ro , C:o te::ir alcoólico da cor­
rente. sanguin~a. 
E~! CONNECTICUT, um 

homem pro::e· sou a. policia 
e:-dg'ndo indeniz:içã0 p::r !e 
rimcntos rnfridos quan::lo 
caiu c:e uma janela do qu1rto 
andor, ao fug'r c'e um lccal 
c!e jõgo cl·an nst1no, vareja­
do pdcs policiais. 

AUTOS E ACESSORIOS RANCHARIA S _ A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRA01 INARIA 

co ... • \TO CAÇÃO 

São convidaC:o::; os s-.1lloies a.icrust;s de AUTOS E 
AC~~O.i:UOS .RA.Nb.r:iA.li.J.A. S. . a. f>e teUfur-.;m em As­
se.,. ... 11;:,.a 1..Tera1 .r.. .... L<.i.01w.1:.1 ..... , a re .... J. ....... •-:.~ .iu Ula "'b Ye 
outubro de 1 . .,ü-i, tlin sua. s C!e ~c-.•<1.1 a .l:'1c>;, .... ~ '"" .n.uuo 
n . ., ;,,&· , 1.l<4 c1...1""~"' uc 1 ;.ui ..... n.ua, J..:.s ... ~J <.ie l:>J..o .blulo, as 
li,OU J eras, a rm.i c..e u-.Lc ....... 1-.m soo.e a s~bu.i.:••ó v1u~Hl 

cio dia: 
a) - Reajustamento do capital wcial, face a correção 

mO!le ãl'ia do at1 o, em a.t:i;\,ao <> que c.1s..,óe a. Lei •.::sõ7 
de 16 de julho de 1.964. 

b) - Assuntos correlatos. 
RAJ.'iCHARIA, 12 d ~ outu ·,,.o de 1964. 

I 

João Francisco da Silva 
Presidente 

.. 

s~ á in'c!ado no próximo 
a e!. 3 da nov ... 10 o Ce::l ... o 
E~c~·lar em tõ ... :is as cidades 
d reg'ã0 da Alt3. Sorocabc.­
na, inclusive na zona i ural. 
O Cenz0 Escolar, visa conh2 
cer o nume.~o de crianças e 
a r~!pecti\·a situaç:ão c:co­
lar, procurJJldJ pr:>;urcionar 
a 1.ôda5 as crianças o eru;ino 
primário cbrigatório e gra­
tuito O recens-amento a­
brangQrá tooas as crianç' s 
nascicas entre 1.o de jrqei­
ro de 1.950 a 31 de outubro 
de 1964. 

Para tant:l a Delegacia. de. 
Ensino Elf'mrnt·r de Pre'i­
dente Pru1ente. através de 
E eu titular, Professor Miguei 
Omar B::irreto, (f::.to) elabo­
rou a comirslo execut!va 
mun!c!pal, encarreg'lcia do 
bom ~ndame nto do recensea­
mento. 

A Cia. A.."ltárctica Paulis­
ta - .mdú tria de Bebidas e 
C.·n .. ·os, uma C:.a; mais an­
tig"s e con(:E'Jtuadas ctrveja.-
11a do pais, por intermé...!10 
de um grupo de acionistas 
l-" .,milh Von BullowJ, cO­
]o, -::u à venda ações or i.ná­
r;as dao:i.uel.A emprêsa, visa.:1-

0 L.\o.t uma pai tic1pa;ãc. <:m 
.eu cap;t.I à popUla1.ão em 
geral, adotando o conceito 
de se forta!-cer abda m .:.is 
com a democratização dt» 
seu patrimõruo, permitin~o 

a to~os subscreverem ações 
da mesma. 
«FILHOTES» 

Possuindo um patrimônio 
elev·.l.dissi:no, onde as açõe3 
têm wn valor real muitas 
vêzes acima do ncmina.l, ofe­
r:ccem at1ativos de ótimo. in­
vt:stimEnto, não so' i:elos di-

iC:encios que distribui regu­
larmente, como também com 
as bonüicações de nova.:; a.­
ções, cs chamados ilh~·te~>, 

qu.. ue maneira ae;e:J.tuada 
c1ev .m 0 inv~stimento de 
si:.-.lS portadores. 
LUOHO EXTRA: 183.333 

i.Ainda recentemente, quan­
co C.:a obx:igatoriedade de rea 
valiaçã.o dos ativos imobili­
zaac15 da::; emprêsas comer­
ci~i.s. detarmina.::!.'O por iecan 
te lei fede.Ila}, a Cia. A..-itár­
tica elevou seu capital de 
lZ par a 34 bill1õ2s C:'a cruzei­
ros, permiÚnco um lucr0 ex­
t ra de 183 3 % para os por­
tPdores de ações. 
SEGES S.A. 

' Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

1ó ouf ro íac/rifho 
São Caetano -· 

,/ um produto exclusivo 
- - - A - . 

í CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
•I 

" IQlllot & Sont 

ESCRtTÓRIO: Av. Paulista, 207'3 • 1.• • Tel. 33-7146 • (ConJ. Nacional) 
L O J A S R, August::s, 1825 - Tel. 80-~181 R 32 • (Conf. Nacloncd) 

MAi 
IRMÃOS 

R. Rego Freitas, 317 • Tal. 33-7146 • São Paulo 

& CIA. - Rua Tte. Nicolau affei, 131 
~ARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Mar.;ondes) 

RUY MACIEL DE GO OY Raa Tenente Nicolau MaHei, 331 

, . 

Figur2n:lo como intcrme· 
diár:a nas vrruhs das ac:õ.;.s, 
sm-ge a filma Segc· S.A., 
respon• ável p:-.r 'iárics lan­
çamentcs c.'e primeira linha, 
desfruta."1.do de elevado con­
ceito no r ~ mo a que se de­
dica. 

Pos~u'ndo r :presrntantes 
nas princir:-ais cidace~ do 
pais, a SEGES S.A. propor­
ct Ana a. pos ibilida.de C.e a.­
quisiçã0 de ações da An­
tárctie1, concede:i.ct0 bonifi­
cações, em ·ações, à:'.'}uelcs 
que por srn intermédio fize­
rr.m tlo seguro e vantajoso 
inve timento. 

GAS.MAR-ULTRAGAZ 
eonslitulráo, afinal, em P.P., 
uma en1prêsn. pa:m engarra­
fament~· de gás liquefeito. 
Foi edqulri10 terre.::lo de al­
queire e meio, próximo à. 
CAGESP, do Sr. Antônio 
Rozas, devendo essa emprê­
sa engarrafar em principio, 
120 tcneladns ce gás. Poste· 
ri::irmente V ~·l taremos 8Q as· 
sunto. 

O Banco BR.ASUL de S. 
P.aulo, S.A. e· tá em nego­
ci z çõ~s para a aquisição do 
terreno onde St» ergu& «A 
DO,M.INADORA>, na es:iui­
n:i. ea Maffei com a Felicio 
Tarabay, onde ergueria um 
magestozo e::l.iificio, 'Para a 
insts lação de sua. agência. 

A Tl:ONICA MODERNA 
RECOMENDA. PARA A 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO . PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECEDOR DE 
l\IATERIAIS DE 
CONSTRU('-OES. 

CASA DAS TINTAS 
fUiolau Maffei, 335 

Petroiú}ho · Rodrigues está 
-cufónco wm o movm-i-nto 
que e.stá rea1i:ü ... &do a. CASA 
I.J:-IRANGA, DE TINTAS 
L'I'DA. agora em seu nõvo 
enderê>Ç::. da aveni ~a B asil, 
1085. Deve· e mesmo ao es­
tafante trab'lho do P etronJ­
lho o J?rcgresso de~sa filial. 

TENIS CLUBE DE PRES. PRUDENTE 
AssemDléia Geral Ordinária 

De acôrdo cem o artigo 
78.o, dos Estatuto9 Sociais, 
conv::c.o os Srs. Sócios do 
TENIS CLUBE DE PRES. 
PRUDENTE, P'lra uma As­
sembléia Geral Ordinária, a. 
r ealizar-se. no dia 30 {trintia) 
de outubro de 1964, às 20 
(vbte) horas, em 1.a con­
vocação, na rede soeial do 
Clube, à Av. Wa.hington 
Luiz. 1841, a fim de tratar 
da. seguinte ordem do dia: 

ELEIÇA-0 DOS MEMBROS 
DO OONSELBO DELIBE­
RATIVO PARA O EiE.., 
NIO 1965-1966, 

C:nforme ])revê o parágra­
fo único do artigo 90.o, a As 
:>emb)t;.;.a G<t:al se reunirá 
i? d ehberará, em 2.a convoca­
ção, com qualquer número 
ce as-ociados p rese:ites, 1 
(uma) hora 2.pós a cima der 
terminada. 

E clareço, outro~sirn, que 
só pojerio participar da As­
sembléia Gera!, os sódos que 
em pleno gôzo de seus dilei­
tos e quites com te:ouraria., 
inclusive •a!í}Uêles que. re. ga­
taram. a co.ntribuição com· 
pUisória estabel(;(:ida pela 
Assembléia Gel'al Extraord.i-

HUMORISMO 

nádia de 20 de feverei.re> de 
1964. 

A inscrição dos candidatos 
a membros do Coru:elho De­
Iibe.l'ativo se processará po1 
chapzs, devidamEnte regis­
tradas na Secretaria do Clu­
be, com-0 atencedência mini­
ma a. 8 {C·ito) dias, da da.ta 
fix3da para a eleição. 

A m · crição dos candida­
tos a membros filo Conselho 
D eliberativo se p!O"cessará 
por chap3s, deivieamente ro­
gistradas na Secretaria. do 
Clube, com antecedê:J.Ci9 m.l­
nima a 8 ( C·ito) àias, da da­
ta fixada para a ele:ção. 

A in · ~ri._ão das chap·s de­
verá rnr feita através reque­
rimento de, no minima 3 
(três) consel11eiros E'. 50 ( cin­
coenta) sócios com mais de 
3 (três) a:ios de efetivaç·lo 

0;: votes, n:i Afs~m'bléla 
Geral, são pesso!l..is e intrans­
ferive!s. 

Pres. Prudente, 10 de ou­
tubro CA 1964. 

as) PEDRO LUCIANO 
.M:ARREY 

Pre.:tdente ào .conselho 
Dei beratlvo 

A mulher foi à poUcia dar qu ~ixa ào desaparecimento 
de seu matido. Interes.sado em ajudá-la., o delegado per­
guntou-lhe: 

- Quar-do foi que a senhora o viu pela fütima. ve.z? 
- Acho que eni junho vai fazer uns doze anos, 
- Doze anos?! E como é que Só agora yem a senhora 

dar queixa? 
- Bem, é porque só agora acabou o dinheiro que êle 

me deixou, uai. 

l'l\iio.--.--.....;;__------------l'J'ES. l'Jl.11,PJQi'J:&, OONDJGO, 11 dt ~de l.fft 

Furtou Botijões 
de gás 

o Investigador Mário Mo· 
1ett1 de.C\ e l·· cc::i.~umu até à. 
R.g.cn.al de Po.ícia, o indi­
ví;i1:10 Seb..t -i<>o L.a S.lva, 
m:·radcr à Ru:i. Leme, d':! Mi­
rall .a 285. Vila B.asil. Coro..s­
ta que há ue,tão de três 
mêses, Sebastião da Silva 

• Vila ) ! .a:·ccndcs, dois botl­
jõ-s de gás. Foi instaurado 
L"'lfJUérit:> e. C· l:mipio reco­
lhido a0 Y..a::lrez. 

Outro forto 
desvendado 

TambÉm foi de:·~en:J.aeo 

por inv sdga~ os àa Reg!o­
nal o fu1t0 verilicado já pou­
ccs ci.'.i:u n;:. Põsto e.e Semen­
tes de nossa ci-aje, órgão 
pertcnc.:ente à Secr<'. aría. da 
Aglicultw a. O furto se ve-
1 ificou no dia. treze, por vol-
4 d1s 18 horas, tE·:uio como 
autcr, U sulln;> Ni.gácio, mo­
rador à Rua Rau1 Brandão 
38, Vila Biasil. O maJan:iro, 
ccn eguiu burlar a. vigilàn­
cia e roubar 250 sacos va­
zies. O proC:uto do fu.-to foi 
a;:reendid:> na residência da 
irmã de Ursulino, se."J.c.o que 
os sacos já haviam siào re1-
cortados em formas de len· 
çois, cortina.si etc. 

Menores entram em 
sindicância 

Foi abe.-ta sindicAncia. pe­
lo Adjunto de .F-·lUa, dr. 
:híurilo e.e .l\Iacedo, contra os 
m.nores :M.C., re.,i ente à 
rua .P.i."ko Di.cs Junquein. 
88 e A.P.S., r<:slcenLe. no Cor 
tume Leal, casa 81. St!gu.ildo 
consta os mcn~ es furtaram 
no p;:irla-luvas de um 'ieicu-
1-0 de p.opiiejade do Sr. Dur 
VaJ Oa.. eiro, cocumentosi e 
c. rta de habilitação, seneo 
que foram surp:eendid::!s, 
ocaúão em que j::ga.ram os 
Pa?éis sçb o carro. o fato 
oco1 reu dia 15, por volta das 

13,30 minutes. 

Agressão 

Adelino Rodngu% e Se­
bastião Francisco de Souza., 
arnboõJ mondores no Bairro 
do Botaf::go, em Alvares Ma 
chado, por questão de some­
nos agredira.m-se mutuamen­
tf.", a soeos e ponta-pés. Am­
bos sofreram ferimentos. 

· Quase desvendado o 
cr ·me de Anhumas 

.Sexta-feira. última, por vol 
t:i. daS lv e ::;1.1 i1hnu.o . ., os 
um,.i.o .. ::>e.,,ermo, Jo.>~ e Joa· 
qu1m Alva:; .L.>aroo.:;a a!;S41.SSi· 
n.u..im c.om i·equ.n...es oe P-"r­
ve1s:.da.ue a i;eu e~11pregacio 

E ... va.i.do .::>aes LanúJ..U, t.tmdo 
amd..-. .·ido aux.W:a.L.os por oi­
V d so.:; t1aoa...tia..iores aa gle­
ba, em que Joaquim Alves 
Barbosa é ar•e.1c.w.tátio. O 
crime, consumado c-·m um· 
tiLo de garrucha, ocorreu 
por quesW.o e.e .. cêl'to e.e. con 
tas erm e 0 patrão e . empre­
gado. Part•c1pou, ainda. do 
cr.me, José GeraLctL-io, que, 
arnu-.o de um pedaço de 
mD..'.lrura correu atrás da Vi­
tima, a flm de alcan!;â·lo e 
PC'SS•b-il ar que ca irmãos 
consUIDa.!.l?em "O intento. Até 
o momento to os se en .. on­
tram lOragidos, mas grande 
parte do mistório já está 
s olucio.::lado. Trabalham no 
ca o, o dr. Antônio Ferreira 
Tarrafa, Deleg•do Subst.ltu­
to e os soldados Cintra e 
'Lá:: ar;>. 

cO IMP ABClA&. 

        

  

    

  

mil dólares, justificando: fi- 

cara tão, mas tão entaiveci- 

do ao asistir uma película 

projetada nêsse ciúema, que 

ermeçou a sofrer do 

o amado bigoda, 
eochilava ná poltrona, 

NA CALIFORNIA, 
mulher exigiu — indeni 

    

cachorro espirrara em 
meias. 

Ther proces o marido pu 
Cindo compensação pelo v: 
lor do le'te que dera da m 

do anta 
DAS duas; uma: cu o mun- 

do esá tando jamifiioso 
o ou-está ficando malu- 
co. Veja-se a seguinte lista 
da processos que deram en- 
trada em diversos tribunais, 
na maioria norte-americanos: 
NA CALIFÓRNIA, o com 

prador de um revólver pro- 
cessou a loja em que o com- 
prara, exigindo reembôlso e 
indenização por danos, ale- 
gando que o revólver falha- 
a 29 tentar o suicídio. 
NA FLÓRIDA, um homem 

processou um hotel, alegan- 
do que o colchão em que dor 
mira era tão duro, tão duro 
que lhe fraturou a perna 
quando ête se virou na cama. 
NA AUSTRALIA, um po- 

Iítico processou seu Partido, 
exigindo comgen-ação “e ele 
ganão que sua mão direita 
deformara-se pelo excesso de 
apertos... 
NA CALIFORNIA, um 

frequentador de cinema. pro- 
cessou q casa de projeções, 

pedindo indenização de 20 

AUTOS E ACESSORIOS RANCHARIA S. A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

CONVOCAÇÃO 

as autoridades 
locais, alegando ter disip: 
do seu dinheiro incitado p 

     

    

     

     

  

toridades de que 0 mund 
ja-se acabar. E! óbvio que 

EM KANSAS, certo mot 
rista, Cetido or intoxitaçã 

rente sanguínta. 
EM CONNECTICUT, uy 

homem proce-sou a políci 

Timentos sofridos 
caiu de uma janela do quer 
andor, ao fugir ce um Ice: 

    

do pelos policiais. 

São convidados os senhores acionistas de AUTOS E 
ACESSORIOS RANDHARIA S.A. a se reunirem em As- 
Senvicia Gera) Lixiagrumaria, à Teulizar-so nO ua 46 qe 
outubro de 1.464, em sua sede rocia: à Fiaga Y us vio 
no X44, na Chiaug de anchuria, lustado de São Paulo, as 

7,00 horas, à fim «o uciibenareni soDig à Scgumie gidem 

do dia: 
Reajustamento do capital social, face a correção 
a do ativo, em ainção ao que cispõe a Lei 4.397 

de 16 de julho de 1.964. 
b) — Assuntos correlatos, ' 

RANCHARIA, 12 de ontu bro de 1964. 
João Francisco da Silva 

auf ; Presidente 

   

cora- 

cão. 
EM NOVA IORQUE, um 

homem pediu indeniz:ção de 
. 1.500 dólares ao seu barbei 

por lhe ter êste raspade 
enguanto 

um: 

  

por danos de um homem euj 
suas 

EM ILLINOIS, uma. mu- 

mer & seus próprios filhos. 
NA COLÔMBIA, um fazen 

deiro abrin processo contra 
eclesiásticas 

la predição feita por tas au 

profecia não e. realizou, coi- 

  

processou a polícia por não 
lhe tor devolvido o sangue 
que retirara dêle para o .exa- 
ma do teor alcoólico da cor- 

exigindo indenização por fe 
quando 

Ge jôgo clandestino, vareja- 

jo 

e- 
a- 
a- 

  

a 

a 
a Será iniciado no próximo 

da 3 de novembio o Censo 
Escolar em tôdas as cidades 

da região da Alta Sorocaba- 
na, inclusive na zona rural. 
O Censo Escolar, visa conhe 
cer o número de crianças e 

a respectiva situação  eco- 
lar, procurando proporcionar 

a tôdas as crianças o ensino 
primário obrigatório e gra- 
tuíto O recenscamento a- 
brangorá tôdas as criançis 
nascidas entre lo de jamei- 
To de 1.950. a 31 de outubro 

  

do 
a 

o- 
O, 

  

m - de 1964. 
ia Pera tanto a Delegacia da 

Ensino .Ele; tor de Presi-     
dente Prudente, através de 
*eu titular, Professor Miguel 
Omar Barreto, (foto) elabo- 
rou a co ão executiva 
municipal, encarregada do 
bom endamento do recensea- 
mento. 

to 
al     
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Conserto — Limpeza — Reforma 

com alta rentabilidade na 
Cia. Antarctica Paulista democratiza seu capital! 

A Cia. Antárctica Paulis- 
te — Indú-tria de Bebidas e 

xos, uma cas mais an- 
s e conceituadas cerveja- 

rissg do país, por intermé.io 
de um grupo de acionistas 
(Família Von Buljow), co- 
Joccu à venda ações ordiná- 
rias daquela emprêsa, visaa- 
co cer uma participação em 
<eu capitzl à população em 
geral, adotando o conceito 
de se fortalecer ainda mais 
com a democratização de 
seu patrimônio, permitindo 
a tolos subscreverem enbem 
da mesma. 
«FILHOTES» 

Possuindo um patrimônio 
elevadíssino, onde as ações 
têm um valor real muitas 
vêzes acima do nominal, ofe- 
recem atrativos de ótimo in- 
vestimento, não so" pelos di- 
vicendos que distribui regu- 
larmente, como também com 
as bonificações de novas a- 
ções, os chamados «filhotes», 
que de maneira acentuada 
eievim o investimento de 
seas portadores. 
LUCKO EXTRA: 183.85% 
Ainda recentemente, quan- 

€o ca obrigatoriedade de rea. 
valiação dos ativos imobili- 
zados das emprêsas comer- 

i determinado por recen 
te lei federal, a Cia. Antár- 
tica elevou seu capital de 
12 para 34 bilhões Ce cruzei- 
ros, permitinio um lucro ex- 
tra de 1833% para os por- 
Sfmis de ações, 
EGES S.A, 

Tac Toca cce 
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% Máquinas de Escrever Somar e Calcuar É 
by 

& ES 

ms É eo 
&. Nicolau Maffei, 357 - 2.0 andar - Sala 7 E: 
X Ê : K j o) 
é Cx. Postal, 1091 - Pres. Prudente E 

Pacto ecetsacatrer IO JOLOTOTATOTA TO TeTeTeTo Tere reTo Toro Tete eTe* ná 

Figurendo como interme- 
diária nas vendas das ações, 
surge a firma Seges S.A., 
responsável por vários lan- 
gamentes ce primeira linha, 
desfrutando de elevado con- 
ceito no rimo a que se de- 
dica, 

Fossuindo representantes 
nas principais cidade: do 
país, a SEGES S.A, propor- 
ciina a possibilidade de a. 
quisição de ações da An- 
tárctica, concedendo bonifi- 
cações, em acões, àqueles 
que por seu intermédio fize- 
Tem tio seguro e vantajoso 
inve timento. 

GASMAR-ULTRAGAZ 
constituirão, afinal, em P.P., 
uma emprêsa para engarra- 
famento de gás liquefeito. 
Foi edquirido terreno de al- 
queire e meio, próximo à 
CAGESP, do Sr. - Antônio 
Rozas, devendo essa emprê- 
sa engarrafar em. princípio, 
120 toneladas ce gás. Poste- 
riormente voltaremos ag as- 
sunto. É 

O Banco BRASUL de S. 
Paulo, S.A. e:tá em nego- 
cisções para a aquisição do 
terreno onde se ergue «A 
DOMINADORA>, na esqui- 
na Ca Maffei com a Felício 
Tarabay, onde ergueria um 
E 0 edifício, para a 
instelação de sua agência. 
  

A TÉCNICA MODERNA 
RECOMENDA PARA A 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR — NO SEU 
FORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

CASA DAS TINTAS 
Rilolau Maffei, 335 

  

  

  

COMERCIO 
pq 

INDUSTRIA       
Petronilho' Rodrigues está 

eufórico com o movimento 
“que está realizando a CASA 
IPIRANGA, DE TINTAS 
LTDA., agora em seu nôvo 
enderôç> da eveniia Brasil, 
1085, Deve-'e mesmo ao es- 
tafante trabzlho do Petroni- 
lho o progresso dessa filial. 

    

  

   

  

   

TENIS CLUBE DE PRES. PRUDENTE 
Assembléia Geral Ordinária 

De acôrdo com o artigo 
780, dos Estatutos Sociais, 
convico os Srs, Sócios do 
TENIS UBE DE PRES. 
PRUDI) , para uma As- 
sembléia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 30 (trinta) 
de outubro de 1964, às 20 
(vinte) horas, em 1a con- 

Wahington 
Luiz, 1841, a fim de tratar 
da seguinte ordem do dia: 

ELEIÇÃO DOS MEMBROS 
DO CONSELHO DELIBE- 
BATIVO PARA O Bifi- 
NIO 1965-1966. 
Conforme prevê o parágra- 

fo único do artigo 90.0, a As 
sembjóia Goral se reunirá 
e deliberará, em 2. convoca- 
São, com qualquer número 
Ge associados presentes, 1 
(uma) hora'zpós a cima der 
terminada. 

E-clareço, outrossim, que 
só poderão participar da As- 
sembléia. Geral, os sócios que 
em pleno gôzo de seus direi- 
tos e quites com te-quraria, 
inclusive aquêles que re-ga- 
taram a contribuição com- 
pulsória estabelecida pela 
Assembléia Garay Extraordi- 

HuMoRÍsHO 

nádia de 20 de fevereiro de 
1964, 

A inscrição dos candidatos 
a membros do Conselho De- 
liberativo se processará por 
chapzs, devidamente regis- 
tradas na Secretaria do Clu- 
be, como atencedência míni- 
ma a 8 (Cito) dias, da Gata 
fixeda para a eleição. 

A. inscrição dos candida- 
tos a membros do Conselho 
Deliberativo se processará 
por chapas, devidamente re- 
gistradas na Secretaria do 
Clube, com antecedência mí- 
nima a 8 (cito) dias, da da- 
ta fixada para a eleição. 

A incrição das chap:s de- 
verá ser feita através reque- 
rimento de, no mínimo 3 
(três) conselheiros e 50 (cin- 
coenta) sócios com mais de 
3 (três) anos de efetivação ' 

Os votes, na Assembléia 
Geral, são pessoais e intrans- 
feríveis, 

Pres. Prudente, 10 de ou- 
tubro ca 1964. 

as) PEDRO LUCIANO: 
MARREY 

Presidente do Conselho 
Deliberativo 

A mulher foi à polícia dar queixa do desaparecimento 
de seu marido. Interessado em ajudá-la, o delegado per- 
guntou-lhe: 

— Quando foi que a senhora o viu pela última vez? 
-— Acho que em junho vai fazer uns doze anos, 
— Doze anos?! E como é 

dar queixa? 
que só agora vem a senhora 

— Bem, é porque só agora acabou o dinheiro que êle 
me deixou, uai. 

  

Policia 
Furtou Botijões 

de gás 

O Investigador Mário Mo- 

retti deteve e concuziu até à 
ional de Polícia, o indi- 

video Sebatjão ca Siyi 
morador à Ruz Leme/d> Mi- 
ranta 285, Vila Brasil, Cons- 
ta que há questão de três 
mêses, Sebastião da . Silva, 

« Vila Marcondes, dois oti- 
jôes de gás. Foi instaurado 

  

     
  

  

inguérito e & larápio | reco- 

lhido ao xadrez. 

Qutro furto Mas 
desvendado 

Também foi desvendado 
por investigacos da Regio- 
nal o furto verificado já pou- 
cos dias n> Pôsto Ge Semen- 
tes de nossa cliade, órgão 
pertencente à Secretaria da, 
Agricultura. O furto se ve- 
riticou no dia treze, por vol- 
ta dzs 18 horas, tendo como 
autor, Ursulino Nigácio, mo- 
raior à Rua Rauj Brandão 
38, Vila Brasil. O malandro, 
coneguiu burlar a vigilân- 
cia e roubar 250 sacos va- 
zics. O proiuto do furto foi 
apreendido na residência da 
irmã de Ursulino, senco que 
Os sacos já haviam sido re 
cortados em formas de len- 
sois, cortinas etc, 

Menores entram em 
sindicância 

Foi aberta sindicância. pe- 
lo Adjunto de Felícia, dr. 
Murilo Ce Macedo, contra os 
menores MC, residente à 
Tua Pilio Dies Junqueira 
88 e A.P.S,, residente no Cor 
tume Leal, casa 81. Segundo 
Consta os menores furtaram 
no porta-luvas de um veícu- 
lo de propriedade do Sr. Dur 
val Caseiro, Cocumenios e 

   

esrta de habilitação, sendo 
que foram surpreendidos, 
oc o em que jcgaram os 
Papéis sob o carro. O fato 

Ocorreu dia 15, por volta das 
13,80 minutos, 

Agressão E 

Adelino Rodrigues e Se- 

pastião Francisco de Souza, 
ambos moradores no Bairro 

do Botafogo, em Alvares Ma. 
chado, por questão de some- 
nos agrediram-se mutuamen- 
te a socos e ponta-pés. Am- 
tos sofreram ferimentos. 

“Quase desvendado o 
crime de Anhumas 

Sexta-feira última, por vol 
ta das 1) e 30 minto», Os 
irmãos Severmo, Jose e Joa- 

quim Alves Barbosa assassi- 
maiam com requn-es de psr 

versidado a seu empregado 
Esvalão 2aes Land, tendo 
ainda sido auxiliauos por oi- 

versos trabaihadores da gle- 
ba, em que Joaquim Alves 
Barbosa é arrtadatário. O 
crime, consumado cem um- 
tiro de garrucha, ocorreu 
Por questão ce scêrto ce con 
tas encre o patrão e empre- 

gado. Participou, ainda do 
crime, José Geraldino, que, 
armico de um pedaço de 
madeira correu atrás da vi- 
time, a fim de alcançá-lo e 
Possibiiltar que os irmãos 
consuma-sem 7 intento. Até 
E momento todos se encon- 
ram 1oragidos, mas 

Parte do mistário a 
solucionado, Trabalham no 
Ca'ô, o dr Antônio Ferrei 
Tarrafa, Delegado Substito 
to é os soldados Cint; 
Tásara. o. 

    

    TeS TeIaToTeTema FEPISTOINTOTOTETATOTeTOTATA TATA de ent 

USINA DE LATIGIHOS 

VALE DO PARANAPANEMA 

Pora riscar um ladtilho 
* São Caetano 

só outro iadrilho 
São Caetano 
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DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIÁRIO, O MAIS RICO 

E NUIRITIVO ALINENTO: 

Leite Pasteurizado 
NÃo NECESSITA SER FERVIDO, POIS Já 

    um produto exclusivo de 

(CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 
“» = ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 = 1.º - Tel. 33-7146 = (Conj. Nacional) 

e L OJAS:R. Augusta, 1825-Tel, 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 - Tel, 33-7146 = São Runa 
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PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 
MAIA & CIA — Rua Tte, Hicolau Mattel, 131 

IRMÃOS MARIN! — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 

RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Masfei, 334 

  

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

NATAS SAT OTAZOSOTATOTATO ATOS TATOTATOTA TATA TT TATA aaa aee TeToTuTaTaLoTazezoTaTeTaZeToTeia 
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ÉRI -s- INESQUEé(VEIS MU 
dois magníficos cruzeiros para voce escolher: 

·e A 
marcha «Cidade Maravilhosa>, que d& composição camavaa 
lesca Iznçada por Aurora Mlr>anda acabou-se tornanc.o o 
hino d.o Rio <le Janeiro. <Rio Qua.trocentão>, c~sto pela 
dupla Beuil Santo::; e Raul Sampaio, utilizando o maxixe, 
um dOs primeiros ritmoJ da samoa cria1..os no Rio. <Rio An­
tigo-'> f..:-i. composta PO'r Alt:m1r0 Carrilho por ocasião do N 
Centenário dCI São Paulo, como ri:.plica ao <São l'aulo ">!ua­
Lrccent>àoJ>. Enfim o álbum da RGE é apor•WlO porque 
rxalta uma cit:ade que i.e tornou uma. das mais belas e.o 
mundo '° . pesar cte não ser ma1s a cap.1.tal do pais, con.1er­
vou 2 maje tpde d~, quem sempre foi 1e1. O álbum que envoJ· 
ve o disco é realmente de luxo, deseJan<..o a i.r.i..u....u1a :.v-es-

TERRD DO FOGO OU CllRIBE • MEllCO E EE UU 
(O HOTEL VIAJA COM VOCt::J 

V BARRA 
Linha Mar1tlma Espanhola 

~ .. .,-:'1•"'•~•"':•~········~·~•:•:::•:•:.•:•::•.:.•:•:•:•:•:•:•:•:.:•:+:.>:•:+:•:•:•:•:•:•:•:•>:•:•:•:•:•:•:c•:•:•:•:.:•:•:•:•:•..: •:.>x•:•:+:•:~#~ ~ • •••~~-••aa ~ 

tf ••• 
~ ~ 

i «Coluna Aeronáutica>> 1 
~ ~ 
::: (Sob responsabfüdade do Aeroclube de Presidente Prudente ~: 
~ ~ 
~ ~ 

:~ rá requerer sua inclusão na Veio O S :•: at• .d d Reserva da F. A. B., fican- p f s 
••• IVI aue do, pois, reservista da ro essor ~ 
~ s •.• F.A.B. fl não do Exércit.o. o Ministério da Aeroná.u 6! • 
• , NêEte ano de 1964, até o t· · ~. 
~· 1 f ica se íez presente nas co ~ 
:~ n ensa mê.c; de novembro, pOderá memorações do 47.o ani- ~ 
•!• oco rer o a:i!amento de in- V€Tsário de fUndação d( ~! 
• ~ eorp:-raçiáo <!os candidatos • 
••• nascidos em 1946, qlJ<! deve- no::sa cidade. através de ~ •!• Continua o nosso Acroclu- pr::.fessor UBIR.A.JARA. MO ~ 
n · d rão fazer o exército em ~~ 
·~ be, em t:i.tensa ahvida e, REIRA, que re;resentou e ,.,. 
.. tanto na P"rte ae instruçãai l!J65; no aro que. vem. até S Mº . ~ 
., " nr.vembro, d!l.queles que r · in1stro da Ae.ror áuti ~ 
~· >B.os candidn to3 à licença de nasce.l'am em 1947 e assim ca e o Sr. Diretor do Ens! ~ 
.~ Pilôto Privado, como n3 par- por d 'ante. no Aeronáutico no B!asil. ~: 
~ te de trn'name ~ to de Pilô- D~ todo êsse movimento No dia 115, segunda feirr ~ 
•!• tos e, inclusive, administra- da Escola ce Pilotagem do o Professor proferiu brilhar.. M :•! tivamente. Aliás, êsse mo- Aer:-clube. obtém-se os se- tíss ima. c~rrferêp.cia n0 sa ~ 
•!• vimento to:io nu.1.ca cessou guintes frutos: no més de lãQ nobre da Prefeitura Mu :•: 
~ e, se Deus quizer, continua- novembro p õximo, devere- niciJ>31. oca· ião em que fr ~ 
:•! rá. indefinidamente, p:ils, os mos encaminhar a examP& lou aos estudantes, ca:-:dc ~ 
•!• nossos Dir..tores procuram, para cbtenção e-as diversas lhes exemplar lição dr. brasi 8 
:•: cada ve.z mais, trabaihar licenças (Pilôto Privado. l idaee. Falou o profess r (• 
•!• para o e .. g tanC:ecimento da Comercial L"lstrutor de Pilo- sôhre Hirtória do BrMil, pc ~ 
:~ nossl. escol'.1 de pilotagem, t z.gem e Me ~ â."li :: o) na::'a rém de um~ · fonn"'.t pitore- O 
• c.uidando sempre com maior . • ~ 
~~ d t• menos C:o que DEZENOVE ca e interessante, que cat· ~.• 
~~ zêlo dOs i."ltcrêsses a en i- oandidatc.s vou a todos , ~ 

:.. dace. E' uma das maiores tur- ~ 
,•. Assim é que podemos fc.r mas que 0 Aerodube já con- Certificado ~ 
:~ necer algun.s da:l.os estatis- seguiu enviar a exam ~ s em ~·. 
;:; ticos que d::>.rão ªº lE1itor, tecla a sua vidL Chegou :~ 
,•, idéia, emboTa vaga, do tra- E' um:. re::ompensa aos ~ 
!!~ balho que ~ e realiza no nos- sacrificios de um punhado 1 ~. 
.. A · ; Chegou .J Certificado d<> • ... so eror ·: e. de homens que enfe'x"m E'm " •.• 
• D t mês de SE- Navegabilié!il.de provüJ.>"io •.• 
:~ TE:-~;. o ~uas mãos -a responls~ilid:; da ~:) Ae.rcinava PP-GZZ, t: 
:•! HORAS DE VôO REALI- e dirigir 0 Aeroc u Pi da Escola r:e Formaçií.0 d.: !•! 
!~ ZADAS PELOS A V1õES Pres. Prudente. Intrutores de nosso Aero- ~ 
.:- 109:40 clube. ~! 
'•' HORAS DE voo REALl- A festa 11'Jsse avião que se encon- ~· 
:~ ZADAS PELOS ALUNOS: tr há ári ~· ,•. ava para.::.o v cs me, •:• 
,.. 47:05 ses. poderá, agora, voltar à :•: 
:~ HORAS DE VOO REAL!- não S8iU atiV& realizando seus VÔO! ~ 
,•, ZADAS PELOS P l.LU'l'O: normais. f.: 
:~ 62 :35 A nosso Secretaria já pro- •:i 
••• NUMERO DE POUSOS vidmclcu pedido à DAC. nc ~: 
~ E.1fETUADOS: 217 Por ocasião dl. passagem ~e r ti:l.o ee enviar o Certifi-
~~ ALUNOS QUE ATUAL- do an.iversáno C.e funt.•><·ã.o 
·~ ....,. cada Definitiv:> pana que 
~! ME1'ITE l<'REQUENTAN A de 1'º58ª c.:i.dade, 14 de se- sejam evitadas essas parall- • 
:•! ESCOLA: 26 tembro, é costumeiro o Ae- zações das at!vidaces da ae- ~ 
•!4 últimamente tivemos um:i. r ::clubu promover aquela ronave .por falt.a, de docume::l- :•: 
·~ grande atluência de candi- sensacio::ial f ~ sta aviatlJx~a t ,._ • 
·~ ,, p· açil-0. •..: ••• cat::-s à nossa Escola ... e ~- que todos já conhecem. ~· 

:~ iotagem, os quais, depois Nê: te ano, entreta.'lto, a Sociais ~: 
•41 de inf01marnos sôbre. as con- fes t 3. não saiu. ' •+• 
~! ciiçõ ~ s de freqüência ao cur- Para contieciment0 de tô- !•: 
·~ so provide:i.ciam sua c!ccu- dos, devemos esclarecer, po- Aniversar.iautes a.Lê o dia ~· 
~ m~tação 1para o ingress::. r l m, que dEsta vez não saiu 4-l(J 64: ~: 
1
•

4 n:i.. mesma. d .::v:d0 às circunstâ.:lcias de Re.na.to Fer az Aranha, Pi- ·~ 
::: De modo cspeoial n : ta- se · últinn hora e muito men::G lõto, úla l/lu. :.: 
•.• a afluência de jovens que Por falta de promoção c!o A1l õnio Arana Va~fü . ~ 
:~ ainda não serviram ao Exer- Aeroclube.. Ne•to <l.t:a. 3/ 9, l'llôto ~ 
:~ cito, isso porque, ele. posse Com alguns me:::es de an- Antô.:110 tierno cuai 18/ \, !~ 
•+• ao Br-.ve i..e .t:'.1.wto 1:-rivaao, tete:..ê::icia, encaminn:.mos aluno ~ 
:~ est ~ s po:::.e1ão iequerer sua otíci.os-convites à E .:.quadri Domingos de S. Medei- :•: 
~~ mctusa.) '·ª KES.11.rt VA DA l lha da Fumaça, oao Clube de l'Os dia 't.7 /9 l-'1lôto ~ 1
•

4 "'.A . .,. 
0

Ass11n sen<.10, mui- G tw· A 01· · -· ., •i ... .o ParaquEdismo, ao Serv1ç::> e io . 1>e1ra a.a ~· 
., tos preferem nao sei.vir ao Ae.ocenestre de Salvam:n- 2/9 aluno ~: 
~: .Wxhcito para perten.:er à to (SATSJ, ao Cluba de Ae- Jo-~ :ttamos de Ahnelda •:• 
'i .Reserva a.a .F.A.B. à. B A " dia 28/9 alun 1• 4 
:•: JJave-se esclarecer, desde1 ,·omodelismo e ase e- o :•: 
• rea de s .mta Cruz fara que Luiz Mariano Mungo dia f, !+4 J·á, a êssa resp ~ iLo, que .º 30/8 1 ~ 
I • se fize3sem prEsentes naquê- a uno ·~ 
1•, jovNU que a,in.la nao serviu L · t B d Anj d" n 
·~ á. le dia em n.~ssa. cidade. P_or ucme e . os os ia .•. '• ao Exárc1to e que est con- ·-v ~· 
~.~ · uü1 mouvo ou por outro. nao 29/8 aluna '•~ • • vocado para fazê-lo, pQt.e, ~ • 
••• · obt1·vemos resposta em tem- Renato severino da. Silv:; • .,. • de acôrdo com as leis em ~• :•! vigor, re.queier um ano de po, 0 que determinou o can- 4/10 {hoje) - aluno. :•! :!: a:i:amento para tentar 0 c.ur- . celame .. to ea festa. Não fal- A to:l.os os aniversariantes ~: 
••• 50 de pilotagem. se lograr tará, ent1etantio, ccasião pa- ie s ~endemos o JllOES::> abra.· i!. 
~~ obter T_,i< ença. de PU5to , ra que 0 público pru:ienti- Ço corcial e endere~amos ~ ::! nêsse .t.· ·ado, freqilent1 r.do · no vo!te a rejubilar-se com n ::.Ssos parabéns e. votos de(• 
f• o curso •to Aeroclube, pode- aquelas fe.stividaees. muitas felicidades· ~ 
~ ~ 
~ . ~ 
~ ....... - ........ ~ ~ ....... ~ ....................................... <ffi:. ............................ .... ~ 
·~·=•:•:•:•:•:~•: .. :+:•:::•:•:•:.r+:+:•:•::•:::•:~•:•:•:::•:•~ .. •!•!•"!.•.•.•-~"v.• .. •.• ...... ~ .. • •• ~ .... ,.. ~ ..... ,.; 4fli,: a: ............. -

Por a.s.r.v 

_,. ~w "'."'a •1cmena~.m ao Rio de Janeiro, pell. pas~ 
u.gfm \'loa »eu 400 an~ de exi&t~ia. 

Literatura: 
ú mA: 

SEJA V. UM CANIBAL ou .APRENDA A COMER OS 
AMIGOS "E OS lNIMlGOS - EJ' o livro de Neitor de Ho­
lan~ ' a e. -cronista dO dia, num livro realmente curiosó, lan· 
ç :.co pela IlJitôra Letras e Arles. O livro é de cark:'aturas 
po'iticas, de muito bom humor, defEildendo a t~~ df> que 
r antropofagia é amor ao próximo, é filantropia. 

Para e leit:;.r ter uma noçã0 <.:o livro, veja. a iprec!.açD.o 
< ue Nestor de Holanda faz c!e Carvalho Pinto, na crõruo.i. 
<0arva.lh::i Pinto: s::pa e:::onômI.CaJ>. 

~ Carvalho Pinto nà.o dá sopa. muito p:.pulnr. O povo goil­
t ~ de tempero, 'tal, pimmta; go_ ta de so;la com abóboras. 
J •gumes vá1·ios; ora m:ssa, ora arr;)Z, cal:io de carne ou e~ 
1 -ijã.o. Sopa de Carvalho Pinto não poje levar nada disto. E' 
< ualquer ingre.:iiente represruita. despesa., consit:eraàa d&.;· 
net<s ária, ma. 1 isto é ps.ra. 06 trc-uxas. As pessoas quJ sa­
bem •comer bem, eomo por exemplo, grandes i.nrlústrirui pau· 
J.stss, haóitua. tos a. pas~ar bem, conhecE\lll a arte ce pre;,>a­
n .r sopa d(' Carvalho Pint~ com muita c:i.~sa. bôa demr0 i> 

continuar chamanU:l o prato de SoPa Econômica. ... 
Pe coas Pobrts, çpemri:ls abandonadcs pela sorte, en­

fim a gente de 3.a cl~sse não toma Sopa. Carvalho Pinto. Só 
as afortunacas sabe:n cC>m0 trui1perar o ministro da Fazenda 
de>de c-s temp:s e.m que êle era governac.'or de Sã.o Paulo. E 
sr,bem que, apertado, ele dá sopa. E da f.O?a que, por cima, 
pa1·ecn agua !.ltlja, sem gosto, sam na.:ia C.ent10; mas no !i­
ral. tem muita. <massa aJ1men-icla.>. Quem não eonhecer 
qUe tome o caldo e chame CarvaUJo Pinte> <ie Sopa. Econg_ 
mica ... > 

SOCRATES - De Randolfo MOndolto, da Editôra Mes­
tre Jou S.A. é ensaio da Vida do granuei ·aten~e de a.uto­
ri::. d:• a.famad~ flló.ofo italiano R0>:lolfo Mondo.Lfo é 0 aua­
plc:oso CI atuahss1mo l·a.n.çamento da lV.i..'estrP. Jou, 

Trata-se <-e um traoalho original, em linguagem amena. 
m. qual re sal,oa,m os vibrantes diálogo• emre o m1st1c0 ra.· 
clcnalista a Leus C:iscipul:'S advarsários. Transcorre sua. lei­
tura, ac~s ivel a a:iu1cos e le.gos de ma..;elra tão empolgante 
que é dif1cll deJa, no.;, afastar anLes do seu tármino. E seja 
Socrates mera fiçção hterár~a.. filha c0 nacio:nalismt1 dei 
Platão r;i outros, ou o maior filórnfo da antigu!c!ade, êste tra· 
balho re 11.lJlle sua vida e iua cbra. inesquecivelmente. 

EVENDEDOR WILLYS 
....................................................... 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
J E EREI ' l!T .• L ~ ANTISTA 

~************************************** **** 
~ * 
~ * 1' Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. adquirir * 
11p DT a lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- * 
I~~ ni r. s NÁRlf', "R~V!!N::lC:jCiR \VI~.: YS, V. i! PRtMIOS". : 

... E NOS VEÍCULOS l JL: .. L '5 O t RENAUL T V. TEfA A MAIOR * 
GAR NTIA JÁ OFERCCl: iA POR UM FABRiC~~• TE NACIONAL ! 

12.000 km ou 6 meses de uso! • 
~ * 
~~~~·~~ ~~ ~~·~~ ~ ~~~~ ~~ ~~~~·~~~~~~~~+~·~····* 

BUilHA- Sk A .. füilUS RIA E 'á'J[iit Ci 
Rua Dr. J1s' Fóz, 420 - ones: 2211 e 2214 - Pres, Prudente 

l'RJ!IB, PB11DBNTS, DOMINGO, 18 ele outubro ele 1.98' 

      

    

FÉRIAS INESQUECÍVEIS 
dois magníficos cruzeiros para você escolher: 
TERRA DO FOGO OU CARIBE - MEXICO E EE UU 

    

(O HOTEL VIAJA COM VOCÊ) 
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MONTEVIDEO 

BUENOS A 

Hinerário TERRA DO FOGO: 

Partida de Santos em 25-1-65, 

Buenos 

Ayres - Punta Arenas = Ushuaia 

e regresso a 

visitando: Mentividéo - 

- Bahia Garibaldi 

Santos em 15-2-65. 

USHUAIA 
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Itinerarios CARIB 

Excursões à Ciracas, Trinidad (duranta o Carnaval), Martinica, Jamaica, Mexico, Acapulco e Merida. 

Ybarra & Cia. S. A, em colaboração com Exprinter lhe proporcionará uma visgsm magni- 
fica pslo luxuoso CABO SÃO VICENTE, inteiramente climatizado com duas piscinas, treis 
bares, vários salões, carnaval a bordo e diversões aos cruzeiristas. RESERVAS com seu 

SÃO PAULO: Ay. Rio Branco, 2 6 - Tels. 857046 e 
€4-20:0 End, Teleg. "FRADAD=" 
SANTOS: Rua Tuluti 58 - Tel 

agente de visgem ou com: 

YBARRA 
Linha Maritima Espanhola 

Ba reto razecetetetazer 

676
; 

be, em intensa atividade, 
tanto na parte de instrução 
aos candidatos à licença de 

Pilôto Privado, como'na par- 

te de trenamerto de Pilô- 
tos e, inclusive, administra- 
tivamente. aliás, êsse mo- 
vimento todo nunca cessou 
e, se Deus quizer, continua- 
rá indefinidamente, pois, os 
nossos Diretores procuram, 
cada vez mais, trabalhar 

para o e:grandecimento da 
nossa escola de pilotagem, 
cuidando sempre com maior 
zelo dos interêsses Ca enti- 

dace. 
Assim é que podemos for 

neoer alguns dados estatis- 
ticos que derão ao leitor, 
idéia, embora vaga, do tra- 
balho que ze realiza no nos- 
so Aerocube. 

Durante q sE- 

TEMBRO: 
HORAS DE VÔO REALI- 
ZADAS PELOS AVIÕES 
109:40 
HORAS DE VÔO REALI- 

é ZADAS FELOS ALUNOS: 
47:05 

kl HORAS DE VÔO REALI- 

ZADAS PELOS  PILOIO: 

62 
NUMERO DE POUSOS 
ErETUADOS: 217 
ALUNOS QUE ATUAL 

MENTE FREQUENTAN A 

ESCOLA: 26 

Uitimamente tivemos uma 

grande afluência de candi- 
catos à nossa Escola ce Pi- 
lotagem, os quais, depois 

de informamos sôbre as con- 

dições de frequência ao cur- 

so, providenciam sua docu- 
mentação para O ingress? 
na mesma. 

De modo especial nºta- se | 
a afluência de jovens que 
ainda não serviram ao Exer- 
cito, isso porque, da posse 
do Breve ug Fioto Privado, 
estes poerão requerer sua: 
nciusão 1a RESERVA DA 

w.A.B. Assim sendo, raui- 
tos preferem não servir ao 
lixército para pertencer à 
Reserva da F.A.B. 

Deve-se esclarecer, desde; 
já, a êsse resptiio, que o 

jovem que ainda não serviu 
ao Exército e que está con- 
vocado para fazê-lo, poce, 
de acôrdo com as leis em 
vigor, regueter um ano de 
adiamento para tentar o cur- 
so de pilotagem. Se lograr 
obter Licença de Pilõto 
nêsse + iodo, freqentardo 
o curso ug Aeroclube, pode- 
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"ANGLIZUS" 

  

rão fazer o exército em 
1965; no aro que vem, até 
usvembro, daqueles que 
nasceram em 1947 e essim 
por diante. 

Ds todo êsse movimento 
da Escola ce Pilotagem do 
Aeroclube, obtém-se os. se- 
guintes frutos: no mês de 
novembro p'óximo, devere- 
mos encaminhar a exames 
para chtenção das diversas 
licenças (Pilôto Privado, 
Comercial Instrutor de Pilo- 
tegem e Mecânico) naca 
menos co que DEZENOVE 
candidatos 

E' uma das maiores tur- 
mas que q Aeroclube já con- 
seguiu enviar a exam:s em 
tôda a sua vida. 

E' um: recompensa aos 
sacrifícios de um punhado! 
dº homens que enfe'xem em 
suas mãos a responsabilida- 
de dirigir o Aeroclube de 
Pres. Prudente. 

  

A festa 

não saiu 

Por ocasião da passagem 
do aniversário ce funcação 
de rossa cidade, 14 de se- 
tembro, é costumeiro o Ae- 
reclube promover aquela 
sensacional festa avialária 
que todos já conhecem. 

Nêcte ano, entretanto, a 
festa não saiu. 

Para conhecimento de to- 
dos, devemos esclarecer, po- 

que desta vez não saiu 
do às circunstâncias de 

última hora e muito menos 
por falta de promoção do 
Aeroclube. 
Com alguns meses de an- 

tececência, encamina:mos 

oáícios-convites à E-quadri 
lhá da Fumaça, ao Clube de 
Paraquedismo, ao Serviço 
Aeioerresiro de Salvamn- 

to (SATS), ao Clube de Ae- 
romodelismo e à Base Aé- 
rea de Sinta Cruz fara que 
se fizessem presentes naquê- 
lo dia em nossa cidade. Por 
um motivo ou por qutto, não 
obtivemos resposta em tem- 
Po, o que determinou o can- 
celamerto ca festa. Não fal- 
tará, enttetanto, Ccasião pa- 
ra que o público prudenti- 
no volte a rejubilar-se com 
aquelas festividades. 
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RIO De JANSIRO: Av. Rio Branco, 103-A - Tel 23-2161 
End, Telog. “Y 2ARRICUS” 
POR: O ALEGRE: Rua dos Andradas, 1332 - Tel. 9 2522 
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É «Col áuti | 
X] E «Coluna Aeronáutica» | 

x o 4 mê bo (Sob responsabilidade do Aeroclube de Presidente Prudente b 
3 Bo é H É Fê radutres mio. inolião na Veio o 3 a a a -A.B., fican- 
* Atividade do, pois, reservista da Professor RB) a FAB. o não do Exército. O Ministério da Acrondu hi y s ano de » Bté O tica se fêz present x B3 Infensa mês z poderá agrade do UT E quit k úo scorrer o adiamento de in- versário de fundação de é E corporação dos candidatos  nocsa cidade, ate pa : Acroclu Nascidos em 1946, que deve- ê e E Continua o nosso Aeroc! professor UBIRAJARA MO: hã 

DO
 REIRA, que representou c Sr. Ministro da Aecroráuti ca e O Sr. Diretor do Ens: 

no Aeronáutico no Brasil. No dia 15, segunda feirc 
O Professor proferiu brilhar 
tíscima cênferência no sa 
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Jo nobre da Prefeitura Mu 
nicipal, ocaião em que fr kt 
lou aos estudantes, Cardo 
lhes exemplar lição de bras À 
Idade. Falou o professor 
sôbre História do Brasil, po j% 
Tém de uma forma pitore- Mt 
ca e interessante, que cat: Xe 
vou a todos. a 

Y 
ts Certificado 

Chezou 

Chegou ; Cértificado dem 
Navegabililade provisório m 
da $$ Aerunava PP-GZZ, 
da Escola de Formação de 
Intrutores de nosso Aero 
clube. 

Esse avião que se encon- 
trava paraco há várics me- 
Ses, poderá, agora, voltar à k 
ativa realizando seus vôo: ih 
normais. a 

A nosso Secretaria já pro- 
videncicu pedido à DAC, nec 
sertião de enviar o Certifi- 
cado Definitivo para que 
sejam evitadas essas parali- ; 
zações das atividates da ae. 
Tonave por falta de documen- & 

Ka
    

  

  

tação. a 
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Sociais Sp 
ba 

Aniversariantes até o dia mk 
4-10 64: 

Renato Ferraz Aranha, Pi- 
1oto, «a 2/10, 

  

Aniônio Arana Varell dt 
Neito dia 3/9, Filôto me 

Antônio Berno ala 18/1 já 
aluno ma 

Domingos de S. Medei- 
Tos dia 27/9 Filôto 

Getúlio. A. Oliveira dia j& 
2/9 aluno a) 

José Ramos de Almeida 
dia 28/9 aluno Da 

Luiz Mariano Mungo dia ba 
30/8 aluno & 

Vo
s 

e Lucinete B. dos Anjos dia 
29/8 aluna 

Renato Severino da Silvz 
4/10 (hoje) - aluno. 

A todos os aniversariantes & 
iestendemos o mosso abra 
co corcial e endereçamos i 
nossos parabéns e votos de jg 
muitas felicidades. ba 

x] 
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    Partida de Santos 15.2.63, 
visitando; Rio, Bahia, Recife, La 
Guayra, Point Fortin, (Trinidad), 
Port of Spain (Trinidad), Fort de 
France (Martinica), Kingston (Ja. 
maica). Montego Bay (Jama ca), 
Miam:, New Orleans, Vera Cruz, Pro. 
gresso, Chegada Santos 28.3 65, 

cho, Ei-a taixe up, 

-8101 - End. Teleg. 

um 

LP Carcquinna tem o apoio Ge um c-njunio, a pandiana de 
Alcamra Carclino e O Loro Inianii Ge Lay qo Unveira. 
O estilo € o mesmo cos lançamestos amerigies, est. beiecen- 
do desde logo um expontâneo entendimento com o seu gran- 
UE Huniito — à Criúuçã-a. 

RGE acaba de lançir um álbum astístico contenco músicas 
de exaltação ao Rio de Janeiro, tend> em vista a aproxima- 
ção do seu quarto centenário. O úlbum coniém músicas que 
forem «ht» go passado e outras especialmente compostas 
para esta gravação. Os arranjos foram conduzicos por Ivan 
Paulo da Silva, o popular «Caricez». A primeira faixa é a 

        

MUSICA 
ê 
LITERATURA 

Ps
 

Por a.s.r.v Í 

MUSICA: 
A RGE inclui no seu suplemento de zetembro co LP de 

Lygia Otto Jorian dando-lhe o tíxulo simples de Lyg'a. E 
ge todos sabico a publicidade que cere:u o Iinçamento de 
Lygia na vida artista. estrelando na televisão e nas grava- 
cães, Lygia resete Mi-ysa, uma vida igualmente atormen- 

tada pela decilusão Ce um desenlace matrimonial. A crítica 
rerebcu o aparecimento dessa nova artista d:s mais dife- 

rentes forma”, mas a maioria opondo reparos à cantora, in- 

clusive t:xando-a excessivamente mórbica na interpretação 
: números que trazem. a assinatu.a de Be FYowe.l, Vi- 

us ce Moraes, Geraldo Vandré, Valter Santos a até mes- 
mo Noel Rob, Cestacando-se num álbum de músic-s mo- 
dernes. Ê 

A RCE deu tudo que podia oferecer técnica e artistica- 

mente para Car amparo à sua nova contratada, reunindo el- 
guns cos melhores musicos populares como Maníredo iest, 

        

4Zmbo Trio, Pocho, Luz Chave. é Paunuo Nogueira. 
Sinceramento o LP? agiadi no seu conjunto, p-rque não 

»-tante estranhemos ds múcio q RC-nto grave ca interpre- 
ção de Lygia, ela se mantém correta em números real- 

ente ditíces. O unportante é que Lygi. parece esponia- 
“a, sem sofisticação, pondo alma em algumas faixa. cuja 
Oesia parece refletir o estado de frustração em que eja se 

muro, Lygia não e-«à integraca e não sé poda nO-cotar 

wente exigia que o estive.se. A aduplação Virá, não resta 
duvida e o meio mus.cal contará com unia intciprete inte- 
ug-nte e de muito bom gosto, 

tm «Pequeno conçecto que ficou canção» o maestro 

    

“Gaya consegiuu estavesecar a amusiera que a leira quga. 
Hoi um des números mai dificeis para Lyé-ã, pois a tavi- 
zbo das fases Icgo Quase quo Locauncnie dq “Ou, sendo 
que O PrOPrIO Encuncio «O Filo Varia no vecorser da mú- 

  

sica, Ge acôrdo com as inf.exões que as paiavra. qupusmin + 
Fauunho Nogueira, auLor us csgupo de Sorru» ghrma 

que sua compos.çao 101 p.enamente reauá-da, giaças à qui- 
s.pilidade de Lygia é DO MagiSuai ArLANJO GO Miacstlo FO» 

ece com Gestaquo Paulino ivcgueira, 
a especializa.la, tem s:ã0 aigo 1guro- 

  

    A opnião ca cr 
80 com Lygia que alnal com-ça por onde mitos Leiam 
O CNvomr-m ap;Busos ge.wis QUS luais ExgUNTes. A Ikki 1a- 
vreu um tenco ravorave] é garnamos com j-+o nova cantora. 

AREQUINHA — à vopacavana iuçou em sesenoro 
bum contendo interpicwções ue Carunua que se 

constitug hoje num dos maiores idoios da garóca.a, Nêste 

      

RIO QUATROCENTAO — Sob q título epigrafado a 
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marcha «Cidade Maravilhosa», que de composição  camava- 
lesca lonçada por Aurora Miranda acabou-se tornanco o 
kino do Rio de Janeiro, «Rio Quatrocentão», composto pela 
dupla Benil Santos e itaul Sampaio, utilizando o maxixe, 
um dos primeiros ritmo: de sampa criacos no Rio, «Rio An- 
tigo» £>i composta por Alt:miro Carrilho por ocasião do IV 
Centenário da São Paulo, como réplica go «São Paulo qua- 
trocentão», Enfim o álbum da RGB é oporuno porque 
xalta uma cicade que se tornou uma das mais belas Go 
nundo e cpesar de não ser mais a capital do país, coner+ 

vou e maje-tede da quem sempre foi rei. O álbum que envol- 
ve O disco é realmente de luxo, desejanco a gravtura p-es- 
4 as ho a ug agmenagm ao Rio de Janeiro, pela pas- 

sagem dog seu 400 anos de existôncia. 

  

Literatura: 

SEJA V. UM CANIBAL ou APRENDA A COMER OS 
AMIGOS E OS INIMIGOS — É" o livro de Nestor de Ho- 

e cronista do dia, num livro realmente curiosó, lan- 
o pela Ellitôra Letras e Aries O livro é de caricaturas 

cas, de muito bom humor, defendendo a tzse de que 
tropofagia é amor ao próximo, é filantropia. 
Paro O leitor ter uma noção co livro, veja a spreciação 

«ue Nestor de Holanda faz Ce Carvalho Pinto, na crônica 
«Carvalho Pinto: s2pa econômica». 

“Carvalho Pinto não dá sopa muito popular. O povo gos- 
de tempero, “al, pimenta; go-ta de soa com abóboras. 

m:ssa, ora arroz, caldo de carne ou de 
ão. Sopa Ce Carvalho Pinto não pode levar nada disto. E! 

cualquer ingrediente representa despesa, consicerada des- 
nectscária, ma! isto é para os trouxas. As pessoas qua sa- 
bem comer bem, como por exemplo, grandes indústrias pau- 
Lstas, havitua-los & pas:ar bem, conhecem a arte ce prepa- 
r2r sopa de Carvalho Pinto. com muita coisa bôa dentro e 
continuar chamanco o prato de Sopa Econômica... 

Pecas pobres, operários abandonados pela sorte, en- 
fim a gente de 3.a clzsse não toma Sopa Carvalho Pinto. Só 
as afortunacas sabem como temperar o ministro da Fazenda 
desde es tempcs em que êle era governacor de São Paulo, E 
sabem que, apertado, ele dá sopa. E da *opa que, por cima, 
parece água “uja, sem gôsto, sim nada Centro; mas no fi- 
nal, tem muita «massa alimenícia» Quem não conhecer 
que tome o caldo e chame Carvalho Pinto de Sopa Econô- 
mica...» 

SOCRATES — De Randolfo-Mondolto, da Editôra Mes- 
tre Jou S.A, é ensaio da vida do grante ateniense de auto- 
riz do afamado filó-oto italiano Rodolfo Mondoifo é q aus- 
picioso « atualissimo lançamento da Mestre Jou, 

Trata-se ce um travalho original, em linguagem amena, 
nº qual re salvam os vibrantes diálogos enire o mistico ra- 
cionalista e seus discípulos adversários Transcorre sua Jei- 
tura, aces íve] a adultos e Je:gos de maneira tão empolgante 
que é difícil dela: nos afastar anies do seu término. E seja 
Socrates mera ficção literária, filha do nacionalismo de 
Platão q outros, ou o maior filósofo da antiguicade, úste tra- 
balho re um sua vida e sua Chra inesquecivelmente. 
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DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 
Hotário: das 13:00 às 19:00 hs. 

Av. Libeidade-2l — 1.9 ardar — S/ 103 e 4 
FONE: 37.33.97 SÃO PAULO 

ONAR 
REVENDEDOR M/LLYS 

  

  

CARRO GRANDE 

TIE Nº! COMPACTO? 

  

  

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE... não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente, 

e e e e e e e e e A e e E A E E 

EM FEVEREIRO DE Ga DR 

  

A APARTAMENTO NO LITORAL SANTISTA 
doa Bata Da os ab aa oa oa caatio aiad ais st 
x 
x 

IMPORTANTE:     NÁRIA “RE 

BUGHALLA S. À. 

Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. adquirir 

lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- 

!ENDEDOR WILLYS, V. E PRÊMIOS". 

«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEIM À MAIOR 
GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL 

12.600 km ou 6 meses de uso! 

ARARAS ARE A 

INDUSTRIA E SOMERGIO 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
*+ 
* 
* 
* 

Rua Dr. José Fóz, 420 — Fonos: 2297 e 2214 —. Pres. Prudente 

  

€ IMPARCIAL 

   ER 

  

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 18 de outubro de 1.964 
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OPORTUNIDADE & NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NEGOCIO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO - OPORTUNIDADE &: NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO -

VENDO - Um':l. bar.helro., 
de cinco pés, ml>terial de p~ -
melra. em perfeito estctdo. 
(R.S.- Repr. e N~g. L~<ia. 

Fone 2540) 

VENDO - Duas cas'.l.s ae 
tijolos, germinadas em ter­
reno de 12x33, à iu:i. F~u­
cio Tarabay, entre a \Va-

~ ington L\1iz ,,. dr. Gurgel. 
Preço ex e'en•,,., ~egódo 

sem interrne·Uário. (R.S. 

Po~ mo' :Yo c1,, snúi"' Ve:'l· 
de-se 0 HOTEL l\tARTINô­
POT ... JS. T ah rc:n o S ... 
Vice t~ F err:ui. o proprietá­
r:o, cm MartL'1épol.s. 

VJG'VDO: umn. easa ~ tijo­
lc.s bem locallzadru, eom 
q1 atro domutõrio<i, du •s có­
pas, cozinha, e dema:s ins­
talaçõe.; sn.nitárfas. alim <Itt 
l'íl'e!!. .t\"nrng"'"'· 'l" rro:>hn-sc <lc-­
&'1rUp'.\da. Negóclo de ~ 
s'ãn. Trata à rua RuJ Bar· 
bo•a, n.o 181. 

PROCURA:MJOS. para 
comp!'f, imedi-e.ta, terre:::o da 
boas dimerJ>õe3, nas p~xi­
rnidades da rua 15 de no­
vembro. À vista. Ch"mem 
2l'>40 - R.S. - RepT. &: 
Neg. Ltda. 

ALUGA-SE ôTIMA RESI­
DtmCIA - Perto do Tênis 

' • e DE TECI ALFAIATES e E 
Quando Você fôr a São Paulo fazer suas compras vá diretamente à 

· APÊLO AOS 

"ENGRAÇADINHOS" 

D.O TELEFONE 

que está oferecendo agora 

D MtLH RES P EC S e as ELHO ES CONDIÇÕES 
Para pronta entrega! 

E T S OS TIPOS 
E DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS! 

CA A Ê 1 
Rua 25 de Março, 607 - Tel. 33-4171 - São Paulo 

Vária::. têm sido as recla­
mações e:m1gac.as a.a co~ 
cmitmto áa impren:;a i;oo1·:> 
os ""' g1a.,..adi11nos» do teii:>· 
1one. 

h. ... cord::m os leitores quan 
do ±--i Ull>lalaàa a reu.e c;.e 
aparel11os autu;11áL.cos e que 
s..i ~UC<l-t\l'arn por va11os uUJS, 
os conheciooa cuo.; s lel&­

fonicos>. 
1-as_ad,a. a fase nz.tural de 

bl'incac.e.ras, iniciou-se wn 
nôvo p ·--cesso mai...1 pro?ju­
d1ci.a.l e que esta enseJa..ud.~ 

p1·ov!dênc.as, até me.:.ruo da. 
ccmparuud. aurun.st1adoria, 
dos lEltVi!:os tele!õmcos. 
Apa1e~eram os «Engraça· 

dinho. > que á1scam nume· 
ros e quando a pess.::.a. do ou­
tro ~.to W1: linl1ia atende, 0 
<cur~o> fica muc..o. Desli· 
g:do o aparelllo novamente 
é tccaào e assim várias vê­
ze::. A medida, além de pre• 
judicar os inte.rêsses de al­
gumas firmas, vem consti· 
tulndo d:issab01' para vários 
assinantes, que tolicitam prcr 
vidências de quem de dl· 
reito. 

bl.ubc, com quatro quartos, 
sala, copa, coz.1nln, instala· 
~ã:> sanitária, garagem, etc. 
Quintal cercado de muro, 
terteno de 33 mts. d:} funuo 
Quarto e. j _ stala.ç&.o snn · tária. 
para empregada. •rrat à 
rua Barão do Rio Bra.".l<'o, 
245 - Selaria e S:.:.pataria 

SALVADOR. 

Est.i à venda a. PADARIA 
DO VOYO, em Presi.deute 
Bernardes, por rnoü "<> da 
mudan~.a. d8 domicilio do 
propriet.ário. Está com pro­
unç-J.o de um milhão e m-zio 
mensal Contém:- pr filio 
- c:as:> para empregados, 
b~1:r na frente, torno 1 ôvo, 
m ·10 con muo, de grande 

e ~A LEI DO ELO 

Em vigor dêsde o úli"mo d!a l ·9- 4: 

SELO RECIBO 
Até 10.000,00 

~ ...... 1 •••••••• ~ •••••••••••••• Isento 
l..>e 10. UVJ.,UO até 20.000,00 ................. lu,v\I 
De 2v.UU.L,1.10 até au.uw,uo ................. l.,.vu 
De 30.IJUl,OO a.é 4v.u1.1u1uu •••••••••••••••• 1 ~o.vv 
De 40.UVl,Ou ate õu.uvv uo .................. 2<>.W 
l>e f>U. UUl,IJJ ai.é 6u.ouo,uo .................. ~v,Ul.l 

De 6U.Oi.ll,0J ata 70.Uuu,w ............ ..... ~.OG 
De 70.001,UU a~é 80. oou,uv ........... ... ... 4v,vl.l 
De 80.001,00 até su. uúo,oo ................ ~.uo 
De 90.001,00 ate 100. ooo,ov ................. fiu,vJ 
De 100.001,00 até llU. Oú0,00 ................. õ;,,uo 
De 110.001,00 até 120.000,00 ................. 60,0i) 
De .. 120. 001,00 até 130. 000,0G ................. 65,00 
De 130.001.00 até 140.000,0C ................. 70,00 
De 140.001,00 até 150.000,00 ................. 75,00 
De 150.001,00 até 160.000,00 ................. 80,00 
De 160.001,00 até 170.000,00 ................. 85,00 
De 170.001.00 àté 180.000,00 .................. 90,00 
De 18().001,00 até 1oc1. 000,00 ................ 95,00 
De 190.001.00 ate 200.000,00 .......... .. .... 100,00 

SELO PROPORCIO AL 

A ~CT deixou pràti.camente de existir, pois foi estabe-
lecido o seguinte cuteno: aocument.os e.e va.o atá cr~ .. . 
5.000,00, ll:.Mto::;; ti.Clilla de Cr$ 5.Uuv,W, pai·a caua <.;1~ .. . 
1.000,00 ou fração, Cr$ lU,0.0. 

l'ara exemplUica.r: 

Recibo de cr; 
De 5.001,00 a 
De 6.001,00 ia. 

D~ 7. 001,00 a 
De 8.001,00 a 
De 9.001.00 a 

5.000,00 
6.000,00 
7 .ouo,oo 
8.000,00 
9.000,00 

.................... Isento 
60,00 
7l>,00 
80,00 
90,00 

...................... 
••••• t• •••••••• ••••• 

........ ······ ...... . 
····· ............... . 

10.000,00 ······· ...... ······· 100,00 

TóPICOS GOS JORN IS 

Compilação de GASPAR DE ALENCAR 

Deputado rico (num lindo 
c.C: .li.1lllac> novinho em fô­
lha): Olá moça ... você e!l­
tá num lnido carro. E' igua.1-­
zl.."lho a.o meu, não é me:;;.. 
mo? 

Roce.ir:> pobre (numa car­
roça. puxadl< p0r um burro). 
E'. sim s ~ nhor. Só tem uma 
diferença. ?\to meu carro o 
burro vai do Iar'o de fora . 
DIARIO DO OESTE - DI­
VINõPOLIS - MG 

Nã0 h.á na.da ma!s m:iclo 
do que wn candidato em 
vespern de ele:çã.o. Nero 
<mmurça, nem ve!u:io, nem 
p :<nugei:q de galinha. Cvnta.­
d.las depo)!-., etl".-c<lltrou-!le 
se de wn que, tendo Ido ao 
ent.êrro de um sujelto, d:ols 
ecm um dos filh<ls do mor­
fo. Abraçou-" efusiva.men~ 

e perguntou: «00mo v:i.l o. 
velho?» Nest!!I motnento 

lembrou-se de que fôra ao 
enterro do homem) E an· 
tes de qualquer resposta, 
acrescentou: «Continua mor­
to, nã:i é verdade'!» 
DIARIO DO OESTE - Dl­
VlNõPOLIS - MG 

Hoje em dia um chefe de 
familia não pergunta mais à 
mulher cJlLl\ e!a ga.t;i. o di­
Millôr Fernandes 
nheiro. Se há almcço, êle 
já ~.,be. 
DIARIO DA TARDE - BE­
LO HORIZONTE 

O nosso Govêrno gasta cêr­
ca de 85% ca. sua, recaita. 
cem or ~1.enados, quando há 
países em que já !r.lo toma­
d11'8 provldêncla.11 das mais 
urgmtes qu-.;ndo essa. per­
cont,,gem <'h:iga. a 20. 
José 'Hermirlr- de lorals 
CONFEMNOIA NA S. l\L 
E. 

5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes oidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 

c.:.pacldade. J!rêÇo eXNP~io· 
uaL 

SLGES, S/A - a;;t:ncia em 
P. P., ve."1drnclo q;ões da 
Cia. AL ârct1c.i. Dez ações 
uC:qui.ridas cm outuL>ro, 
t 'ªº bc . .:lifi~~ã. 0 de 240~'1 ! 
Chamtm 2540 pura melho­
re.:; informações. 

b:ü.X: i:lU <-J-0P» em u\;:n 

~...&. .... o, UJ .... u U..1., v1 ... ,.-, i;..:.-
1 'd. ill.ói.JCJ.Q ~to.V+ 

Se voet> aG.qu1:iu wn tc.Jefo­
fo .. , 1-1-:10 -. .. • •-L.O J.J;, e ~ue,· 

a-s.:..,r, c:.l~ u mtl.ll'<.S-~. 

t,;u41ne 2540. 

Vendo um!l. chácara inteira­
r.a.mente forma.:.a, com água 
cor1 e.:ite, de um al uei! e. ·e 
mei:-, porteira fecna.<.a., lo­
caliz.da a 500 metros do 
po.1to d~ ônibus na redevia 
Rapcso Tavares. Tem: 
um rnrrinho de pneu - um 
an·m1l, ;;•óPrio para araco, 
ca•T:nho ou m-·nt'ria 
horta bem forma:le - jab.o­
ticahe"ras - uv:?.s, et~. -
Se h"uver >flu i:1terê se, cha· 
me 3727 (Antoninho). 

VALORES 
Â 

t OSSA 

GENTE 

On::le quer que haja. uma. 
obra de benemerência, há 
que e~tar ligado dirf!ta ou 
indiretamente SANTO CRE· 
PALDI. 

O ilustre industri?l ~ a 
quem a nessa Associação Co 
merc:ial e In:lustrial muito 
ce.vz na sua proffcu1 gestão 
de Presi:ien e - é •1rna des. 
rias creJturas b::misstna~. 

que vive cc.gita.ndo de servir 
servir ::cmpre. c.adl. vc~ 

mais, <' constantemente nn 
afan c;e. ser útil. 

Quem não conhece SANTO 
CRRF ALDI em Prudente 
não r.á <!e· conhecer co~ 
e~eito, ,1•a mfnim:a. pa~te da 
histór1J. de.~ta cida.ie de 47 
ar,os. Poutico ativo, hoje 
um tant'.) slheio; lndui;trlal 
O!Jerorn, f~ da sua Curtido­
ra uma exprez tlo de renome 
e abriga •ali uma centena dP 
llc-tne!1s dadc.s ao trab3!ho, e­
que têm pelos irmãos Cr ~­

paldi um ixto de rdmira­
{;à :> e respE1;to; membro de 
Rotary, sempre primou pelo 
!Jr.un companheirismo; men­
lc>r ''icentlno. é um autêntl­
co E-xpoente dess8 obra de 
hnnildade em p1·61 d:i. co­
mun:d~::le; quando diret-'1· 
co_ ~s?lo, tem dado dEI si e 
inaximo, e a êle se deve a 

, ~ · C."'a Qrientaçã0 imprimi·J­
aq_uela ca a, &.irnYé3 das ir­
ma~ qu~ a dirigem; che!e 
etc ra:m1·a fntzg.o, sua con . 
d~ta 1n eparáve1 no cam "l'l 
5-'º'"l, sempre SEI norteou ;e. 
Ia uescência e pal 11 a Go .. . a ueza 
- espmto; religioso <lll" é 

SAN'ro CREPALDI - . . propLg 
nc1l1 muito psJa criação C:.o 
nosso Bispado, e é figura de 
:i;rêa no afan da constru!;ã" 
do Seminário, -

Poder-ce-ia e ~ 'Cre.v p"g· er wna ª un inteira sôbre SAN 
To CREP ALDI -

Mas essa mesma simplici­
dade de SANTO CREP ALDJ. 
P-eria atingica, peJa mojéstta 
de que é po:;suidor. 

Entlc, em Poucas frases 
cabe-nos citá-lo entre os:: 
VALORES DA NOSS~ 
CENTE. Preito qu~ êle rne-
1 e:·e. P::o•rque é um obre!ro 
c1.:.sran!P. pelas boas caus~·· 
d:! PrC3 Prudente. 

Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

--------------------

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3386 

J V :" • seja um fu 

fure téeni ~ matricu 

lando~se na ESCOLA 

INDUSTRIAL 
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OPORTUNIDADE & NEGÓCIO 
“ VENDO — Uma banheira, 

  

de cinco pés, matertal de pr 
meira, em perfeito estado. 
(RS— Repr. e Neg. Lida. 

Fone 2540) 

VENDO — Duas casos de 
tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à rua Felt- 

cio Tarabay, entre a Wa- 

  

       

   

  

shinston Luiz e dr.      Gurgel. 
Preco excelente, Negócio 
sem intermediário. 

Por motivo de saúdo. ven- 
de-seio HOTEL MARTINO- 
P - Tratar com o Sr. 

“o proprietá- 
polis, 

— OPORTUNIDADE & NEGÓCIO 

     

VENDO: uma casa de tijo- 
Jos, bem localizada, com 
quatro dormitórios, dus có- 
pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, além de 
área goragem, « nicha-se de- 
socupada, Negócio de oca- 
são. Tratar à rua Rui Bar- 
boa, no 181. 

— OPORTUNIDADE 
     

     
PROCURAMOS. pata 

compre. imediata, terreno de 
boas dimensões, nas proxi- 
midades da rua 15 de no- 
vembro. A vista. Chimem 
2540 — R.S. — Repr. & 
Neg. Ltda. 

ALUGA-SE OTIMA RESI- 
DENCIA — Perto do Tênis 

& NEGÓCIO —      
Cube, com quatro quartos, 
sala, copa, cozinha, jnstala- 
ção sanitária, garagem, etc. 
Quintal cercado de muro, 
terreno de 33 mis, do fundo 
Quarto e iustalação sanitária 
para empregada, Trata à 
rua Barão do Rio Branco, 
245 — Selarin 6 Sepataria 

SALVADOR, 

Está à venda a PADARIA 
DO VOVÔ, em Presidente 
Bernardes, por motivo de 
mudança de domicíiio do 
proprietário, Está com pró-' 
dução de um milhão e mício 
mensal. Contêm:— prédio 
— casa para empregados, 
bar na frente, torno 1Ôvo, 
mouBlo contínuo, de grande 
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BRASÃO DE ARMAS 
Ato no 53 de 14 do agôs- 

to do 1036. 

«Escudo redondo portu- 
guês, encimado pela cora 
mural privetiva da: munici- 
palicades. Em campo de 
prata, uma cidade ao natu- 
ral à marge:: de um rio ca 
sabe, representa a peça 
principal, traduzindo o nome 
da cidade e municipio de 
Fo Frevo, Na parie supa- 
flor dor cumpo ce prata em 
posição asc-uente, uma g-ua- 
d6 “guia Bértiuica negias cs 
teuúita Carregada uc um 
escuucje de guus quus se 
ESvalndam as aiidas qo di-ta- 

do. 08 Sao rumo, uitiprera 
a divisa: For sao FuuQ 
Sempra mais ato! sá 
agua -Usum nas gurias os 
KettiOs LO gs WU Mid, à 
Gupulos sunvosicos qe Sug 
JOsu, Orago Ga Ci-ade e mus 
TuCipid que eveucum q uçuio 
PrMiLiVO do Hg Freio: iuo 
VOSG WO ig FréLO. NO ls- 
toi, em Cauyo Ge praia € le- 
ta ce tuvio, nscruvo-sa 
& Givisai <rro São raulo, 
sempre altius». Como su- 
Portes enramam-se has.cs de 
Cáiia, Ga:hOs de Caié runas “e algodão, milho e arvz, 
Tecoldando as principais ri quezzs agrícolas do munici- 
pio». & 

COMENTARIOS 
HERALDICOS 

Os mesmos êrros clássicos 
que v.mos observando nus 
brasões ce dominio das ci- 

daces paulistas, com ruris- 
Simas exeções, auavés des- 
ta ser.e de comentários, re- 
pete-so aqui, no brasão de 

São José do Rio Piéto, tudo 
de contormidaie com a <es- 
colha, de Taunay», autor de 

“grande número de brasõss 
paulistas e que encontrou 
seguidores, tais como q au- 
tor dêste brasão, 0 Cesenhis- 
ta José Watch Rodrigues. 

São os êrros clássicos de 
Taunay a configuração da 
Coroa mural e a côr do listel. 
No primeiro, procura repre- 
sentar a corôa mural sempre 
de, quatro torres e de ouro 
não impertanto a grandeza 
da cidade; no segundo repre- 
sentando o listel com côr de 
metal, ouro ou preta e as 
letras em esmalte. A corôa 
mural de conformidade com 
a grenceza da cidade, pode 
ostentar oito, seis ou qua- 
tro torres, sempre na côr do 
metal prata, com excessão 
das Capitais cujo metal pró- 
prio é.o curo. Na qualidade 
de cidade de segunda grande, * 
isto é seda de Com: 

a corôa mural 

  

to 

a 3) m 

Comece agora a sua coleção, Venha buscar seu albums. 

ALFAIATES e COMERCIANTES DE TECIDO 

  

brasão de São José do Rio 
Préio, deveria ser de oito 
torre: dz pratz: contudo. os- 
tenta pelo número de torres, 
e côroa mural de quarta 
gtand:za (Vila) com a cór 
Ge metal ouro próprio ce 
cidade de primeira grande: 
(Capital). g 
Quanto ao listel, cada a 

natureza do objeto qua se 
pretende representar, ou se- 
ja, uma flâmuls, um tecido 
Portanto, não pode ser re- 
Pois não exite pano de pra- 
presentado em côr de metal 
ta ou de ouro. O listel cêsta 

: pra:ão deveria ser de sable 
com letras de prata. 
Com penas estas duas 

correções, o brasão de São 
José do Rio Prêio, estará 
enquadrado dentro das leis 
da Heráldica de Dominio, no- 

dendo vir q ter apontado 
como exemplo ge perfeições, 

Contudo o seu brasonamen- 
to deve ser feito em têrmos 
do heráldica, separ:ndo-ce a 

bolcgia do descritivo he- 
co. - Primeiramente, o 

escudo adotado para repre- 
sentar êste brasão não é «re- 
dondo» é muito menos «Por- 

ois ête país ja- 
suju estlo pró- 

de escudo, em função 
sua própria evolução 

histórica que obedeceu a 
es algo diferentes di 

Outros países da Europa Oei- 
dental, surgindo q he-áldica 
como consegiiência ca in- 
fluência frnee'a ou gorma- 
nica, quase três séculos após 
a sua corstituição 

O brasão ce São José do 
Rio Prêto, após as devidas 
esrreções deveria ser azsim 
brasansdo: 

«Escudo clássico Slamen- 
go ibérico, de preta, com 
uma panóplia representando 

uma cidade no 
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Heráldica Municipalista 
Por Arcinoé Peixoto de Faria (Especial para “O Imparcial”) 

DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO — SP k 

cente uma cidade ao natural 

«ascinte sôbre uma faixa on- 

dada ce sable; em chefe, em 

posição wassendente, uma 
águ:a heráldica de sable e es- 

E: de São Paulo, sus- 
tendida, carregita Ge um 
escudete com as armas do 
tentando nas garras ramos 
floridos de lírio. Enciman- 
do o escudo, a corôz mural 
de cito torre: de prata. Co- 
mo suportes,  enramam-fe 
haste de cana, galho de café 
ramos de algodão milhos e 
arroz, sôbre quais se sobre- 
tõe um listey de sahle con- 
tendo em Ictras Ce prata a 
divisão: «Pró-São Paulo, 
sempre alius.> 

SIMBOLOGIA 

  

«Escudo - elássico-flamen- 
go-ibérico» -- e de origem 
germanica, “introduzido na 
E panha por oc:sião das lu- 
tas contra os mouros, puisan- 
do a ser usaio em Portu- 
gual para representar os bra- 
sões de inúmeras cidades 
lusitenas sendo por isso cha- 
mado impropriamente de 
«escudo português», adotado 
para represntar o bra- 
to, relembrando a raça co- 
são de São José do Rio Prê- 
lonizadora e principz] forma 
dora da nacionalicade brasi- 

   

  

loira. 
«De pr:ta» — côr simbó- 

lca da lealdade, nobresa, 
glória: — leallade do povo 
riopretense para com q regi- 
me demcrático em que vi- 

Pátria, no- 
Cescendentes 

impávido 
qu, criram a grandeza de 
sua cidace e glória ce per- 
tsncer enfim à esti 
lsta e do ser a cid: 

= mais importantes do es- 
tado. 
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Quando Você fôr a São Paulo fazer suas compras vá diretamente à 

  

que está oferecendo agora 

OS MELHORES PREÇOS e as MELHORES CONDIÇÕES 
Para pronta entrega! 

TECIDOS DE TODOS OS TIPOS 
E DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS! 
  

RÁ! Ao visitar a Casa Armênia procure o sr. Eduardo 
e solicita o ssu “LIVRO DE M   EDIDAS"! 
  escrito 

CASA ARMÉNIA 
Rua 25 de Março, 607 - Tel. 33-417] - São Paulo 

    

«Com uma panóplia re- já 
presentanco uma Cidade ao jy 
natural assente sôbre % 
uma fixa ondada de sable» Je 
— A faixa simboliza q rio 4 
e o sable «préto» sua cor 
com a panóplia completa O 4 
parlantismo de brasão: «Ci- 
cade do Rio trêto», 
«Em chefe» — Parte su- 

perior e ponto de honra de 
ecudo. 

«Uma aguia heráldica» — 

  

     

   
   

  

   

    

e da 
advindo da riqueza do sólo 
vitória alcançada pelo pov 
no propósito Ce conquistar 
para sua cidade um lugar de &é 
destaque entre os amais já 
do grande Estado e pros- 
periade fiijmaca e ates 
tada pelo seu magnifico tra- 
gado urpinistico, seus edifi- 
cios, sua Indústria ju-tifi- 
cando o sigam de «capital * 
da araraquasenses. mk 

«De sabie» — preto, côr 
simbolica Ga ferulidide (do 
solo) da fartuna (Ga safra), À 
da modestia (de sé u povo). 

Estendida» de asas aber- mw 
ta: 
«Carregada com O escude- 

te com armas do Estado de 
São Paulo» interpreta a di- 
visa: Por São Paulo sempre 
mais alto. 

«Sustetando nas garras ra- 
mos floridos de lírios» 
etributos simbolicos a São 
José, orago ca cidade e mu- é 
nicipio. 

“«Encimando o escudo a cô- 1a 
rca mural de 8 torres de já 
prata» simbolo de autono- 
mia municipalista identifi- 
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cando o br:são de domi- 
nio de cidade de segunda 
grendesa, ou seja, sedo de x 
comarca. he 

«Como suportes» 
namentos exteriores 

<«Enramam-se hastes de 
cana, galhos de café, rimas mM 
de algodão, milho e arroz» 
— simbolizando a riquesa %t 
egrícola do municipio. 

eListe; de sable contendo jk 
em letras de prata a divisa: 3 
Pro São Paulo, sempre al- jk 
tius> — listel negro com le- Jt 
tras de prata evocando ay 
as duas raças, o negro escra- B3 
Yo e o branco colonizador x 
que se cruzarem para gerar já 
um povo sltivo que, por São já 
Poulo tulo faz para sua ik 
maior grandesa. ?) 

O brasão de São José do ka 
Rio Freto é reproduzido em 
suas core, sob forma de é 
decalmenia, que pode ser iá 
adquiridas nas papelorias. E 
Aos interes-ados em colecio- % 
nar os brasões da citades 
brosileiras, as p:pelarias dis- (é 

mM 

b, 
É 

E 

ice bo 

concononntnadranemenas 

“APÉLO AOS E 

“ENGRAÇADINHOS” 

DO TELEFONE 

Várias têm sido as Tecla- 
mações chegacas ay conhe- 
Cimento da unprensa soprz 
os «engraçadinnos» do telo- 
tone. 
kecordim os Jeitores quan 

do f-i instalada a rege Go 
aparelhos automáticos e que 
Se ucecarâm por vários qius, 
Os conhecidos «troves tele- 
tônicos», 

kas-ada a fase natural de 
brincaceras, iniciou-se um 
nóvo precesso mais preju- 
dicial e que esta ensejaudo 
providências, até mesmo da 
Companhia  acministradona 
dos serviços teletônicos, 
Apareceram os «engraça- 

dinho:» que Giscam núme- 
TOS e quando a pessoa do qu- 
tro lado da linha atende, o 
«curioso» fica muco. Desli- 
g:do o aparelho novamente 
é tocado é assim várias vê- 
zes, A medida, além de pre- 
judicar os interêsses de al- 
gumas firmas, vem consti- 

tuindo dissabor para vários 
assinantes, que solicitam pro. 
vidências de quem de di 
reito, 

Rs: 
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HOVA LEI DO SELO 

Em vigor dêsde o último dia 1.9-64: 

SELO RECIBO 
10.000,00 .. 
10.001,00 até 20.000,00 
20.UVI,VO até 34.U0U,VO 
30.UVI,00 aué 4U.UUU,UO 
40.UVL QU aLé - BU.UUU vo 
5U.UUL,UO aié 60.000,00 
60.001,00 até 40.UUU,UC 
70.001,00 ais 80.00U,UO 
80.001,00 até 90.000,00 
90.001,00 até 100.000,00 

100.001,00 até 110.000,00 
110.001,00 até 120.000,00 

» «120.001,00 até 130.000,00 
130.001,00 até 140.000,00 
140.001,00 até 150.000,00 
150.001,00 até 160.000,00 
160.001,00 até 170.000,00 
170.001.00 até 180.000,00 
180.001,00 até 18€4.000,00 
190.001,00 até 200.000,00 

Isento 
10,00 
Io,vy 

200 

20.00 
30,00 
5,00 
Av vd 
45,00 
5U,uo 
5,00 
60,00 
65,00 
70,00 
75,00 
80,00 
85,00. 
90,00 
95,00 

100,00 

  

SELO PROPORCIONAL 

A rigor deixou praticamente de existir, pois foi estabo- 
lecido o seguinte cruério: documentos qe va.or atá Cr$... 
5.000,00, iseatos; acima de Cr$ 5.Uuu,00, para caua Cry... 

1.000,00 ou fração, Cr$ 10,00. 

Para exemplificar: 

Recibo de Cr$ 5.000,00 
De 5.001,00 a 6.000,00 
De 6.001,00 a 7.000,00 
De 7.001,00 a 8.000,00 
De 8.001,00 a 9.000,00 
De 9.001,00 a 10.000,00 

  

TÓPICOS DOS JORNAIS 

  

Compilação de GASPAR DE ALENCAR 

lembrou-se de que fôra no Deputado rico (num lindo 
«Cid lillac» novinho em fô- 
lha): Olá moço... você e% 
tá num Inidg carro, E” igual- 
zinho ao meu, não é mes- 
mo? 

Roceiro pobre (numa car- 
roça puxada por um burro). 
E”, sim senhor. Só tem uma 
diferença.. No meu carro o 
burro vai do la”o de fora. 
DIARIO DO OESTE — DI- 
VINÓPOLIS — MG 

Não há nada mais macio 
do que um candidato em 
vespera de eleição. Nem 
cemurça, nem veludo, nem 
pomugem de galinha. Conta- 
dias depois, encontrou-se 
se de -um que, tendo ido ao 
entêrro de um sujeito, dois 
cem um dos filhos do mor- 
to. Abraçou-> efusivamente 
e perguntou: «Como vai aq 
velho?» Nesta momento 

enterro do homem) E an- 
tes de qualquer resposta, 
acrescentou: «Continua mor- 
to, não é verdade?» 
DIARIO DO OESTE — DI- 
VINÓPOLIS — MG 

Hoje em dia um chefe de 
famili, não pergunta mais à 
mulher once ela gaita o di- 
Millôr Fernandes 
nheiro. Se há almoço, 
já sobe, 
DIARIO DA TARDE — BE- 
LO HORIZONTE 

O nosso Govêrno gasta cêr- 
ca de 85% a sua receita 
com orienados, quando há 
países em que já são toma- 
das providências das mais 
urgentes quendo essa per- 
centegem chega a 29. 
José Hermiri, de Morais 
CONFERENCIA NA S. 
E. 

êle 

M. 

  

Epi 

Linhas de ônibus de 

Cruz, Penápolis, São 
Olimpia, Barretos e 

  

   
5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa; com modernos ônibus dire- 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, Itapetininga e 

São Roque. 

Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 

Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho » Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

Va, 

    

    
  

& NEGÓCIO - 
capacidade. Prêco exgepcio- 

nal 

  

SLGES, S/A — agência em 
P.P., vendendo eções da 
Cia. Antárctica. Dez ações 

iridas em — cutubro, 
terão bonificação de 240%! 
Chamim 2540 para melho- 
res informações. 

  

bem 
+ Pam 

PROCURO cjsep> em 
Estac, LU CU Va, Wiz 
Ta Negocio Uned-aco. 

   

Se você adquiriu um telefo- 
1, Pelo sri-L0 Dr, 6 quer 
ais.sur, estou interés-guo. 
Chame 2540. 

Vendo uma chácara inteira- 
ramente formaia, com água 
corrente, de um alqueire “e 
meio, porteira fechaúa, lo- 
calizzda a 500 metros do 
ponto ds ônibus na rodovia 

Rapcso Tavares. Tem: 

um carrinho de pneu — um 

animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formade — jabo- 
ticabeiras — uvas, ete. — 
Se houver seu interêse, cha- 
me 3727 (Antoninho). 
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VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

  

Onde quer que haja uma 
obra de benemerência, há 
que estar ligado direta ou 
indiretamente SANTO CRE- 

PALDI. RR E 
O ilustre infustriz — a 

quem a nossa Associação Co 
mercial e Industrial muito 
Cevs na sua profícua gestão 
de Presidente — é nma des. 
das  creaturas bonissinas, 
que vive cegitando de servir, 
Servir vempre, cada voz 
mais, e constantemente no 
afan ce ser útil. 
Quem não conhece SANT CREFALDI em midi 

não há co Conheçer, com 
efeito, w'a mínima, parte da 
história desta ci elo de 47 
aros, Político ativo, hoje 
um tanto elheio; industria! 
Operoso, fez ga sua Curtido- 
Ta uma expres ão de renome 
e abriga ali uma centena de 
homens dados ag trabalho, e 
que têm pelos: irmãos Cre- 
paldi um ixto de cdmira- 
Sê? e respeito; membro de 
Rotary, sempre primou pelo 
bom companheirismo; men- 
tor vicentino, é um autênti- 
So expoente dessa obra de 
Eiumildade em pról da co- 
munidade; quando diretor 
€o Asilo, tem Gado da si 
máximo, e a êle se deve a , ova orientação imprimid: 
âquela ca:a, airavés das ir- 
Mãs que a dirigem; 
de família íntegro, sua 

  

n Con- duta irreparável no camzo S=cr«1, sempre se norteou pe. la descência e Pela lhaseza Ge espírito, 

Nou muito pela criação F Bispado, e é figura qe Erta no afan da const; 2 do Seminário. EEE Poder-se-ia escrey, ia eXcrever um; Página inteira sôbre SAN: TO CREPALDI 
Mas essa mesma simplici- fade de SANTO CREPALDr seria atingida, pela modéstia de Ele é possuidor. 

tão, em poucas frases, eabe-nos citá-lo entre OS 
CENTE. Preito que Ele me- tece, Porque é um obresro Cunstante pelas boas causas de Pres Prudente,     “Pres. Prudente a 

José do Rio Preto, 
São Joaquim da 

    

  dn a ES 

JOVEM: - seja um fue 

turo técnico, matricu. 
lando-se na ESCOLA 

INDUSTRIAL 
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(eonclusiio da última pág.) 

:A torcida. da Prut!~nt:nn 
é co:::isiderad·. a. nulS tleug­
mática., mas na. vi01:dade _lia. 
:. i:ltrcn ert1da não DJ.anifes­
(. u· nR ta.ndo 05 .ç,Uimentos Y. e. • 

rnve:zes AQUl ~ ~.lí PIO··,-. 
zem-

A . rivalid.. inter-clu:ic 
supera os limi~es de um c~m 
po de futebol porque da _che­
ya aos club~:. de se1v1c;os, 
às entidades <le classe, ao 
sindicatos e. a lôC:as ias orga­
niZaÇões humanas 

Na Cfl.mara. ' Mun\cipal 
quando se npre .. enta um PfO· 
jeto dt.·stinando •al(.IUma ver· 
ba a um cl'.lbe, pnalebmtn· 
te rnrge outr0 beneficiando 
o seu oponrnte 0 quasi sem­
pre na mesma importância. 

No Lions Clube por exem­
plo quando há a cerimônia. de 
.admissão d'e um nõvo mem­
bro 0 c!irE.tor social faz ques­
tão de juntar à ·op1e:oenta­
ç.lo a qualicbde de ~er tor­
cedor da Pruú:!ntina ou do 
Corinthians, r~gistranc!o-~e à 
sç.gulr a manlfesta...,ão dOs 
grupos que se dividem. 

A Ptudentina tem o título 
de Búfalo do Oeste, mas os 
<:<>rintianos d"ram-lhe pejo­
rativamente 0 titu10 de <egui 
nha óa baixada~. Ma.:i o.::i a­
:reanoJ re3gi1 am e do titulo 
de «Gerônimo do Sertão» a­
tribuic!o ao alvl-negro trans­
formaram em cBurr0 do 
1-'lanalto>. 

E agora como a Prudentt. 
r.& realiza uma campanha 
excepeional, escapando da 
nmeaça do rebaixamento 0 
torcedor apeano transformou 
o titulo que os corintianos 
deram ao seu clube para 
«Baia da Baixada~. 

Os pontos de reuniõe.s das 
t1>rcidas para ~eu.s aperitf­
vo3 também sã.o diferentes. 

,Ambos os clubes possuem 
torcadores cur1ósos. Não !ui 
quem não conheça o Dito 
Barbeiro em Pre-s. Pruden­
te, cuja ob•essão é ser corin­
tiar:io que. nunca foi ao eE:­
tádio d:a P n:d~~ t inu porque 
não quer contribuir com .as 
rendias do quadro adversá­
rilj, Alcino Amarai é um se­
xagenário que divide suas 
ocupaç3es entre crisir gatos 
ab'l.ndonac!o.s e ser torcedor 
á:i. l'rudentina. Há outro, 0 
dr Pau!o Lessa, ofici'al 
maior do Caitório de Regis­
tro de Imóvris que não con-

segue juntar-se à sua to1·ci· 
da, mesm0 entre os diretores 
do clube do qual é m embro 
de- destaqu.:, preferindo an­
dar entre as arquiban~d;•s 
e o alamb1ado. 

Ceer Cava é compo«itor < 
1·c~ent~W!I l:'ll\lo hin0 !l Prtt. 
<lentina, no qu::.l enfatiza: 
.-Eu rou torcedor da Pru­
denti.'la, o clube que orgulha 
a região. 

Com sangue, com dencdo e 
[ W.Sc1plina, 

A Prudentlna e quem do· 
[mina 

Erguenll-0 nlto o nosso pa· 
[vtlhlLO, 

Qu. 'rido tricolO"r S3roo:il;ano, 
Aqu' estou p:ira. gritar, para. 

rsofre, 
Ca.númdo uas gl:>rlas me 

rurano. 
•- ou feliz, sou peano 
E serei até morrer ... 

Mas há o lado triste da 
rivalidade. Em 1962, dur?n· 
te a realizarão de um clás­
sico no estádio da Prudcnti­
na um torcedor corintiano 
f':IltU!'iasma.à0 cem a feitura 
c!e um gol sofreu um colap­
so falecendo a.:i.tes mesmo de 
dar entrada a um pôsto de 
a!!'istência. Mias o e.-spetáru­
lo futebolistlco cont!nu;Ju en­
quanto um ferrenho torcedor 
falecia em holocau. to ao se.u 
clube. 

o corinthia.ns POS:.Ue uma 
to1ce.;1ora que i.õ..ia e. c1dd.Qe 
re.speita e teme: a ::i1·a.. Amé­
lia .l:íarre..o, tun..:1ona.r1a CIO 
D1spensar10 de '.1.'uoew.culose 
Ela 01garuza torc1a,11J e a.: 
comp-•wa, 0 cluoe até mes­
mo nas suas excursões, 1::0m 
uma vantagem de fa..ar, gri­
tar e incentivar :..çm ser mo­
le..:tada Pela& to.rciaas con­
trár~ai. 

O Corinthians p0ssue tam­
bém o seu hino, composto 
por A. Perez, cujas estrofem 
dizem: 

Branco e Prêto 
Prêto e Branco 
I:u sou c-0rinth.iano 0 que é 

[que hU 
Na vitória ou na. de1·rota. 
sau coríntia.no 0 q11e é que 

[hU 
Nóg somas oS mosqueteiros 
Um por t-Odos e 
tcdos por um 
clube alt.a.neiro que não de· 

[ o:'l>ciona sua giente 

d ·:_das .. 
!',ahe '.l Cormihi41Jls 
(,o.:-'nthlnliS de Pruden 

Os estadics de ambo os 
:ube" escâo na mesma. diS­

pos.çào em quarteirões para· 
1el s mas situados nos extre­
mos <la. cid.o.<le. 

Na l'rudentma os coríntia.­
nos oeupam as ge.rais onde 
o so1 é e~caldante e no Co­
rinthians os apeanos ocupam 
as mesmas instalações. a firn 

de, como os ccrintianos, n5.o 
contribuir para o melhor ren 
dimento das bilhetenas. 

Multas v&zas já se cogitou 
de fundir os dois clubes nu­
m~ mtid::de. só mas tô::las 
tentativas redundaram €lil 

fra.cM~o riOl'(lUê ficõu com­
provado que o futebol de P . 
F'rudente progrldid0 na 
·oase de!ta rivalidade das 
sua,; torcidas. 

INAUGURAÇÃO .DA BIBLIOTECA 

C!RCULANTE DO SESI 

uurro ?midades em funcionamento na 

Capital e duas no Interior do Estado 

Em solenidade realizada, 
foram inaugurada há dias 
novas l.n!.ita.laçõeB da. Biblio­
tr..ca. n.o 4 do Depa.itamento 
Regional do Serviço Social 
da Indústria --SESI, em 
São Pa.ul-o, situada à. Rua 
Asdrubal do Nascimento, 
410, andar terreo. 

Compareceram à inaugu­
rsção os senhcrEs Raphael 
Noschese, ptesic.ente aia Fe· 
de.ração e uo Centro elas In­
dús ... trias do Estado de Sã.o 
~ulo, e dlretor regional oo 
SESSI, drie~ores e funcio­
nários d.a entidade. 

As bibliotecas circulantes 
do SESI co ocam à. d15pO&I• 
ção do trabalha.aor obrac. le­
lec1Cnad&s de alto valor e;Su­
cati vo e.recreativo, caracteri­
zando-te pela frequência u­
si cua do.s interessados. Nras 
6 unidac;.es 4 das quais, em 
funcionamento na Capital e 
duas no Interior, toram fei­
tos, durante. <> ano pas-a.do 
307. 543 empréslimos e cun­
sul tas de livros. 

o SESI pOSSue ainda. 8 bi­
bliotecas especializadas pa-. 
ra func:onar in:·taladas em 
diversoa serviços da entida­
de. 

Para o tral>alhador que 
não po:le freqüentar as bi­
horário de trabalho, o SESI· 
bliotecas circulantes, p0r 

mantém um si· tema de dis­
tribuição de caix-as - estun­
te - nas fábricas. comp0r. 
tand,o cada. uma c6rca. de 

80 volwnes para emp1 sti­
mo aos inte1es~ados. 

NÓVO 
CAt<1'0·BIBLIOTE0.A. 

Durante a inauguração fOi 
mais um carro lllbuou>ea, 
anuncia.as a a;:iuisJ.Çáo ae 
como o que v1s1ta, quinze­
nal.mente. os bairros m"'ús­
tr.o.ár1os d:L Capital, atenden­
do à.s fanúlias dos trabalha· 
dores. A nova. unidaue ser­
virá o interiQr (lo Esta.de-, 
pcs...Wllitando aos benefi· 
ciártos das cidac!es visitadas 
a !atura. de liv.ros de to<ia 
natureza, df'.sde a literatu­
ra. infantil atd a. técnica. 
Dessa tonna, o SBJSI proou­
r~ c:mplemeritar seu roteiro 
et.uca.c;omJ, não só ooncur­
r.-os para trabalha:lorea e 
cursos primários, mas tam­
bém com livros. 

Declaração 

Declaramos à ·praça, que a 
firma. ESVICERO & SAN­
TOS LTDA., encerrou suas 
atividades comerciais em 30 
de i::etembro p.p. tendo 1:qui­
dado todo S&I passivo 

Para os devicos fins, fir­
mamos a. presente e f112-.mcs 
sua. publicação para. tornar 
público. 

Fres. Prudente, 1.o de ou­
tubro de 1964. 

ESVICERO E. SANTO 
LTDA 

253 - 18, 2-0 e 22.10 

em todos os veículos 

1 
li 

J 
• 

o 

CI 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qu li ade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

• 

®Ho.,. ••f<olo 
Mercedes-Beni para coda tarefa. Caminhõe~ para todos 

0$ tipos de carga, paro tf'onsporte de terra, de pedroa, 

ou de aço. Caminhões poro qualquer tipo de es-trada e 

de clima. Ônibus de vdrios tipos. Todos os veículos 

Mercedes-Benz apresentam o me1mo excelente padrão 
de efidfncla, e contam com o colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornoce as peças fundidos v itais. des1e1 

"elculos. 

eua boa estrela ern qualque• ••trad• 

uma lndústrtn a eel'llfço 

à lndú•ula braslleau. 

.. 

-conheça nos 
dores autorizados as ca­
racterlsticas de qualidade 
'dos rádios e fonógrafor 
ela linha 

-a marca da atualidade! 

O SOLO REPRESEUTA 
L , AIS 

O T N E DE 

U PARS 
N oUcla.s vinda:; . de tôdas 

as pai te.;; revela; l a preocu. 
Pação Do melhor aprov8lta· 
mento da terra. l 'o léxico 
grande a~enção foi dada no 
fomento té~n.co, num novo 
Plano agrícola. Foi reconhe... 
cido que wna mdi.1or u ... u­
zaçâo do wlo a.:;s .. gu a al­
tos rendim.no.os, protegendo 
Por .sua vez o bom seio do 
~~got:miento e s mUltan~a.­
mente r-esultando os já 
exaustos. 

BJsta.s medidas, no Méxi· . 
co. compre: ndem uma efi· 
caz rotação das culturas, 
plantações cm contorno, in­
troduçao de variedades mais 
lerm dad • .s e pragas, a.sdm 
como a aplicação de adu.. 
bo~ organicos e fer-ilzantes 
de ma cas conhec;das. 
1 O CQII.Sumo taex.ieaano d 
de !er.11..zantes comerciais 
cresceu ds õ0.000 tcneladas 
an 1943 para 800.000 tone­
acima indicado. 

Já. nos El.,ta:!os Unido3 o 
l'lll. cnm o rooe!uno FertJgrar 
ccnsurno de fertil•zante.;, se_ 
gundo o Departamento Agrl­
oola, foi relativamente cons­
tante en.re os anos 1910 e 
1939 (de 6.186 tonelada.;). 
De 1940 para cá, €ll retanto 
o empreg·o de fertilizantes 
foi aumentado até tornar-~e 
hoje, 6 veze3 mator que 
1910. CoIJSeq-.:lcntemente a 
produ,ão cr • .sceu fartada· 
me .• te. 

No Bi'asll já ·e começa 
a C:ar valor m::i.i.> &id1:qua.dr 
à ter.a. Re11lmente o solo 
r1pro.ent'.I. o capital mais 
impo!'t.Jnte de um pals. 

H'.'je já. nã0 h:1. nece93'da· 
d: da P"ocura de solos no­
vo'". E tamo3 produzlnd') 
fe. tiliza::tes dp 1.n quaLda 
d , i;omo o Fer.lgran já 
testado e largamente a:olhl· 
do pelo· r:rnltad )~ pr ~tiO-J!> 
alcanç dos. Nã0 só no muni. 
c'pl0 de são Paulo, como no 
Interior do Estado. está sen­
do fe"t0 o ma'or uso da ter­
ladas em 1955. 

Uecié: raç- o 
A!Oil ;;, ~ .,u_, .. .;. 1..a Silva, 

cl.ec.C1.La .v-·n o .. u.c.11.1.vs Iill.S 
e ~·~•""'-S \J~ Uú'lií•lv '1, L4~ lJC!l­

Uf..U ~ .tJ.'1llt:·r..i. v..a "'" rec:i­
bo t~<"-t..u""' a CCl• )1a 1.e 
lote de teaeno medindo 8 
ue tib:i.,e pur .... ., ut: J..._.Jos, 
lote êsse sob n.o 1 da. qua.­
•• n,l v1 . ..cso.sc. Li, cesta ci­
c'.:i.~.e d:? Presi:lente Prudt>.n· 
te, ·adqu:.rido de Hono!io An 
dre ta, cu teja !MOBILIA· 
RIO ANDREATI'A LTDA. 

Presidente Prude:ite, 16 
de outubro d& 1.964. 
Afo~~ Ferreira. da Silva 
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facreveu: - T. LECO 

GUETI 
PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NA.O ~DE 

Ou , rou u sacarias no ?ôsto de 
Semen es e u il ·zou o pano para fazet 
cortmas. Sua JUS wfica 1va: • "f.' que 
agora o d·a amadhece cedo demais e o 
sol fere as vis as da gente . . . " 

..._ - - - - --- --- - - - · ·-
E' de fato, irmão. O único jeito que o 

CORIN HlNHA achou para dar OLE' 
foi prom ver icma t6urada. 

------------E tinlta que ser no Parque mesmo. O 
Corinthinha é o ún" co que tem um ES· 
PANHOL pr'a lidar com touros! 

-------------Krushew caiu . Caiu de maduro l 

------------
E andam dizendo por aí que Pruden· 

te vai ter um PAÇO nôvo. Parabens ao 
F. L ... Os demais prefeitos só marcaram 
PAÇO. ----------.---Joaquim Pio vai pedir ao 
um.~ ajuda ao Grupo da vila 
QU!m d•sse que. o Joaquim na 
dá um PI01 

Prefeito 
Marina. 
CM não 

--...----------FOTO ... LAC6NICA 

"Vi n ! " ., e . 1va.. lc;nsegm.. . . onsegw 
empréstimo no Banco do Brasil pr'a 
zer minha barba e o cabelo! I I" 

um 
fa-

-------------E quando perguntaram a De Gaulle. o 
que mais o havia impressionado em Bl a­
si'ia, êle disse: - "O tamanho daquê· 

le depu ado do PTIU . . . " 

----------------"Trote" dos telefones continúa. On­
tem, às 23 horas, o meu aparelho cha­
mou. 

- Alô? Pode me chamar o PIRES ••• ? 
- Pires 11 ? Aqui não tem nenhum 

PIRESf 
- Ah . . . coitadinha da chícara, né? 

Porto Alegre voltou de SP achando 
que vai formar mesmo um zool6gico. 
O qua não será dificil . "Bichos" e bl· 
eh tem à vontade na praça 1 

------------Êsses que andam zangadinhos por­
q!!e o FL arrumou um W. C. · na praça 
9 de julho que é que não dirão quando 
êle f zer uma estação rodoviária na pra­
ça da Bandeira 1 

Yem razão a "CALMAR" em incenti· 
va a venda cal hidratado . O Brasil 
precisa manter o CASTELO BRANCO. 

Um cidadão roubou dois botijões de 
gás e agora a policia descobriu-o . In­
quirido porque fez aquilo, respondeu: 
"0 senhor gosta de rachar lenha?" 

Covarde é o indivíduo que ao se ver em 
apuros, pensa com as pernas. 

«O IMPAROIAL» 

-

   

      

ES 

(conclusão da última pág.) 

(A torcida da Prutentina 

é considerada a mais fleug- 

mática, mas na verdade ele 

é introvertida não manifes- 
tando os rotrimentos que 08 

* revezos AQUÍ o alí 

A rivalidalo  inter-clube 

supera Os limites de um c-m. 
po de futebol porque cla che- 

ga aos clubes de serviços, 
às entidades de classe, aos 
sindicatos e a tôcas as orga- 

nizações humanas, 5 

Na Câmara Municipal 

quando se apre-enta UM pro- 

jeto dustinando alguma ver- 
ba a um clube, paralelamen- 

te surge outro beneficiando 

o seu oponente a quasi sem- 
pre na mesma importância. 

No Lions Clube por exem- 
plo quando há q cerimônia de 
admissão de um nóvo mem- 
Pro o diretor social faz ques- 
tão de juntar à =ptesenta- 
ção a qualidade de ser tor- 
cedor da Frucentina ou do 
Corinthians, registrando-se à 
seguir q- manifestação dos 
grupos que se dividem. 

A Prudentina tem o título 

de Búfalo do Oeste, mas os 
corintianos dcram-lhe pejo- 
rativamente q títujo de «egui 
nha da baixada». Mas os a- 
Feano> reagiram e do título 
de «Gerônimo do Sertão» a- 
tribuído ao alvi-negro trans- 
formaram em «Burro do 
Flanalto». 

E egora como a Prudenti- 
no realiza uma campanha 

excepcional, escapando - da 
mincaça do rebaiximento q 
torcedor apeano transformou 
O título que os corintianos 
deram ao seu clube para 
<Baia da Baixada». 

Os pontos do reuniões das 
torcidas para seus aperiti- 
Vos também são diferentes. 
Ambos os clubes possuem 

torcsdores curiósos. Não há 
quem não conheça o Dito 
Barbeiro em Pres. Pruden- 
te, cuja obsessão é ser corin. 
tiano que nunca foi ao es 
tédio da Prudentina porque 
não quer contribuir com “as 
Tendas do quadro adversá- Fio, Alcino Amaral é um se- 
Xagenário que civide suas 
ocupações entre crinr gatos 
abandonados e ser torcedor 
aa Prudentina, Há outro, q 
dr Paulo Lessa, oficial 
maior do Cartório de Regis- 
tro de Imóveis que não con- 

   

  

em 

de qualidade 
e de técnica 
insuperáveis 

m
a
t
o
s
 

& 
Sa

nt
os

 
Sa

ca
 

etos e 

prosa 

      

segue juntar-se à sua torci- 
da, mesmo entre os diretores 
do clube do qual é membro 
de destaque, preferindo an- 
dar entre as arquibancadas 
e o alambrado. 

Cesr Cava é compositor « 
responcável pelo hino a Prtt 
centina, no quel enfatiza: 
<Eu tou torcedor da  Pru- 
dentina, o clube que orgulha 
a região, 

Com sangue, com dencdo s 
[Ciseiplina, 

A Prudentina e quem do- 

Imina 
Erguendo alto o nosso pa- 

[vilhão, 
Quorido tricolor Soroc:bano, 
Aqui estou para gritar, para 

Isofre, 
Cantando suas glórias me 

Sou feliz, sou apeano 
E serei até morrer... 

Mas há o lado triste da 
rivalidade, Em 1962, durzn- 
te a realização de um clás- 
sico no estádio da Prudenti- 
na um torcedor corintiano 
entusiasmado com a feitura 
de um gol sofreu um colap- 
so falecendo antes mesmo de 
dar entrada 2 um pôsto de 

ência. Mas o espetácu- 
lo futebolístico continucy en- 
quanto um ferrenho torcedor 
falecia em holocau-to ao seu 
clube. 

    

O Corinthians posue uma 
torcedora que vôua a cidace 
respeita e teme: a Sra. Amé- 
lia sarrevo, tuncionaria qo 
Dispensario de 'Luperculose, 
Eia Organiza torcidas e a- 
compásna o clupe até mes- 
mo nas suas excursões, com 
uma vantagem de faiar, gri- 
tar e incentivar em ser mo- 
le-tada pelas torcidas con- 
trárias, 

O Corinthians possue tam- 
bém q seu hino, composto 
por A. Perez, cujas estrof 
dizem: sas 

Eranco e Prêto 
Prêto e Branco 
Eu sou corinthiany o que é 

Ê [que ná? 
Na vitória ou na derrota, 
Sou corintiano o que é que 

[há 
Nós somos os mosqueteiros 
Um por todos e 
tedos por um 

clube altaneiro que não de- 
[ospeiona sua gente 

  

curiosidades 
Salve 9 Corinthians 
Corinthians de Pradente 

Os estadics de ambos os 
clubes esião na mesma dis- 
posição em quarteirões para- 
jeivs mas situados nos extre- 
mos da cidade. 

Na Prudentina os corintia- 
nos ocupam as gerais onde 
o so é escaldante é no Co- 
rinihians os apeanos ocupam 
as mesmas instalações .a fim 

    
de, como os corintianos, não 
contribuir para o mélhor ren 
dimento das bilheterias. 

Muitas vêzes já se cogitou 
de fundir os dois clubes nu- 
ma entidade só mas. tôlas 
tentativas redundaram em 
fracasto pôraus ficou com- 
provado que o futebol de P. 
Frudente  progridido na 
base desta rivalidade das 
suas torcidas. 

INAUGURAÇÃO DA BIBLIOTECA 

CIRCULANTE DO SESI 

Quatro unidades em funcionamento na 

Capital e duas no Interior do Estado 

Em solenidade realizada, 
foram inaugurada há dias 
novas in'talações dg Biblio- 
tcca no 4 do Departamento 
Regional do Serviço Social 
da Indústria SESI, em 
São Paulo, situada à Rua 
Asdrubal do Nascimento, 
410, andar terreo. 

Compareceram à inaugu- 
ração os senhores Raphael 
Noschese, presicente Ga, Fe- 
deração e «o Centro das In- 
dús-trias do Estado de São 
Paulo, e diretor regional do 
SESSI, drietores e funcio- 
nários da entidade, 

As bibliotecas circulantes 
do SESI colocam à disposi- 
São do trabalhacor obras té- 
lecicnadas de alto valor edu- 
cativo erecreativo, caracteri- 
zando-te pela frequência as- 
sicua dos interessados. Nas 
6 unidaces 4 das quais. em 
funcionamento ng Capital e 
duas no Interior, foram fei- 
tos, durante o ano pasado 
307.543 empréstimos e cun- 
sultas de livros. E 

O SESI possue ainda 8 hi- 
bliotecas as pa-' 
ta funcionar instaladas em bia serviços da entida- 

e. 

Para o trabalhador que 
não pode frequentar es bi- 
horário de trabalho, o SEST' 
bliotecas circulantes, por 
mantém um sitema de dis- 
tribuição de caixas — eston- 
te — nas fábricas, compor- 
tando cada uma córca de 

todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 
o mesmo padrão 

80 volumes para emprésti- 
mo aos interes-ados. 
Nóvo 
CAKKO-BIBLIOTECA 

Durante a inauguração foi 
mais um carro bibuoteca, 
anunciada a aquisição qe 
como Oque visita, quinze- 
nalmente, os bairros incús- 

trúrios da Capital, atenden- 
do às famílias dos trabalha- 
dores. A nova unidade ser- 
virá o interior do Estado, 

Pos-ibilitando aos benefi- 
ciários das cidades visitadas 

a leitura de livros de toda 
natureza, desde a literatu- 
ra infantil até a técnica. 
Dessa forma, o SESI procu- 
ra complementar seu roteiro 
ecucacionsl, não só concur- 
tos para trabalhadores e 
Cursos primários, mas tam- 
bém com livros. 

Declaração 

- Declaramos à praça, que a 
firma ESVICERO & SAN- 
TOS LTDA,, encerrou suas 
atividades comerciais em 30 
de £etembro pp. tendo Liqui- 
dado todo seu passivo, 

Para os devidos fins, fir- 
mamos a presente e fazemos 
sua publica para tor. 
público, E dei 

Fres, Prudente, 1 E 
tubro de 1964, Edi 

ESVICERO E. SANTOS 
LIDA 
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Há um veícolo 
Mercedes-Benz para cado torefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedros, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrado e 
de climo. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 

       

Mercedes-Benz apresentam e mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com q colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desses 
veículos. 

MERCEDES-BENZ 
sua estreia em qualquer estrada 

SOFUNS; 
    

uma Indústria a serviço 

da indúsiria brasileira 

   

  

«conheça nos revende 
dores autorizados os cas 
racterísticas de qualidade 
“dos rádios e fonógrafas 
da linha 

a marca da atualidade! 

  

O SOLO REPRESENTA 

“O GAPITAL MAIS 

IMPORTANTE DE 

UM PAIS 

Notícias vindas . de tôdas 
às partes revelam a preocu. 
Pação No melhor aproveita- 
mento da terra. No México 
grande atenção foi dada no 
fomento técnico, num novo 

plano agrícola. Foi reconhe. 
cido que uma melhor uwy- 
zação do solo assegura al- 
tos rendim:ntos, protegendo 
Por sua vez o bom socio do 
esgotemento e s multanca- 
mente resultando os - já 
exaustos. 
Estas medidas, no Méxi- 

co, compreendem “uma efi- 
caz rotação das culturas, 
plantações em contorno, in- 
trodução de variedades mais 
fermidad:s e pragas, assim 
como a aplicação de adu. 
bos organicos e feriilzantes 
de marcas conhecidas. 
1 O consumo mexicano d 
de fercilizantes comerciais 
cresceu ds 50.000 toneladas 
em 1943 para 800,006 tone- 
acima indicado. 

Já nos Estados Unidos o 
xa, com o moderno Ferugrar 
consumo de fertilizantes, se. 
gundo o Departamento Agri- 
cola, foi relativamente cons- 
tante enire os anos 1910 e 
1939 (de 6.136 toneladas). 
De 1940 para cá, entretanto 
o emprego de fertilizantes 
foi aumentado até tornar-se 
hoje. 6 vezes maior que 
1910. Consequentemente a 
produção cr-sceu fariada- 
mete. 

No Brasll já se começa 
a car valor mais sdequadr 
à tera. Realmente o solo 
rpreenta o capital mais 
importante de um país. 

Hoje já não há necessida- 
de da procura de solos no- 
vos. E tamos produzindo 
fertilizantes de 1a qualida. 
ds, como o Fertigran já 
testado e largamente acolht- 
do pelo: resultados prítioos 
alcanç-dos. Não só no muni. 
cipio de São Paulo, como no 
Interior do Estado, está sen- 
do fe'to o ma'or uso da ter- 
ladas em 1955. 

beciaração 
Along ueicwea ta Silva, 

decasu Vosg Os UEV]UUS LUIS 
€ citas de duréito que pei- 
deu à prunera via do Teci- 
bo reiweito à comia. ve 
Jote de terreno medindo 8 
qe rieme por 10 us suidos, 
lota êsse sob no 1 da qua- 
A na Via Bosc-li, Gesta ei- 
daúe d3 Presidente 
te, adquirido de Honor 
dresta, ou seja IMOBILIA- 
RIO ANDREATTA LTDA. 

Presidente Prudente, 16 
de outubro de 1.964. 
Afonso Ferreira da Silva 
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  Escreveu: - T. LECO. 
CERCA: eta etatzata cet ezato, 

MALAGUETA 
' PIMENTA NOS OLHOS . 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

  

Ouiro roubou sacarias no Pósio de 
Sementes e utilizou o pano para fazer 
cornas. Sua jusiificarva: - “E! que 
agora 0 dia amanhece cedo demais e o 
soi fere as vistas da gente...” 

E” de fato, irmão. O único jeito que o | 
CORINTRINHA achou para dar OLE a 
foi promover uma tourada. ; 

E tinha que ser no Parque mesmo. O 
Corinthinha é o único que tem um ES- 
PANHOL pr'a lidar com touros! 

Krushew caiu. Caiu de maduro! 

CE audio diqodo por aí que Pruden- 
te vai ter um PAÇO nôvo. Parabens ao 
F.L..Os demais prefeitos só marcaram 
PAÇO. ; 

” Joaquim Pio vai pedir ao Prefeito 
uma ajuda ao Grupo da vila Marina. 
Quem disse que.o Joaquim na CM não 
dá um PIO? 

FOTO. ..LAGÔNICA 

  

“Viva!!! Consegui!... Consegui um 
empréstimo no Banco do Brasil pr'a fa- 
zer minha barba e o cabelo!!!” 

E quando perguntaram a De Gaulle o 
que mais o havia impressionado em Bia 
sília, êle disse: — “0 tamanho daquê- 

le deputado do PTBI...” 

“Trote” dos telefones continúa. On- 
tem, às 23 horas, o meu aparelho cha- 
mou. 
— Alô? Pode me chamar o PIRES...? 
— Pires??? Aqui não tem nenhum 

PIRES! 
— Ah... coitadinha da chícara, né? 

Porto Alegre voltou de SP achando 
que vai formar mesmo um zoológico, 
O que não será difícil. “Bichos” e bi. 
cha tem à vontade na praça! 

Êsses que andam zangadinhos por- 
que o FL arrumou um W. C. na praça 
9 de julho que é que não dirão quando 
êle fizer uma estação rodoviária na pra- 
ca da Bandeira? 

Tem razão a “CALMAR” em incenti- 
var a venda do cal hidratado. O Brasil | 
precisa manter o CASTELO BRANCO. 

Um cidadão roubou dois botijões de 
gás e agora a polícia descobriu-o. In- 
quirido porque fez aquilo, respondeu: - 
“O senhor gosta de rachar lenha?” 

Covarde é o indivíduo que ao se ver em 
apuros, pensa com as pernas, 
  

  

  
                        

        

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 18 de outubro de 1.904 
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refeitura Municipa de Presidente Prudente 
Lei n.o 932 

DISPONDO SOBRE 
Cr'aç<.ão dn. Ta:xa. de Di­
versõ~s Públicas. 
Florivaldo Leal, Prefeito 

Municipal de Fresidente Pru­

dente, E~ -• ado de-. SãQ Paulo. 
usando das atribuiçõe:> que 
Jhe são conferidas por lei; 

Fa«:o saber que a Câmara 
Municipal de Pre-idente Pru 
dente decreta e eu Promul­
go e Sanciono a sE"g\lmte 
lei: 

ARTIGO 1.o - Fica cria­
da a taxa de Díve1sões Pú­
blicas a ser ccbrada sôbre o 
valor dos ingresso;:; pago: 
para as ses.õ cs cine1111togra 
ficas, circenses, dançante3, 
teat1ais e outras similares. 

§ -O-NICO - A ta."<a será 
cobrada na base de. 12% (do­
ze por cento), sôbre o va-4 

lor do ingre> o. 
ARTIGO 2.o - O Chefe 

do Executivo, dentro de 30 
rtrinta) dias da data da pu­
blicaçã0 desla lei, baixará 
decreto regulamentando a 
forma de cobrança, e fisca­
lização da taxa por esta 
lei criada. 

ARTIGO 3.o - O total ar-
1 ecadado será aplicado no de­
selvolvime::ito da cultu1:,a ar­
tistica e física, construçao ~e 
praças espo1 tivas, parques,t;'l­
náüo dr, esportes. biblioteca 
municipal e outros. 

ARTIGO 4.o - Não se­
rá permitida a doação de 
qualquer parcela da taxa ar­
recadada a órgãos, mesmo 

Lei n.o 933 

que ofida s . oue não SE1jam 
mantido:;; pel; MunicLpio. 

ARTIGO 5.o - Aos sone­
gadores será aplicada a mul 
ta de 20 (Vinte) vêzes sôbre 
o total sonegado. 

li -O-NICO - Ao3 rc <·alci­
tantes e àqueles que tenta­
rem impedir a fiscallzaça.o 
se1á atJlicad.a a PPJla. de sus­
pen:;;ão temporária da licen­
:;a de func:~on menta. por 
prazo nunca ruperior a 30 
(trinta) dias. Havendo rein­
cidência poderá ser a licen­
ça cassada em definitivo 

ARTIGO 6.o - Nas se ~~ 

sêes de caráter beneficente, 
per solicitação dos interes­
sados. pcderá 0 Chefe do 
Executivo conceder i~enção 
parcial ou total da. taxa por 
eüa lei criada. 

ARTIGO 7.o - Nos orça­
mentos do Município será 
ccn•ignaàa a previsão do 
total a ser arre.cacada, com 
base nos exercícios anterio­
res, e dados estatl sti co~ e ou­
trosi levantamentos. 

ARTIGO 8.o Est1 lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Pre;:;. Prudente., 30 de se-­
tembr0 de 1964. 
I<'iorivaldo Ld:ll - Prefeito 

l\lunicipal 
. .Registrada e publicada na 

Divisão 1_e Administração da 
Prefeitura l\lnnidpal de Pre­
siden e Prudente, aos 3U 
(triutu.) dia..'> u.o mês de se­
tembro de 1.964. 
Luiz l\L Sando al - Dlretor 

DISPONDO SOBRE - Modific~J.o da Tabe-la n.o 5, 
que trata sõvre o in1põsto de Licdllca sôbre Veículos. 

F'LORIV ALDO LEAL, Prefeito Municipal de Pres~den­
te Prudente, E : tado de Sá.o Paulo, usando das atnbwçoeb 
t;UE' lhe sao conte.ridas por lei; 

l<'aÇo saber que a Câ.m.ara Municipal de Presidente_ Pru­
dente decreta e eu p1omUlgo e sanc;ono a. ~egumte lei: - · · 
- ... Artigo l.o - o Thfr\J;:)'f0 DE LWM ç~ SOHK~ VEl­
CULOS, a que se ie.fere a Tabela n.o 5, da 1e1 .M~<..1pal n.o 
412, de 16 cie dezembro de 1.9ô6 1 Co<ligo Tributáno) passa 
·a <;er o seguinte. 

- TABELA N.o 5 -
~pôst 0 de Licença obre VeiculOfó 

l) - C<irros até 5 pa~sageiros .... · · 
2) - Carros de 6 a 12 pas~·ageiros ..... -
3, OmbtlS de mais de 12 passageiros .. 
4.o - Caminhões camionetas e furgões. 

até 3 toneladas - · - - - · · · · · - - : · · · · 
J 1 - Caminhõe.:; Cl.e mais de 3 ate 6 t. 
6.oJ - Caminhões de mais de 6 até 9 t_ 
7; - canunnoes de mais cie 9 até 12 t. 
8 J - Canunhões de mais ae 12 ·até 18 t. 
91 - (.;aminhoes oe mais de 18 ate 24. t. 

lU; - <..;ammnoes <1e ma.is cte. ~4 a...: :sv t. 
11J - Ua;,runnues o.e. mais ce .>u ate 4.U t. 
i:t 1 - Caminhõe5. de mais de 40 até 5U L 
l::S .l ~ .M.otoc1c1eias .... · · · · · - · · · · · · · · · 
14 l P1a.cas e.e expu"1enc:ias . - ....... . 
lt> 1 - l!.s•aC/.o,J.a.m....:i.~o ae tax1s e qanu-

11.hóes (le aluguel ....... .... ... . 
16) - '.1r!l.Il.S<f.l tmC•d. '-'e nnpv:.tvi; 1 ue nome 1 

l {) l'uow .. 1a.a:.ts (fn v1;a,;u1c.,, ••..• • •.• • 

ll:SJ 2.a ia e.e impostos . - .. .....•.... 
l~ J - A,, ca.i"~ª" 1..JJeue..:em as meslrl<U 

taxas oos veíc:uLcs Ok corga ae 11,; .... i 
tonelagem. 

Cr$ 3.000,00 
Cr$ 4. 000,00 
Cr~ 7. 000,00 

Cr$ 3 .000,00 
Cr$ 4_000.00 
Cr~ 5. OG0,00 
Cr$ 7 -OQJ,UU 
Cr;ii 9. uuu,UU 
(;qi lu. Uuu,vu 
<;1 .:> .l.>. uvu,vv 
Cr;:. lo . U\JU ,uv 
cr;;. lo-1.ivv,uu 
(.;r~ ~. uuu,uu 
(,,, ~ 4. úUU,liU 

Cr:ji 1-0GC O:> 
C......1~ .JUv,v..J 

cr;:; <.1vv,vu 
c1·~ buu,v.i 

ARTIGO 2.o - E.:;ta lei ent. ará em v1gôr na dal.a de 
ua pub}lcaçao, nwog•l4:a.s as d1sp::s.ções em contrar10. 

Pr1:.s. Prudente. llO de ~ete mbro ae 19b4.. 

Fl..Or..IVA.t.no u: L - Prcfe to lh.Wlióp:i.J 

Uegi~tra.da e Publicada na. Divisão de Administra .,. 0 da 
Prefeitura. ~lunicipal de Pres. Pruliellte, aos 30 (trinta) dias 
do mê.:i de 4't'temhro ~ l.~M. 

LUIZ MAURJCIO SANDOVAL - Diretor 

iO UIPAJC.CIAL» 

' 

Lei n.o 934 
DISPONDO SOBRE 
l\lodifica.çâo da atual Jer 
glnlação tributária tlo !\'U­
nicip'o, majorando 0 qua..1 
tum da. multa a qu esUo 
• uieitn;i ru: MntribulntC'i, 

FLORIVALDO LEAL. 
Prefeito Municipal de Fr;­
sídente Pruder1.e, Estado de. 
São PaUlo, usando c!as a tri­
buições que lhe sã.o conferi­
das por lei; 

Faço Eaber que a. Càma1a 
Municipal de Pres. Prudente 
decreta. e eu Prcmulgo e 
Sanciono a ~e.guin~e lei: 

ARTIGO 1.o - As divi­
das fi!;cais r...:t.o pagas nos 
prazos regulamenttues, fi­
cam, jim .. ciatamente, acres­
t idas da multa de 20<'~ (vin­
te por cento) ... lém de incor­
rerem em mota, à razao de 
1 '1c 1 um por C'-'nLO 1 ao mê", 
ue\ida a pa.rt1r t.L.• mcs iine­
cll:.l,o 1.:.0 du , . nc.n1ent.i, r,e.'11 

preJuizo C:as cust~s e aemais 
de-pe,,,as juuic1a1,,_ 

s 1.0 - Alem <..as mult.as 
e -tab<-1ec1dl s no i,;r- -ei LL~ ar­
cig0, ficam os <1eveclvrf:ld su­
Je.1os a 1..or1 .,çao nH.neu1-
.-1a que ttll-a. coiüo ba!>e os 
lilWl..t!S ªª COUJUütU1a ecu­
nun11ca Cl-0 pai.,,, ve11f1c.a.u:a. 
. <' epoca WJ. 11qWcla\,ao. 

s ~.o --1,,;o•hli.!'-:.t:-a ccmo 
m1;;s compit:i.o qu~1-iuer ua­
!."'º ae~::.e p..,110..i.0 úe 1..en1vu, 
.;ara He•to cio ca.1cu10 e co-
1.1! auça e mura. 

..<U\.•.ll..r\J ~.() - Vencido o 
i,1a..:.o p4ra paga.roemo ac 
.,ud.1l,jUe1· tr1bu1.u, ~era 0 úe­
uuo J.1uocruo 0.:01110 wv1..w. a­
ú.~a, :SUJ«u.<Lll'-<O-!it; O uuve­
li01, CO•L!>t:l!Utinternen~e. a co­

ura.nç ... ex"'-'uLLVa., 11.,b ter­
lllOs ua. ieg1:sJa<;ao em vigor. 

An..l J.\.:rU o.o - .G-•a lt:• -n 
trara t:lll v1~or na. ua•a ue 
: ua puo1.caÇdO, r ~1 ogactas as 
"'q'u-Il.Ot:s em c..ont1 ano. 

iJres. rruue1lle, .. u ae SE'>­

t emoz 0 de :t.h-04. 
.t l.A.n ... >~ LEAL 

.rre.ic1~0 .uunlc1pal 
Rt;gu;;tra..a. e ruo11l'ada na 

.Giv .s.iO de Adnwl1str~ aa 
··rue.tura lH.uuic<pa d '• P. 
i:'rudente, n.o.s :.$J ( trintit) 
tij .. ., <lo mês t.e setembro CJe 

1.00~-

~..Uiz l\1, Sam.l!>Yal - Diretor 

Lei n.o 935 
DISPONDO SOBRE - 8.?­
vog~..io e..> ru:dg() 4-o d:\ 
Lei i65, e a.rt1g 13, le­
tra «l» e 19 e LCUs p-Uá­
graios 1.c e 2-o, da w 412. 
que reierem -se a i.sen9-io 
de impostlls a prédios com­
p.-..,miss:ulus a funciona­
rios. 

. . FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
Pruciente, E-tado de São Pau 
lo, usando das atribuições 
que lhe conferem as }e.is; 

Faço s .?.ber que a Câmara 
Municipal de Presidente Pru 
<lente decreta e eu Promul­
go e Sanciono a seguinte 
lri: 

ARTIGO 1.0 - Ficam re­
vogados o artigo 4.o e seu 
pl:.lát;ra:fo único, da lei Mu­
nicp.al n.o 165, de 10 de 
dezembro de 1951, e os arti­
gos 13.o, l etra «b e 19.o 
e seu-. parágrafos Lo e 2.o. 
da lei 412, de 16 de dezt-.m­
bre de 1.956. 

ARTIGO 2.o Fica _o 
Chefe cb Ex!ecutivo Mun'.­
cipal autorizado a determ1-

nar a revll:ão de todos os 

processos de isenções de im­
postes, t-0ncedidas dr co::úor­
m Uade com a legislaçà.o 
ora revogada, e c-2ncelar a­
<i,uelas que foram outorga­
das indevidamente. 

ARTJ.GO 3.o - Esta lt:i 
entrará em vigor na data de 
sua publicnçlo, revC'g•das 
as djspc-slçõ:o!< em contrário. 

Pres_ Pr-..>.-:Ientr, 30 de se­
tembro de 1$54 

FLORIV ALDO LEAL 
Prelcltc 3-lu.."tlcipal 

RP,gistrada e Public.acla na 
L',·isã0 de A1lmi11hlr.! .l'l 
dn. Prefeitura l\lurJclpal !ir 
P!:;-S. Prudente, ao'> 3.. (trin 
ta) dlls do mê,,. de !>et.~m­

bro de l!lS4. 
Luiz M. Sa.ndovat - Diretor 

Lei n.o 936 ., 
DISPQ.NDO SOBRE - Co 

locação de anúncios n 
lOh"I'atlou.ros púplic-tis, ár­
vores e etc. 

. . FLORIV ALDO LEAL. 
Prefeito Municipal de l-'. 

Prudente, Estado de São 
Paulo, usando das atribui­
!:ões que lhe são confeiridas 
por lei; 

Faço saber que a Câ.marn 
:Municipal <ie Pres. Pruden­
te decreta e eu promu!go e 
i;ancionCI a seguinte. lei: 

ARTIGO 1.o - Fica proi­
bido a <;olocação ou exibição 
de anÚ!Jcios, sejam quais fo­
rem :;uas finalidades, form':ls 
úU composições, nos seguin­
te<: caFos: 

a) - Nas árvores e pc,s­
t.os das vias e logradouros 
públicos; 

bJ - Nas gu~as de ra!ça­
m entc, p>s~eios e revestt 
mento das ruas; 

c) - Qua..'ldo em lingua­
g'Elm mc:o1Teta ou com cti7e­
res ofensivos à moral ou ·l~s 
fR.i.:oráveis a individues. ins­
tituições ou crenç.a,s; 

d) - No inte:ior doS (!o­
mitérios; 

e) - Nas caixas de coleta 
postal ou cole ai de lixo; 

f) - Ncs eciificios e pró­
prios públicos, nos tapumes 
ele obras públicas, nas eEti­
tuas, monumentos, grandes 
viadutos, pontes; 

g) - Quando, por qual­
quer forma, prejudi.carem as 
sJnalfz3çõ ~ s de trânsito e ou­
tras deHinadas à c-rientaciio 
ct" p<ibiioo; 

ARTIGO 2.o - Os anúr>­
c10s que forem colocados em 
cies:icôrdo com a pr1rentt! 
ki serão -apreendidos, retira­
dos ou inutilizados, sem pie­
)ulzo da aplicaçãv de mul-

to. 
ARTIGO 3.o - Ao mfra­

tur da.~ disposiçõe.s da pre­
sente lei será ímpos ~ a :i rnul· 
t a c!e Cr~ 500,00 (qumhen. 
tos rn12elros); 

.ARTIGO 4.o - Est.a lei 
entrarei em vigor na data e.IP 
sl.!a pub[:eação, ?ev ga:las 
ª~ ãisposjções em contrário. 

Pres. PrudenU>, 30 de se­
tembro de 1964 

FLORIVAr.oo LEAL 
Prefeito 1'\111.!licipnl 

_.Registrada e Publloada. na 
D~Yl!:iio de AdminMra~ 
da. Pl'rleit'ura Municipal d <' 
l"reo;. Prudente, a-OS 8& (trin 
ta) dias do mês de set2m­
bro de 1004. 
Lniz M. Sa.né!'°vaJ - Dtr~tr1r 

Lei n.o 937 
DISPONDO õBmr 

LOJÇl\o de wna área d • 
12.81ô m2, pJ.r.t ~onstruç...1.0 
d(} Albergi1, Virentin'> 
:\!ons. Sarrion. 

. . FLORIV ALDO LEAL. 
Prrfeito Municipal de F1· s. 
PrnC:ente, .C..i;t:i.d:> d<> Slo 
Paulc, usando das atri':lui­
t;Óe qtte lhe são ('Onfer!C· ' 
pr.1· lei; 1 

.ç0 saber que a Càmal'a 
"'lunicip.ll de Pre~. Prude:ite 
õ.ccrcta e e.u Promulgo e San 
ciono a seguint~ . lei: 

Ar TIGO l.o - FícJ. o 
Chefe u0 Executiva Munlci­
pal autcri?.:do a c.our à So­
ci()'d!ldc São V1ce:lt:> c':e Pau­
la, com sêde nest:i. cidade. 
vrna área de terrrno con1 
l?.816 m2. dcze mi! oit =~( n­

tos e dezessei ~ mr. ros qU3.­
<iradcs - perte::icent:?- av ?a 
trimônio Municipal e situa­
do no Centro Educacional da 
ciclo.de, com as ~egu intes di­
visas e ..:onfronta<:ões: - De 
um lado com a estradil Ve­
lha C:~ Alvares Machado, 
ccntl:1uação da. rua do Cor­
! ume; de outl o 13.do com a 
rua Robrrtc Simonsen; rli­
\'isando em linha rata com 
o terreno do Centro Educa­
ricna1 e, finalmente. pelo la­
clo e~;i,uerdo, com e córrego 
do Cartume. 

§ úNICO A área do ter 
reno objeto da doação des­
tinar-se-à a construção de: 
um prédio p 0 ra funcHmam~n 
te, do A1be1gue Vicenti:ao 
«M-cns. Sarrioni .. 

ARTIGO 2.o - o C.ona­
t..'\ri<. ~e obriga a iniciar as 
obras dentro do prazo de 60 
- se.:.slnta - dias a partir 
cJa data da entrega efetiva 
de terreno por parte aa .lV1.'u­
nicipalid:ade, sob pena de nã.o 
G fazendo dentro do prazo 
mcncicnado, ficar desfeita 
de plenos direitos a doação 
~L ser feita, revertendo a á­
rea do terreno ao I-atrunóru::i 
Publ!co Municipal. 

AR'l'LGO 3.:> - Esta lei 
e lt1ara 
áe sua 
U..s as 
tnírio. 

Em. vigor na data 
pubhcaçã.o, revoga­

dii;Posi!'.óes em con-

Pres. Pru.dent(\ 30 de se­
tembro de 1964 

rLORIVAI.-DO LEAL 
Prefeito MUJJ.icipaJ 

lte.;;1sti·a.tia e Publicada na 
DI"isâo de Adminf<;tr.iç.ão 
da. l'refeitm a l\lunic1pal tlt> 
l'Tt>S. Prudente, uos SO· ( Mn 
t:i) dias do mês ele sCtl'm­
bro de 1964. 
Luiz M. Sa.n11ova1 - Diret <)I' 

Lei n.o 938 

DISPO?'IJ-ilO SOBRE - A­
be:rtura de um "ré'.lito es­
pe<"lal de CrS 80.400,03, pa­
ra 0 pagamento de cle31>e­
SJs com diferEnça de v~n· 
ciinentc;s ele uncioná.ri~s 

do Con.-.ervatúrio J.U1mki­
pal. 

. . FLORIVALDO U~ · \L. 

Pl'efeito Munícip:U de Prl"~. 

Prudente, Estado dl'I São 
Paulo, usando das atnbui­
c;õe~ que lhe <ão conferidas 
por lei; 
F~" saber que a CfrmarJ. 

Municipal de Pres. Pruderi­
te decreta e eu Promulgo e 
S a nc ~ ono a seguinte. 1ei: 

ARTIGO 1.0 - F'ica aber­
to na. Divisão de Ccntabili­
da.:ie e Orçamento da Prefei­
tura, wn crédito especial de 
C1 S 80.400,00 - oitenta mil 
e quatrocentos cruzeiros 
para pagnnento da dife­
rençr_ de. vencimentos do car­
go de PNfes: ôra de cadeira 
de Solfêfo e Pect_agogia. Mu­
sical, do Conservatório Mu­
nicipal, Dramático e .M.Usi­
cal, para o cargo de Diretor 
Admini.strativo, padrão 4'j , 
no penado de janeiro a de­
zembro de 1.963. 

ARTIGO 2-o - 0 presente 
crédito será coberto com 0 
excesso de .arrecadação 'á 
Vt'rificado. ' 1 

ARTIGO 3.o - Est31 lei 
entrará em vigor na data de 
~uu publicação, revoga:ias as 
di'posições em C('ntrário. 

P res. PruJen'tEI, 30 de se. 
tembro de 19S4 

FLOUIV AI DO L l<'.AL 
Prefeito 'UnnJcipal 

_RPg-istrada e Publicada na 
D vi~ào ?e Adt11ini>traçã.o 
da PrPfe1tura Jfuniciilal ú.'8 
Pres. Prudente, ao 3{) (trili 

l
ta) dias do mês de s• ,(~ m­
lro de 1S64. 

T.u.iz ~I. Santtova1 - Diretpr 

Lei o.o 939 
DISPONDO -,ol:RE 
Im tituiçlo de um.a pen­
são tnf.'n.c;n• 'lOs :irfãos do 
.-x-servh 0 1· Ju;,.~ l\hriins. 

FLóRlVALDO LEAL, 
Prefeito Munkipal de Pres. 
Prudente, Estado de São Pau 
lo, usundo das atribuições 
q\U'I lhe são conferidas por 

tcl: 
Faço s .. ~~l' qu::! n Cã.m ra 

.11:unicip1l de Fres. Prudente 
u~cr :a e eu prornu!go e San 
c1cnc- 1 seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica ins­
tituída uma ptnsã.c mensal 
c:e Cr:) 8.COO,OG (cito m:I ciu 
zeiro-•J, aos órfãos do f ·-

5ervlclor l\iu:ijcipal Jo_~ l\!&r 
tins. a p·rtir de 1.o de ja­
ncir "- da 1964. 

AR1'1GO :...o - A pen:;ào 
ora cI lada. vigo:-.ará a~é que 
0 Ii1ho mn'.s vc'hc., VivaJJo 
Mart.ns, c:mplete 21 t v .ntP. 
e um) anos. 

ARTIGO 3.o Para aten-
dei as de.spcsas com a exe­
c u<;ão da. p re.ente léi n:: cor­
r ente exe:·~lcio, fiea ab:rto 
na DivUio de Ccn.abilidnde 
o Orçamrnt0 d~ Prefeituia, 
um crédito E- pecial de Cr 
t'6.000,CO noventa e se:s 
tdl cruzeiros - r> nos futu­
ros exe1cici::s com os recur-. 
sc.s d dot ·ções a serem con­
.:;i~"lachs no,, 0rçamentos a­
ílt;;:,is. 

. -O-NICO O presenta 
c·.-éc'ito esp ,nial semi coberto 
com oPEra"ões de cré·'it~ ne­
C€Ssárias. 

ARTIGO ·Lo Esta lei 
c...:itrará em vigcr na datíi. de 
sua publicação, wvog'c!as as 
dispo içõt:s em contrário. 

Pres. Pru•'ente., 30 de se­
tembro de 1S6'! 

FLORIVAI.DO J.EAL 
Prefeito l\Iu.~!cipa.I 

ReglstrP.!l.a e Publie11da na 
D'''irao cl(' Ad.mini t.r ç.ãa 
dn. Pr!'1'cik; a ~Iunicip ~ • de 
Prc:!!. Prudente, a-O!. 3() (hin 
ta) di~s do mi' · de s<'l"m­
la·o cie 1!:64. 
J.u17 r. Sa.nd~Val - Diretor 

Lei n.o 940 
u SOB E 

!.llSULUi~.LO de lll<>J. )l ... 11:>'10 

fllC..~ ll .. \>.1.J.\,i .. t..t..l.JU ~.a."1 

L.Lkt...ulS, u. v • 'a llo 
s~1 · :.~.or n1wi.Lc 11 .... 1 hll1. -
ni.1 d.3 Jeslls ..,v,..a. 

1' LU.t~ 1/ AL.UU LEAL, 
Plefei•o "uuruc1pal d.: l-'11;­

s1oe:ii,e l:'l·u..i.tnw, illst.:.4..o oe 
Sao .l:-aulo, u .. anao o.as atn­
bm" oe-3 Ci e l k sao co1u.t: .1-
e,;~ por 101; 

.t<~a;.o saber que a Ca.mara 
Mun1.C1pal de l'1es_ Fru f.n· 
te dtcreta e eu l:-1cmu1g0 e 
Sancion.> a seguinte Ie1: 

ARTIGO l.o - 1',IC<L ins­
tituída uma pt:ns o ma:1 .. J.l 
de Cr$ 8.Q00.00 o.to mil 
cruzeiros - à Sra. Scbastla­
na Costa, viú "ª do ex s~IYi­
dor mwii--1pal Antonio de 
Je.us Cc,,ta, a partir e.e. ja· 
ne ir~ de 1.964. 

ARTIGO 2_o ·- A pendo 
oo cr-ada v:go:a•á enquan­
to a. bene>'.iciãria vivt:r, des­
de que não venha contrair 
novas núpcias. 

ARTIGO 3.0 - Para aten­
der as despesas com a. exe­
cução da presente" lei, no cor 
rente cxercicio, fica "berto 
na Divis~o de Contabilida­
de e Orçamento da Prefeitu­
ra, um crédito especial de 
Cr~ 96.0CO,OO - noventa e 
sr.i:: mil cruzehos - e nos 
futuros exercicics cem os re­
cursos de dotações a serem 
consigr..adas nos crçamentos 
anu<ii-. 

§ -O-NICO O presente 
crédito especial será roberto 
com cperações de crédito nE' 
cessárias. 

ARTIGO 4.o Esta lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas a 
dispo'ições em contrário. 

Pres. Pru-ientl', 30 de se­
tembro de l!}S4 

Fl..0RIVALDO LEAL 
Prefeito lUmiicipal 

Registrada e Publicada na 
n;visão de Administr.i.ção 
da PrPfeitura l\[naiclp.1l ,r· 
Pre!", Prudente, aos 30 (tri-

t.l) dia !lo mês 'le qet~m­
lno de 1964. 
J~utz M. Sandova1 - Diretor 

Lei o.o 941 

DISPONDO SOBRE 
Instituição de uma. pensão 
à viúva do e."1:-servidor Eu-

. .ric0 José da Silva_ 
FLORIV ALDO LEAL. 

Prefeito Murucipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buiç-ües que lhe são ccnteri­
das por lei; 

F17ç~ saber que a Câ.m.al'la 
Munic1p;1 de Preddente. Pru­
licate decreta e eu Promul­
-;o t! °"'anciono a seguinte lei-
. ALUGO 1.o - Fka ins~ 

t:_tuf 'a uma p ensão vitalf­
c1a a S_ .. MARIA RODRI­
GUES l.;Ji: ":ASTRO, viúva 
do e~-· './. · Eurico Je;sé 
da Silva, a .IJ~J'tir de janeiro 
de 1c:a. 

_§ r' J.'ITCO - A 'lensão ora 
ena~ se ª de C.. ,; 8.000,00 
- . 0 1to .. lil cruz~rras _ men 
sa.1S e vigo _rá enquanto a 
b:neficiária viver, desde que 
nao venha ccntrair novas 
núpcias. 

ARTIGO 2.o - - T'Arn nton. 
der ª' desp~sas com a exe­
r.ur:\o da presente lE>.i, no 
corrente exercido, fica eber 
t0 na Divisào ce Contabill­
dar.le e Orçamen o da Pre­
:eitur um crédito espeéial 
de CrS 96J)00 00 {n: <nta e 
,,.::s mil cruzrj ·os) e nos r ... 
tu1 os exerct~io ., cem os re­
c;,irsos de dotações a ~:!rem 

conslg11ados nos 01 çamentcs 
·rui 1~ .s. 

~ úNICO - O p!e~ente çzi; 
dito espccbl _erà coberto 
c:::m e: rc ~ur:;o- p1ovinien­
tes do e ·::ess::- ele a· recaca­
rao já ver:fi e ado ho corrc1-
t~ 0xcrcíc·o_ 

ARTIGO 4.o - Esta lei 
tnt:n~á em vig-or m data de 
sua. pub!icaçã.o, revoga'.:!as 
-as dispcsições em ccntráric .. 

Pres. Pru lent~, 30 de se­
tcmb1·0 de 1954 

1-'LCRI\'ALilO L .AL 
Prefcltc :Hu.:ndpal 

J eA"istn. ia c. Publicntla nn 
n-Yh:ào !Jc. .AdminJstr3~â? 

du. l'reieiiura ~111nidpa · t! 
l'rH. Prudente, a(JS 31} (trin 
h : dLis do mê~ df' ~f't~ir.­

hrn c!e 1SS4. 
J.ui?. :\1. S:uidova1 - Di1etor 

Lei n.o 942 
.L • r\h LlJ 8ótJRE 
l "-"l Hll • 6 Ul' U ll;J. pe>l­

~-d; •.a•c-~.i ue ,... ..... o .u ........... 

\t\JLl~t..'-'O a a.uva. uo 
l. -:i.~ .. ~ i....._o... nJ.AIAG-eJ u.t1 U 1.t.­

\ t:.u<t. 

"' .1..AJIU ALDO LEAL, 
.Pre.e,1.Q lhlt1L;(;1pc.l ae r. o­

:;101::11te iJ1 ... ueH~. l!.-ta o ae 
;:,.,.o .tau-o, l1u u.,o u....,; ain­
bL.1>1,oes 1.J.UC 1ne i;.,.o c.,ruen­
uas por 1fü; 

" "'<;O :s .. wer que a Cámara 
111wu"li.l<tl ue .t-r ... s. .!:' i·u-'ellw 
uec.tt"' e eu p1vruu.~o e sa.n 
..:1ono a segu.ulle 1e1: 

A.t\..l.l\.xu .J..o - .t''ica, in ~­

titwu.a uma pens4o ia.:n..al 
·úe 1.-!.i> b.vvv,vv to1o0 mil 
cni.zeLl"cSJ a sra. Jjp.new..a 
Lu..,1u.na de ~ouza, v1uva. do 
ex-scrv1uor .l\.1:anoe1 ae OJJ­
ve•ra, e a partir de setem­
bro ele l.1.sl:i4. 

Ah.Hlrü ::..o - A Pensão, 
01 - c1111<1a, vigorará enquan· 
to a IJ(;n" iciuua viver, ues­
ac c:tUe n.to venha a contrair 
m.pc1as. 

Ar.i'lGO &.o - Para aten­
der às desi;.,sas com 8 e..'Ce­
cuçao cla pre.ente lei, no cor 
rente exerclcio, fica aberto 
na Divisão e.e Cont-biliC.ade 
e Orçame::ito um crê.tito es­
pccíal de Cr~ 32.000.0U (trin­
ta ,. dois mil c. uze1ros) , e 
nos futuros exercícios com 
os iecur· cs de dohções a 
serem cCn"ignadas nos orça­
mento3 anuais_ 

§ úNICO - O presente 
crédito espr::ial será coberto 
com -operações de crédito ne­
ces· árias. 

ARTIGo 4.o - Esta lei 
entrará em vigor na data do 
sua publicação revog14as às 
dispo:\i.c;ões em contrár;b. 

Fres;dente Prudente, 30 
de se~embro d·e 1964. 

FI.CRIVALDo LEAL 
PrefPih1 Municipal 

.'R:6itistra•!a e Pnblicadii na. 
Di,•·11iio do AdminlttraQão da 
Ptc-fetur~ i funiclpaJ c!e Pre­
, itlente Pmrl<>nt.e, a<i<; 30 
t.llits do m- de setemb 
JSfl.4. rode 

LUIZ - 1. AIVDOV AL 
Dlreto1· 

DECLARAÇÃO 
Declaro pela presente, qup, 

foi extravudo o talão de nõ­
tas fiscais n.o 5, referente às 
notas de n.o 201 à 250, fi­
cando p01 tanto sem efeito, 
uma vez que já. foi procidên­
ciada a baixa de minha s­
crita. 

Preside:::.te•Prudente, 14 de 
outubro de 1964. 
a ) Roberto Almeida - Ins 
E «t . 6864 " 

250 15. 18 e ~o 

Declaração 
Declaro para. todos os ti.nli 

de direitos e a qu.:m possa 
interessar, que pe di uu­
nha Carte.ira Nacional de 
Habifüaçã0 Profissional, sob 
n.o 3. 754 - Prontuário n.o 
7. 234 - expemda pela Dele­
gacia de Policia de Presi-
4ente Prudente, em 29 de 
janeiro de 1953. 

Declaro .i.1nda, que a re­
ferida carte.ira de habilita­
ção, ficará !:em efeito al­
gum o~ 0 seja encontrada 
em virtude de estar providên­
ciando wna segunda (2.a) 
via. 

Por ser verdade firmo a. 
presente declaração. 

P . Prudente, 13 dl\ outu­
bro de 1964. 
1:' I - Aristeu Carlos Vicen­
tinl 

. Laercio Duminato 
251 - 15, 18 e 20 

  

   
   
    

— Leino932. 

DISPONDO SOBRE 
Criação de Taxa de  Di- 
versões Públicas, 
Fiorivaldo Leal, Prefeito 

Municipal de Presidente Pru- 

dente, Estado de São Paulo, 

| veando das atribuições que 
| he são conferidas por lei; 
, Faço saber que a Câmara 

| Municipal de Presidente Pru 
dente decreta e eu Promul- 

go e Sanciono à seguinte 

Reset: 

[ ARTIGO Lo — Fica cria- 
| da a taxa de Diversões Pú- 
| plicas a ser cobrada sôbre o 

valor dos ingressos pagos 
para as ses:0cs cinematográ 

ficas, circenses,  dançant 
teatrais e outras Similares. 

5 ÚNICO — A taxa será 
cobrada na base de 12% (do- 
zo por cento), sôbre O var, 
Jor do ingresso. 
ARTIGO 20 — O Chefe 

do Executivo, dentro de 30 
* (trinta) dies da data da pu- 

-  Plicação desta lei, baixará 
decreto regulamentando a 
forma de cobrança, e fisca- 
lização da taxa por esta 

1ei criada, 
ARTIGO 3.0 — O total ar- 

recadado será aplicado no de- 
. selvolvimento da*cultura ar- 

| tística q física, construção de 

praças esportivas, parques,gi- 
| násio de esportes, biblioteca 

municipal e outros. 

À ARTIGO 40 — Não se- 
| vá permitida a doação de 

*- qualquer parcela da taxa ar- 

i recadada a órgãos, mesmo 

        

— Leino 933 | 
| 
| 
: DISPONDO SOBRE — 
Ê 
| 

Nlgasd E É 

que oficiais, que não sejam 
mantidos pelo Município. 
ARTIGO 5.0 — Aos £one- 

gadores será aplicada a mul 
ta de 20 (vinte) vêzes sôbre 
O total sonegado. 

$ UNICO — Aos recalei- 

tantes e àqueles que tenta- 
rem impedir a fiscalização 
será aplicada a pena de eus- 
pensão temporária da licen- 
sa de funciorimento, por 
prazo nunca superior a 30 
(trinta) dias. Havendo rein- 
cidência poderá ser 2 licen- 
Ca cassada em definitivo, 
ARTIGO 60 -— Nas ses 

sões de caráter beneficente, 
per solicitação dos interes- 
sados, poderá o Chete do 
Executivo conceder isenção 
parcial ou total da taxa por 
esta Jei criada. 
ARTIGO T.o — Nos orça- 

mentos do Município será 
consignada a previsão do 
total a ser arrecadado, com 
base nos exercícios anterio- 
res, e dados estatísticos é ou- 
tros levantamentos. 
ARTIGO 80 — Esta ley 

entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Pres. Prudente, 30 de se- 
tembro de 1964. 
Fiorivaldo Leal — Prefeito 

Municipal 
Registrada e publicada na 

Divisão de Administração da 

Preteitura Municipal de Pre- 
sidente Prudente, aos 30 
(trinta) dias do mês de se- 

tembro de 1.964. f 
Luiz M. Sandoval — Diretor 

Modificação da Tabela n.o 5 

que trata sôbre o impôsto de Licença sôbre Veículos. 

EFLORIVALDO LEAL, Prefeito Municipal de Presiden- 

| te Prudente, Estado de São Paulo, usando das atribuições 

Ê que lhe sao conferidas por lei; 

dente 
Faço saber que q Câmara Municipal de Presidente Pru. 

decreta é eu promulgo e sanciono à seguinte lei: ... 

CULOS, a que se refere a Tabela n.0 5, da lei Municipal n.0 

| 

DC artigo Lo — O IMPOSTO DE LICENÇA SOBRE VEI- 

| 412, de 16 de dezembro de 1.956 ( 
«a ser o seguinte. 

— TABELA No 5 — 
É 
| Ympôsto de Licença Sóbre Veículos 
k | 

  

   

   

  

  

Código Tributário), passa 

      

1) — Carros até 5 passageiros . Cr$ 3.000,00 

2) — Carros de'6 a 12 passageiros . Cr$ 4.000,00 

3) — Onibus de mais de 12 poe Cr$ 7.000,00 

“ 40 — Caminhões. camionetas e furgões, 
Ro a toneladas ....-.- - CRS 3.000,00 
5) — Caminhões de mais de 3 até 6 t Cr$ rt 

“ “80) — Caminhões de mais de 6 até 9 t. Cr$ 5. o 

7) — Caminhões de mais de 9 até 12 t. Cr$ 7.000) É 

8) — Caminhões de mais de 12 até 18 t. Cry 9-UUU 

| 9) — Caminhões de mais do 18 até 24 LU. C1% 1U.UUu,Ud 

30) — Caminnoes de mais de 24 av su t. Cry 1ó-UvU,U 

| 41) — Caminnoes ae mais de SU-Bté 40 t. Cr$ 15-ULU,U 

| 12) — Caminhões de mais de 40 até 50 t. Cry 1ó-uvuuu 

[| 13) — Motocicieias .... 4 = Cr$ LuvoNo 

24) — Piacas cp expariências .... + Cig A.ULUUU 

| 19) — Estacionamento ae txis e cami- 

| nhões qe aluguel 1.000,00 
| 16) — 'transierencia ue Impostos (de nome) Cro oUvs 
FO) — Fuucigsas em vexuios ...cveec.s Cr$ duvvo 

E sasy 2a Via ve impostos veto ASE$ DUUU. 

  

Rs 0) As Carretas uvedecem as 

Tonelagem. 

E ARTIGO 2.0 

sus publicação, revogatas as disp 

  

FLORIVALDO LEAL — Prefeito 

  

E: taxas dos veículos qe carga qe igual 
mesmas 

— Esta lei entrará em vigôr na data de 
osições em contrário. 

» Pres. Prudente, 30.de setembro de 1964, 

Municipal — 

Registrada e Publicada na Divisão de Administração da 

do mês de setembro de 1554, 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

FOGÕES DE TO 

GELADEIRAS, 

DR. JOSÉ FOZ, 

  

| Prefeitura Municipal de Pres. Pruúente, os 80 (trinta) dias 
| 
| 

— Diretor 

DAS AS MARCAS 

MÓVEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO | j 

ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

542 e Tte NICOLAU 

Municip 

VENTILADORES, 

   

Lei n.o 934 

DISPONDO SÓBRE — 
Modificação da atual Je- 
gisiação tributária do Mu- 
nicíp'o, majorando q quais 
tum da multa a que estão 
eujeitos 08 contribuintes. 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Frg- 
sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando Gas atri- 
buições que lhs são conferi- 

das por lei; 
Faço saber que a Câmara 

Municipal de Pres. Prudente 
decreta e eu Promulgo e 
Sanciono a seguinte lei: 
ARTIGO 10 — As dívi- 

das fiscais rdo pagas nos 
prazos regulamentares,  fi- 
cam, jimeciatamente, acres- 

cidas da multa de 20% (vin- 
te por cento) além de incor- 
rerem em mora, à razão de 
1% (um por cento) ao mês, 

devida a partir co mês ime- 
diato so do vencimento, sem 
prejuízo Gas custas e aemais 
de-pesas juaicias, 

$ Lo — Alem das multas 
estabsiecidas no presence ar- 
ugo, ficam os devedores su- 
Jetos a correção — moneta- 
«a que tera como base os 
maes aa conjuntura eco- 
nomuca Go páis, verificada 
vB epoca uu liquidação, 

É 20 —onar-se-a como 
mes compisio Qualquer rra- 
são Ot-se perioug de tempo, 
para ereto do caicúio e co- 
vrauça de mora. 
AL IIGU 20 — Vencido o 

Prazo para pagamento de 
uaquer tibuio, sera q dé- 
Milo «uSCrHO Como qiviva &- 
uva, sujtanco-se q deve- 
“Or, consequentemente, a Co- 
brança executiva, nos ter- 
1005 ga legisiação em Yigor, 
ARILIGO 5.0 — Esta des en 

trara em vigor na uma ue 
*Ua publicação, revogadas as 
ul=po-ições em contrario, 

+res. Hrudente, su de se 
temoro de 1.viiá. 
Fiona var) LEAL 

kreseno Municipal 
Ecgistrava o Funpcada na 

Divisao de Administração da 
=refestura Municapal do P. 
*rudente, aos 34 (trinta) 
«ias do mês ce setembro Ge 
1.964. x E 
tatiz M, Sandoval — Diretor 

  

Lei n.o 935 

DISPONDO SOBRE — Re 
vogação Co artigo 4 da 
Lei 165, e artigos 13, le- 
tra «dl» e 19 e seus pará- 
grafos Lo e 2.0, da Lei 412, 
que referem-se à isenção 
de impostos a prédios com- 
promissados a funcioná- 
rios. E 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pres. 
Prucente, E-tado de São Pau 
lo, usando das - atribuições 
que lhe conferem as Jeis; 

Faço szber que a Câmara 
Municipal de Presidente Pru 
dente decreta e eu Fromul- 
£o e Sanciono a seguinte 
leg: 
ARTIGO 1.9 — Ficam re- 

vogados O artigo 40 e seu 
parágrafo único, da lei Mu- 
nicpial no 165, de 10 de 
dezembro de 1951, e os arti- 
gos 130, letra «l» e 190 
e seus parágrafos 1.0 e 20, 
da lei 412, de 16 de dezem- 
bro de 1.956. 

ARTIGO 20 — Fica O 

Chefe cb Executivo Muni- 

cipal autorizado a determi” 

nar a revisão de todos os 

TOTOTOTATOTOTALATOTATOTOTOTATATATeTOTOTOTATATOTATATOTeTATOTaTATO Ty Too OTA TOTATATATA TATO MTO TATATOTOTOTOTOTOTATOTeTATOTOTOTATATOTOLATeTearaLe 
e) 

os Gasmar 
comes LILTRAGAS 

aa 

al de Presidente 

“    
No de E Y 

10 GA RAMO 
E LEMBRE-SE GASMAR QUER DIZER TUDO PARA O SEU LAR 

   
a f 

processos de isenções de im- 
postes, concedidas de confor- 
milade com a legislação 
ora revogada, q cancelar a- 
quelas que foram outorga- 
das indevidamente. 
ARTIGO 30 — Esta Je 

entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Pres. Prodente, 30 de se- 
tembro de 1854 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrada e Publicada na 

Divisão de Administração 
da Prefeitura Municipal ce 
Pros. Prudente, aos 86 (trin 
tu) diss do mês de setom- 
bro de 1864. 
Luiz M. Sundoval — Diretor 

Lei n.o 936- 

DISPONDO SOBRE — Co 
locação de anúncios nos 
“logradouros púplicos, ár- 
vores e ete. , 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de +. 

Prudente, Estado de São 
Paulo, usindo das atribui- 
cões que lhe são conferidas 
por lei; E 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de- Pres. Pruden- 

te decreta e eu promulgo e 
sanciono a seguinte lei: 
ARTIGO 1,0 — Fica proi- 

bido a colocação ou exibição 
de anúncios, sejam quais fo- 
rem suas finalidades, formas 
cu composições, nos seguin- 
tes casos: 

a) — Nas árvores e pos- 
tos das vias e logradouros 
públicos; Ê 

b) — Nas guias de calça- 
mento, pasfeios e revesti 

menio das ruas; 
c) — Quando em lingua- 

gem incorreta ou com dize- 
ves ofensivos à moral ou «les 
favoráveis a indivíduos, ins- 
tituições ou crenças; 

à) — No interior dos Ue- 
mitérios; 

e) — Nas caixas de coleta 
postal ou coleta de lixo; 

f) — Nos edifícios e pró- 
prios públicos, nos tapumes 
de obras públicas, nas está- 
tuas, monumentos, grandes 

viadutos, pontes; 
&) — Quando, por qual- 

quer forma, prejudicarem as 
sinalizações de trânsito e ou- 
tras destinadas à orientação 
do público; 
ARTIGO 20 — Os anún- 

cios que forem colocados em 

desacôrdo com a presente 
lei serão apreendidos, retira- 
dos cu inutilizados, sem pre- 
Juizo da aplicação de mul- 

    

ARTIGO 30 — Ao mira- 
tur das disposições da pre- 
sente lei será imposia a mul- 
ta de Cr$ 500,00 (aunhen- 
tos cruzeiros); 
ARTIGO 40 — Esta lei 

entrará em vigor na data de 
sua publicação, revigadas 
às disposições em contrário, 

Pres. Prudente, 30 de se- 
tembro de 1964 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrada e Publicada na 

Divisão de Administração 
da Prefeitura Municipal qo 
Pres. Prudente, aos 36 (teim 
ta) dias do mês de setem- 
bro de 1964. 
Luiz M. Sandoval — Diretor 

Lei n.o 937 

DISPONDO SOBRE 
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L14FFEI, 141 — Fone 3435 é 

Escritorio:— DR. JOSÉ FOZ, 542 — Fones 3366 e 3651 
Deposito:— Rua ANTONIO RODRIGUES, 766 — Fone, 3659 
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Loção de um área de 
12.816 m2, para construção 
do Alberguo Vicentino 

Mons. Sarrion, 
FLORIVALDO LEAL, 

   
Prucente, Lstady de São 
Paulo, usando das atribui- 
cões que lhe são conferidas 
per lei; ' 

Feço saber que a Câmara 
Municipal de Pres. Prudente 
gecrcta e eu Promulgo e San 
ciono a seguinte lei: 
ARTIGO lo — Fica O 

Chefe do Executivo Mume: 
pal autorizado a doar à S 
ciedade São Vicente de Pau- 
la, com séde nesta cidade, 
uma área de terreno - com 
12816 m2, doze mil ojtocen- 
tos e dezesseis metros. qua- 
drados — pertencente av Pa 
trimônio Municipal e situa- 
do no Centro Educacional da 
cidade, com as seguintes di- 
visas e confrontações: — De 
um lado com a estrada Ve- 
la ce Alvares Machado, 
continuação da rus do Cor- 
tume; de outro lado com & 
rua Roberte Simonsen;  di- 
visando em linha reta com 
o terreno do Centro Educa- 
ciona) e, finalmente, pelo la- 
do, esquerdo, com O córrego 
do Cartume. 

& UNICO — A área.do ter 
reno objeto da doação des- 
tinar-se-à a construção de 
um prédio para funcionamen 
to do Albergue. Vicentino 
«Mons. Sarrion>.. 
ARTIGO 20 — O dona- 

tário se obriga a iniciar as 
obras dentro do prazo de 60 
— sessenta — dias a partir 
da data da entrega efetiva 
de terreno por parte da Mu- 
nicipalidade, sob pena de não 
o fuzendo dentro do prazo 
mencicnado, ficar . desfeita 
de plenos direitos a doação 
w ser feita, revertendo a á- 
Tea do terreno ao Fatrimônis 
Publico Municipal. 
ARTIGO 309 — Esta: lei 

elrará em vigor na data 
de sta publicação, revoga- 
Gus as disposições em con- 
trário. k 

Pres, Prudente, 30 de se- 
tembro de 1964 
FLORIVALDO LE, 

Prefeito Municipal 
Registrada e Publicada na 

Divisão de" Administração 
da Prefeitma Municipal de 
Pres. Prudente, aos 80 (trim 
ta) dias do mês de setem- 
bro de 1964, 

Luiz M. Sandoval — Diretor 

  

   

    

     

Lei n.o 938 

DISPONDO SOBRE — A- 
bertura de um crélito es- 
pecial de CrS 80.400,09, pa- 
ra o pagamento de despe- 
sas com diferenca de ven- 
cimentos de funcionários 
do Conservatório Munici- 
pal, 

.. FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
Prudente, Estado de São 
Paulo, usando das atribui- 
cões que lhe são conferidas 
por lei; 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Pres. Pruden- 
te decreta e eu Promulgo e 
Sanciono a seguinte iei: 
- ARTIGO Lo — Fica aber- 
to na Divisão de Contabili- 
dade e Orçamento da Prefei- 
tura, um crédito especial de 
C18 80.400,00 — oitenta mil 
e quatrocentos cruzeiros —., 
para pagimento da dife- 
Tengo de vencimentos do car- 
go de Profes:ôra de cadeira 
de Solfejo e Pedagogia Mu- 
sical, do Conservatório Mu- 
nicipal, Dramático e Musi- 
cal, para o cargo de Diretor 
Administrativo, padrão «js, 
no período de janeiro a de- 
zembro de 1,963, 
ARTIGO 20 —O presente 

crédito será coberto com" o 
excesso de arrecadação, já 
verificado, 

ARTIGO 30 — Esta lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 
Pres. Prudente, 30 de se. 

tembro de 1954 
FLORIVALDO IKRAL 

Prefeito Municipal 
Registrada e Publi 

Divisão de einstalhica 

  

de 
aos 380 (trin 

Luiz M. Sandovaj -— Diretor 

Lei n.o 939 

DISPONDO SOBRE 
Instituição do uma  pen- 
são mensa! nos órfãos do 
ex-servidor José Martins. 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
Prudente, gistado de São Pau 
lo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por 

  

“ei; 

  

   

Faço saver quo a Câmara 
Municipal de Fres. Prudente 
d: a € eu promulgo e San 
ciono a seguinte lei: 
ARTIGO lo — Fica ins- 

tituída uma pensão mensal 
ce Crã 8.000,00: (oito mil eru 
zeiro:), aos órfãos do ex- 
servidor Municipal José Mar 

8, a portir de 1.0 de ja- 

   
    

         

      

de 1964. 
ARTIGO 2o — A pensão 

ora criada vigorará até que 

    

o filho mais vi Nivaldo 
Martins, completa 21 (vinte, 
e um) anos. 
ARTIGO 30 — Para aten. 

der as despesas com a exe- 
cução da presente 1cj nº cor- 

rente exe: jo, fica al 
na Divisão de Coniab! 
» Orçamento da Prefeitura, 
um crédito e-pecial de Cr$ 
26.000,00 -- noventa e-seis 
mil cruzeiros — « nos futu- 
ros exercícics com os recur 
ses de dot:ções a serem con- 
ignadas.nos orçamentos a- 

s. 
ÚNICO — O presente 
ito especial será coberto 

com operações de crédito ne- 
cessária: 
ARTIGO 4.0 Esta lei 

entrará em vigor na daté de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Pres. Prutente, 30 de se- 
tembro de 1964 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Resgistroda e Publicada na 

Divisão de Administração 
da Preteitura Municipal de 
Pres. Prudente, aos 30 (trin 
ts) dies do mês de selem- 
bro de IS64, 
Luiz M. Sandovaj — Diretor 

    
  
    

    

      

  

Lei n.o 940 
DISPONDO SOBRE 
instituição de uma pensão 
Lts de GLLU mtas UAU 
LLLAKOS, à viuva do ex- 
Servicor UNICAP Jamio- 
não da Jesus Uusta, 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeio Mumcipal de Pie- 
sideme +Hruvente, Estauo de 
Sao Faulo,. uando das atri- 
bunões que Jhe são conieti 
das por lei; 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Pres. Fruden- 
to decreta e eu Fromuigo e 
Sanciono a seguinte Jei: 
ARTIGO lo — Fica jns- 

tituída uma pensão mensal 
de Cr$ 8.000,00 — oito mit 
cruzeiros — à Sra, Sebastia- 
na Costa, viúva do ex-servi- 
dor municipal Antonio de 
Jeus Costa, a partir de ja- 
neiro de 1.964. 
ARTIGO 20 — A pensão 

ora: criada vi enguan- 
to a beneficiária viver, des- 
de que não venha contrair 
novas núpcias. 
ARTIGO 3.9 — Para aten- 

der as despesas com a exe- 
cução da presente lei, no cor 
rente exercício, fica aberto 
na Divisão de Contabilida- 
de e Orçamento da Prefeitu- 
ra, um crédito especial de 
Cr$ 96.000,00 — noventa e 

is mil cruzeiros — e nos 
futuros exercícios com os re- 
cursos de dotações a serem 
consignadas nos orçamentos 
anuais. 

5 ÚNICO — O presente 
crédito especial será coberto 
com operações de crédito ne 
cessárias. 
ARTIGO 40 — Esta lei 

entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário, 

Pres. Prudente, 30 de se- 
tembro de 1954 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
egistrada e Publicada na 
isão de Administração 

da Prefeitura Municipal q" 
Pres. Prudente, aos 30 (trir * 

ta) dis do mês de setem- || 
bro de 1964. K 
Luiz M. Sandoval — Diretor ”, 

q 

ha 
Lei n.o 941 a 

    

            

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Presi- 
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri- 
buições que lhe são conferi- 
das por lei; 

   da Silva, a 
de 1004, 

$ UNICO — A nensão z ora 
criado st'á de C:3 8.000,00 
== Oito :uil cruzeiros — men 

e -Iá enquanto a 
beneficiária viver, desde que 
não venha contrair novas 
núpcias, 

  

   

  

   
* ARIIGO So — i 
der as despesas com a exe- 
cução da presente 1 No 
corrente exercício, fica aber 
to na Divisão de Contabili- 
Cade e Orçumento da Pre- 
feitura um crédito especial 
de Cr$ 96.000,00 (noventa e 
acis mij Cruzeiros) e nos tw 
turos exercícios com Os re- 
cursos de dotações a serem 
consignados nos orçamentos 
anuais. 

S UNICO — O presente qro 
dito especial será - coberto 
cem os recursos provinien- 

o de arrecada- 
ado ho corren- 

    

   
ta exercicio. 
ARTIGO 40 — Esta 

entrará em vigor n2 data de 
lei 

sua publicação, revogaias 
as disposições em contrário, 

Pres. Prudentr, 30 de se- 
tembro de 1954 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registreda e Publicada na 

Divisão de Administração 
da Prefeitura Mumicipa: de 
Pres. Prudente, aos 30 (trin 

dios do mês de setrm- 
bro de 1984. x 
Luiz M. Sandoval — Diretor 

     

  

Lei no 942 
DISPONDO SOBRE — 
hustitução de uma pen 
Susy iucusal UE VALU iate 
Valeo à viuva vo 
“X-pérviavr manoer ue Ul- 
ves. 

e. PLORIVALDO LEAL, 
Prezeto miincipal de pre 

  

siúeute IIuúcime, kitado de * 
Dao ralo, HO USO Was auri- 
busções que ine sao comeri- 
Gas por 1eu; 

ruço saver que a Câmara 
Muucipal Ge rres, Prugente 
decreta e eU promugo e san 
ciono à segue ler: 

ARLLIGO Lo — gica ins 
tituua uma pensão mensal 
de Ciy suvu,uu (oo mil 
Cruzeiros) a sra. benequa 
Luciana de Souza, viuva do 
ex-serviuor Manoel ge Qui- 
veira, e a partir de setem- 
bro de 1.64. 
ARIIGO 20 — A pensão, 

ora criada, vigorará enquan- 
to à benericuwria viver, ues- 
do que não venha; a contrair 
núpcias. 
ARTIGO 30 — Para aten- 

der às despesas com B-exe- 
cução da pre-ente Jei, no cor 
Tente exercício, fica aberto 
na Divisão ce Cont:bilicade 
e Orçamento um crédito es- 
Pecial de Cr$ 32.000,00 (trin- 
ta e dois mil-cruzeiros), e 
nos futuros exercícios 
Os recursos de dotações a 
serem consignadas nos orça- 
mentos anuais. 

$ UNICO — O presente 
crédito especial será coberto 
com operações de crédito ne- 
Cesárias. 
ARTIGO 4o — Esta lei 

entrzrá em vigor na data do 
sua publicação revogadas às 
disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 
de setembro de 1984. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e Publicada ng 
Bivisão do Administração da 
Prefeturs, Municipal de Pre- 
Sidente Prugonte, aos 30 
o do mês de setembro de 

LUIZ M. SANDOVAL 
Diretor 

    

30 

  

mentem 
dr rca 

DECLARAÇÃO 
Declaro pela presente, que 

foi extraviado o talão de nô- 
tas fiscais n.o 5, referente às 
notas de n.o 201 à 250, fi- 
cando portanto sem efeito, 
uma vez que já foi procidên- 
ciada a baixa de minha as- 
crita. 

Presidezte' Prudente, 14 
outubro de 1964. e Mt de as) Roberta Almeida — Est. 6864 PORTER 

250 — 15, 18 e 20 

pgs o o RO 

Declaração 
Declaro para todos os fins 

de direitos e a quem possa 
interessar, que perdi mi- 
nha Carteira Nacional de 
Habilitação Profissional, sob 
no 3.754 — Prontuário no 
7.284 — expeaida pela Dele- 
gacia de Polícia de Presi- 
gente Prudente, em 29 de 
janeiro de 1953. 

Declaro ainda, que a re- 
ferida carteira de habilita 

são, ficará sem efeito al. 
sum cas seja encontrada 
em virtude de estar providên- 
-Ciando uma segunda (2a) 
via. 

Por ser verdade firmo a 
presente declaração, 

P. Prudente, 13 da outu- 
bro de 1964. 

o — Aristeu Carlos Vicen- 

Ass. Laercio Dominato 
251 — 15, 18 e 20 

  «O IMPARCIAL» 

   

  

FBES, PRUDENTE, DOMINGO, 18 de outubro de 1.964 Pógina 8 

Ve qe 
     

   



EDUCAÇÃO & ENSINO - EDUCAÇÃO & ENSINO - EDUCAÇÃO 
E "tá sendo esperado ama­

nhã, de regresso de sua via­
gem 0 prc.fEssor Ary Alves 
de O!ive.ira, diretor da Es­
C-Ola. Indfü.trial. 

TennL'l3.. h~je a Festa da 
Primavera, promovida pelos 

alunos e professore:;. do I.E. 
Fernando Costa e que se 
tem rev<stido de inteiro êxi­
to O prcgrama dE'. hoje ofe­
rece leilão, refri!scos e sal­
gados, ê. tes pre;:arados pe­
la:::i alums de Arte Culinária, 
de dona Leonor), sEssões ci-

nemaotgráficas, jog::-'S e ou­
tras atrações. Estará ainda 
omprest.and0 Eeu brilho à. 
Festa da Primzvera, a Ban­
da Infanti1 do Grupo Esco­
lar Rural dr. João Franco 
de Godoy. 

MEMORIAL DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL -
( (Cor:clu::ão dli 1.a página) 
v. s . .a. encar::ii::i. em tôda sua. 
eittaruão. O governante du­
ro, mas não inflExível. O 
governante austero, mas hu­
mano. o governante justo, 
mas equâ.nime. · 

Es~a:::i quali!l.?des são ra­
rissimas aos homens que 
e Jtã.o à testa do co:ma.."ldo, 
Diziam, ~hures Cs fina..."lcis­
tas que, o trabalho elo exe­
c.utivo tó terá êltito, se sou­
ber aplicar bEm, es duas 
ma.is celebres máximas: 

d'REVENm J.>ARA 
PREVER» 
() 

«PREVER PARA AGm» 

Prevenir, nun1 sent-..1 • 
mais amplo, s ignüica criar 
auiblente~ ·..1 'r co.::idições pa­
ra a bô1 acolhida da lei, con­
c:1.ar e equacionar o proble­
ma da administ1 ução, Ense­
jar meio; para o fiel CW11Pri­
mento d 1 lei: é preverundo 
.as d:ficulda.des de tot.os os 
contribui::ites e a.s dos muni­
cipes. 

AJcança:1a essa meta, a 
qual re~uta.'Tlos árdua e di­
íkil o executivo pas-ará 
à PREVISAO. Previsão àa 
carrecar;;ac;ão na p~a or ~· a­

mentária. e ato contínuo 
AGIR. Agir, na a:>licação 
d<Js melhoramentos públicos 
e em beneficio da c:.ietivida­
de. 

(3) - AS SUGESTõES A­
PRESENTADAS 

Sr. Prefeito, 
Esh A~socia.ção, cdata ve­

nia.» a. capacidade e habili­
daC:e de V.S., iml·u ida do 
mais a:to espirita de coope­
ração, vem manifestar atra­
vés dêste mtmorial. que. vi­
ve e sante. 0 pr:·b'ema atu:J, 
emanado da publicação da 
Lei n .o 928 e após acura:los 
estudos e ponderados exa­
me3 da. m ' téria, quer apre­
sentar a V. S . algumas su­
gestõe; para re;:.aros cabi­
ve.!.s na pre ente Lei, os quais 
acrejitamos, serã0 cbjEto 
de sui. valiosisslma atenção, 
pois, temos certeza que êsses 

reparc.s não. ferirão de forma 
;8.lguma a esLrutura da 1-ei, 
como tamoem, não). p1·ejudi­
cara.o ao erá1 io mun c1pal .ª 
o q ... d éma1s rmpo.t-nte, m1-
nor.i. á o c.e:;con~enta1nento e 
conseqüent.eme..·ite, t.vl.()S os 
co.,tnou..rüe..s sat.sf.õitos, con­
tribu1ra0 p1enameute. pai·a o 
c.:e envo1v..m-n'-O ao. p1ogra.­
ma áo seu govt:r.10. 

A,..:;.U~l, p ••. p,>ulCS as se­
gu1n,es aiw.a,,o.s no .corpo 
aa .ue~ u.v. ;;~o, ...a. 101.ln.l e 
em mg.ir que v .:::l. J\Uga.t 
conv e.uent.o; 
h..i. .. .a. ... uv J.o - AL'.IERA­
VnV <::t..,..,~ '.l'E :NA 
Li:..U\.d ~li.} 

l.aJ - .1.«.nnas estabelrci­
da... neste lu.....,,,-•J.'·º· que 
tra.:l:,1.iam n,.,,._ .. -u.1.,.; lJ.l· 
ra .. i. s.,..i..; i..1 ..... u.-s v .. uep-.i-
aeLLCJ.dS 1ú .. ......., ... - .. s en1 uu-
u o.. 1Uw4"'k'•""'• i.1;1...0 la.a• 
Ça...a5 ::. ........ .u-1.,1"4-""U Q() \11:1.­
lCL' u..i.::; int:1·....,_._,.•ê1.S i..<1.1.ll>• 

t~xid.-s; 

.............. ca.-se esta mod.ific.a­
çá.o p ..... ..., :;.9 """ª'' a u1--.1-
l.J"4 ... y...o, o -i. u.. 11..>utl•'la :.t>.r 
nlv•.- O !)Q...êl. "'"Ó...._. ê1. •t:ll ue 
ll.1...;v.u_-..,.._, .... ""'J.'°'·"~• CU.J6UJ.JJ1e 

re.•-.r-uia..., ""'.c.t:S a JW>··~ª Já 
6b 111<1.LW ... sl-·U ~ 1....,oi> <Woll· 
!ogus. 
b...,, .• :.Go 9.o 
•. ;:.o J - vs da.dos, infOr· 
ma,,ws e ~·w.·1:-1u1c0:.LQ .. eXi 
g·..._1,,s uo ª'"·l> o o.o t'· o-ut.L -e 
r.:_dµVu...1 ao ...... e.c1""0 1,4<: au-
v1\,6l;j.-e .. , w.:ve1 ... o :; .. .r •e.u.ova.-
c.os aLe o u1.i. "º ae i1at:ra1-
ro iuew.~llle o P• eo.lCJ.11.lucJl­
to uo .i.0o11111 ... d. •• 0 l'h'J.'"ª• tur 
nc.-1.lQ lJE!la. .P eJ. ... , .. w.· ... ; 

A Cl.Uà•clÇ-.õU l..O p • ....:o para 
entrega u...s a ... e;i.a.a,.oes ue­
v1-a.s e L.t:ces.ar...a, a .um. de 
que se P-·~S.l ua1· ao co.mi· 
bu.nta wn tempo .muumo 
necessário a quo ~e taça 
uma a,;>1e:;tutaÇd.o correta e 
s-.m faihas. Ac1 eJ.i.tamos que 
esta pria.zo em na<...a preJU· 
dica1a a p,ete.tura, v1.t0 a 
re::ente aqu1siçao àe moder­
níssima maq\ltlla para .servi­
ç:e da Lançad.oria 
Al~TlGO 17.o . 

3.a) - p lan;amento é 
anu;.l e comproonc.erá to.io o 
exe: ci::.io a que te referir, 
devendo ser desdobrado ein 

i ~ ·., .. : DUN&OP 
.: D ·· 
f. 

com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU! 
. . 
' !( . ' ' ' . ··.· ·· • . 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 
RODAGEM 

Auto-.q n.o SSSl-DVR-1959 
EMPRil:SA DE AUTO ONIBUS BERNARDENSE LTDA. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DIVISÃO DE .SERVIÇOS RODOVIARIOS 
SERVIÇO DE TRAFEGO 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
FAZ SABER que EMPRESA DE AU'I'O-ôNIBUS BERNAR 
DE1 SE LTDA. penni-sionária de linha de auto-õ:nlJus en­
tre PRES. PRUDENTE e. DRACENA, requereu autonzaçáo 
pa.ra. trafegar pela estraca of1c1a1 t síallaaa, no trecho entxe 
IRAPURV' e DRACENA, bem ccmo aboh.r a restiição ae 
não apanhar pass: geiro:; no tr<.cho entre l'RES. :PRUJ.JEN­
TE e PRES. BERJ~ARDES. 

Durante o pra<'-o de. 15 (quinze) dias, a contar da data 
desta publicação, serão recebid-.s no DER (BAURU'), su­
g ~s tõe 3, novas pro;>ostas. imrugnai;ões e reclamiações .rela­
c1.r :idas com o peuid0 supxa 

DER., 9 de outubro de 1964. 
ENG.o O C-A.R SOARES DE SOUZA 

Dllm>TOR DA DVB, SUBSTITUTO 

4 (quatro) parcelas de igual 
rmPQr,a.:ic1a, cooca<UIS nos 
meas ae .l\'J.õ.rÇo, JU.l.Jl.O, l:>E1-

temb10 e l'llovemo ... o; 
A cone.,.a.> 1....~:.ie artigo 

tf;m o Le...~o único de ac1a­
r .u· a. r.iua.ç ... o 1..0 lu<; .... 10, 
b-.n1 como .i....xar a.s p11. • .:.:ias 
deuruu v a.meni.e. 
~~.h.\XV .Lv.U - ALTERA­
~AV l:>v.u ...... ,~ l 'J!l .l\v ij·-'·" 

4.Ó) - .L"""º ::.e111. eu1 · -so al 
gu.d, JU::i~1'• ... i..~·•ll. pái·d. 'iue 
o l;Outuu ... wt.e u<:i.At: u.e t:•e­
tua.r O ll~....,.,;;.!i.I.) 1.1.0 1w.1,1.;S• 
to n-s t:}'v•d.o:i lt::g1.t.W'..Uo..•t.&• 

i .. s o 11<4..,. re-eu ..... .:;. •• o 1.0 

aviso. 
A mesma. justifica.tiva do 

it~m a...~e •• o.r. 
~ .. .L.&\AV ;r.;>.O 

ó.aJ - ai .. erar ê.te artigo 
de. iua.neua ':I. ""' <>e """'""" a 
llllllL.a 1..tj .,v70 ~ v "'-e .,...,.: ""n 
to J e que se api.'i u" - •c:1 iu.,.. 
n.c1pa1 a.: C;L1-. .. 1«10 1uou1;:..i.­

r1a, · · ~a.vw_. o i..1.-.,Pv- LU no 
artigo ~1:1.0 

b ~ml;S esta SOlicit<.Ção, 
a tun ue que ....,.o v.:11114 a. 
ex.1S-1r U1tlo '-U,t1i<I 1.uu,t... e. 
igwu JUtos ue rnr,1a, .1eva;1-
ao-se em con..r. a .L.;i ie..:lln· 
te.'Xlente ap1·0.-a ... a quç r.gu­
la os déb.t-s com a mu...uci­
paliaa::te. 
.-UU'.&(.10 29.o 

6.o) - A recl::mações, 
remtrso.-. e pedidos c;.e re-on­
sideraçã.o soo1e la.."l.Çamemos 
à.e impostos, terão éf ~ito sus 
pensivo. até a de:.:isão final 
do Conselho Municipal de 
Imp:i .. toll e Ta."C:aS. 

Tem a IinalidaC:e de per­
mitir ao contribuinte. não so­
frer muit·s a.:ites de ser a­
pxeciaco stu re;::urso em pri­
meira instância, no caso o 
ccnsumldor Municipál Im­
postos e Taxa,._ 
§ 1.o DO ARTIG-O 29.o 

7 .a) - Suprimir; 
Suprimir Por desnece ~ sá­

rlo. 
(4) - DESCONTOS PRO­
PORCIONAIS A PARTIR 
DE DUZENTOS MILHÕES 
DE CRUZEIROS 

Ten1o em vh:ta qUe a ma­
joração das 2 líqu:ta5 co im­
pô,:to de Indústrias e Pro­
f issõe· foram, pelos co:itri~ 

buintes de um modo em ge­
:ral, consideradas dEmasi:J.eas 
e mais, consideran;o-se ain­
da ·a. lntem:ãa. de V.S. em ar­
~ ' eca.ear, naque:a rúbrica, a 
importância ce Cr$ ....... . 
200. ooo. 000 oo ( duze:itos m1 
lhões de cruze.'rcs) e que em 
r.o-sa opinião a mesma se- ' 
rá SU)l!antada em muito cem 
cs novoE l?nçamentos vim ~ s 

solicitar vossa especW aten­
cão para um exame mais a­
:purado do assunto, bem co­
mo c:m-iderar as razões que 
a seguir exporemo•: 

a - Esta Associ,,çã0 f'l'"l­
tende Que a quantia prevista 
por V.S. na péça orçamentá­
ria enviada a Cãnnra, na­
qu ~ Ie it<>m é " que a Munici­
palicfa::le realmente necessita, 
em vista as obras que !:e. pre 
te:ide realizar, embot'3 venha 
o comfrc!o e a indú"tria ar­
car com tamanha rerponsa-
bllldade. 

b - Todavia, qualquer 
qu 3ntia que u1t:11apassar a­
quela previsão, considerare­
mos por cemafs exce:;sivas e 
além das po-sibilic ades fi­
nanceiras do contribuinte po 
de::ido criar uma situaç~ de 
gna.ve des~uilibrio , cesial­

·C3ndo consid'eràvelmente 0 
disporúvel de tôdas as em­
prêsa..9 obrigada.s 80 paga­
me.:ito. 

c - A •stm é que pr~po­
mos, como me:li:!a salutar e 
de conveniências reci.:nocas, 
que logo ia.pós a emis :~ c!.os 
avtsos de Iançame:tto, trndo 
p::lr base os elemento> cons­
tantes das declarações do 
contribuinte., proce:ia.-se a 

' um levantamento do total 
hnçado, verifica...'"ldo-se qual 
o excesso Por ventura havi­
do em relação à previsão or­
çamentária - ( Cr •..• , .•. 
200 .ooo. 000,00). 

Ocorrendo lançamento su­
perior ao previsto, a Munici­
Palida.Je concederá um des­
conto, proporci:::·:ial a c:i.dl. 
ca:o, do montante exceden­
te, o qual será desconta.do na 
últ!ma prestação a ser paga 
pelu C<intribuinte. 

A ASSOCIAÇAO d:t.a f:l· 
mílias ~os .rOtar.;:mos pNm()­
\'era em da.ta. u.w.ua a ser 
ue..._gna.;ia um &Lar Be;ie· 
fiC.}Uto, LUja ren...a. se tle-<;•l­
D l a0 Nat.u u.is Cria·~ .a•1 .. 

bJ e-. O lc(!o<..l c..o l'l!A:!r e o 
x•;:l'aio do ::.r. Arta.1 J. .! Al-
111• ·"'"'·1 .i..t ~Jlu g~Jt..t ,.t.,,.. .. uc .. 1 .. c 'e­
·• ••lo, OllU<l lo.Jl-•Oll U :1 LO­

J'l.S i•~!)t!acL... agr•U.l1>_eill>.1,., a 
'UhlJ.t1i.Jtf,:1&lllllt \.'l'u(..,l. L\! lU&l 

i;1up0 e scnnuras ~ 11;\a­
rL:...ics, ieu._o a lr<>n .. u a. 
p.oi.a. dou,~ Uc:leua "ª•-'-:&a­
ro 1' ar.a. l\.t.o t..i., 

O .Lil!:PUTAL-0 .L:lC!Õ te Vi 
taJ..ae .,&..-.1..JJ.U..a. .... '1 ~v.AU \.~ ... c..Ull\! 

na.O !lv- 1::• &•.a • .J ... ,,:' ....... 

Je, Ct..ulO se ... i:..i.J l<L""'· ...:.J..o.,u·-
wvu tj_U.J 0.JU.•t! J...,;.J,hU 44\..K:J 

o .. b-v.!1' cu .... uy- ...... u. .. -a ..a. · .. J,J.-

~.J UJ :::,.t1.1.~~v, e c:i. ........... c...r 
g~i .... u.o a t;>1 ... y...;.i o ..., ...... ~-

A RUA ELISEU l' ms­
T:Ls Jª es~à cvw 0 ::.11. -~·­

n1 ... · .... '"0 wu .... .tJ ... uu, ""'ª \J~'-u es 
t_. :>vuta..:.i. r1;:.;cue.L· a ca...t ...... a 
~a.Uva. 

DELEGACIA DA SAú­
DE Vai t .. c...r ad Ult:.ilUO. O 
D .. !tga...tv t..r. J.c.a~..r ~1~~ , o 
dOS i::._.ntos, d~ 1 ~. tei..a ..u­
to. ma.uo a .. olu~ c..u p.i:o-

• brn.ua jWllit> ao P•'t. p .. 11: ... r.o 
c.I.> prt:...i .. ;,> b>~. t...a .. :Luo 
1'uiz Oarci..i. 

AEMPRt:SA BRAS1LIA, 
infotwvu ao r • ., • .,. • .., li_, .,...,.. 
úa. a exce1encia uas • 1.uu­
v .cas, pr1::.enue e .o.:kr ru:. • .Ji 
luw~ em cu cu1~i,.-10. 

SóB~ o nov0 Paç:i llu­
n ~c ip.i.l o Pretcho 1' L lll.t.or­
mu.i. que enviara os .. s~i.:t.os 
e O p>:OJ- O :lilld.:I. UO lillv().I'• 
re.- ClJ me;.; p.1.Aa apl"ec,...~ 

da CM. 
\oL ' A PP no diJ. 21 o 

rec1·e~io gci·at d~ ,k-l:)L', ::;r. 
Pa.ulo Lau.o. O w.reL\,rio 10-
cal tlll á uma ie_ep'""o co-t­
digru àque.e pr1>-.:e·· IU p-'5-

f O A DE 
EXFEDIENTE 

soa ~o Sr. AJme:.da Santos e 
cm r eLgionári::s. 

A CillARA não rn reu­
niu tamoom na s~xtu-1eil'..1. 

pela inexistência <!e qu~rum. 
ONTE< l PELA l\IAll."IL\. 

na. FM 0 L"ons c:ube distri­
bn:u os chrques às enhda~ ; es 

de a·s:stê.,cla aos rnenor~. 
fru'o ca I Fe t:t da. cerv-e­
Ja. Por su vez as <1 mado· 
r::!1 C!nt:ei;.i.ram os gênero11 
do:ido~. pela Confcjeração 
Evn.ngé':c-,. do Br~sil. 

O CAIS DO Põrto Epitá­
c10 va~ re:eber mell1or~men­
tos. A O(mls~:i.J de O;:i;SllleD 
to cl:i.. Câm ra. I•'e 4!rnl api-.>­
vcu verba ~~ 30 m lh53s pa­
ra ê~s~ fim. E' trab;ilho <lo 
dcput:ido L:l.côr:..e VLaile. 

~TE' O • L.'1 DO Corren­
te ano P ;uuc e vaj ~cr .oe­
lei;; ~~ O JV~ ... -'-'•. ~.!·•-O 

0 ~ Q.,rrei.QJ e fe,é.;-r...ios, 
que s;, u..·s.memi.; ::i.ra a cun­
g·cncre <ie BJ ·uca..ú. 

DE BRASILI:\. vem a. no­
ta que, p..:ra ü.>, a. UoJn.sf.ao 
de 0.-çame.1 o da (;am..,ra 
fu-e. a ,·o»ou i..UXil•O C1e 2 
wiL qci. p a a b..n.a t;as.i 
de ~· .t>, um m. húo p..1.ra a. de 
A..var~s l\IachatJo e wn mi­
Lu.0 para a 1..e l'Ns. V l;n<:es· 

lau. 

Texto de~ ODAMO 
Aos discófilos, uma inova­

ção, <!Ue Ullw...affiOS tlOJe· .AO 

t:...1.•t:"' 1...e 0111 u1.,;..a.IJ11.0:i Sdll· 

p1e u1e ~ 05 ~u. .... t\-->vs, l..UJa 

t;;.i1.Lc.gwJll p.1;;uvw1n~ nas C.4-

sa.., ""'"' \M.:>\JV.;), Vd.H.L'-'S (;U..UUl 

Utl Cwhl-••l.J.L" d. 11-:;•\,id.O úU;, 

ca..4..1.1. .... 1'-i:;, ~ ... ava'-V~ai,,, t.tc .• 
u LU.1.. •• u..j J.U~d.1 · - come~ 

ça..io~ e.u. ::,.,._ •• _o .se.u1,ue 
1.11 .. a.o - t:l OwUP.ldO .i:'<"~v 

L ... - u.t.: b..go.., ... i,0 . .1..1.u \A.VO:. .ba,....iL'"'"" 

l.1>.L IS .b-•<>• .. ,s JHl.l.ll()::.O!>J, Cia 

l\.\. .. d ..... V .n..bvÕ)v...l.t..í.4\J """''-'.> • .. h4•1-

t•••S J.c;:.}~~ 0 ~, tr-i-lln, Q-lJUUi 

·Ut:I Uu!. i.~·•·J,1""0 (..C <1.Ul>'-ilw..d.· 
0

..L v-4-:J G..~ b ... ..,.. u.:lu-~ \..(.;••wl.iu,..o.4'" 

°l.t:S Q0 ._.s:' L".Ui êl. vl\~ .._e,. ....... -
ç .... u uc: L1\.!.l.O a1v11o1et. . ...., uw..._ 
b•c:a.V-1:.a.o eAl,;«;;J.~L<'., P-·.Lquc, 
<il!u<U, O Agc,..,0.1,.ll.llO \LO~UJ 

<.AJ.....d • ..J. ~t:;:.A.l1 1 e ""~.L..'1 gO.::.S .• U O· 

.1:'1 " HlU-1.i' .. j' qu.i Lr e PuW 

Illtlbu•O, 1~0.u-n..uu11-s A.i'<­
l:r.1....LI..U.LV~ .;~;_.__,.l:\oVhl. 

l...m COW.lf-. o cm.io de 
cex,ravag..,, ..... :;,,. ~Í-J.l:l.lllOS ua 
Cd.p.,.J e o ~·O cu10 ..... uo t.a 
bt:.1...aru:- '!'.t.JJ:!) .tSnuuLE.::.,. 
J..J..a.,s ~av·.iÇoó::i em a,;1e J 
l \...A.!. ...... v .... ) t' .. ta o "l ... ,~ 
to Jlwl.,l yvur Jl_..oi ... », mu.:;_i.;,. 
Y,uç 1;._.; <1J,I"··ª" W•l<I l>-'Ul-'"_. 

2._~1-~1u .:.. uo 111a.or e .... ,.o '-'e 

\.t;4~ eJ..a.l. "'""''4C.i. li. ilJ. t.V.o.J.J.*"""""­

(.i -•J. g.ava-v1·- ~· J ur,;a• 

L~ ... a '=>-JY<I. JUo é apenas 
SU...11 ... •-a. .l:..i l>d.lu,.,,:;""' ... w-
1>"".h1. L!.J. t;:.,La ~.Ul "·O !U.5-r 
.ua ~ .. "",,...~·"', c .... ·111 o s.;U .L.r 
~.., ........ ,....._ .. ~ ..- J.vVJ.'t.l.tU' ._J..J.ú>

1 
ua 

l..,;v...,t..J, ..... t..~LQ.!• ,b,.,,:, lu.~4 .... ..i.~ UiiL 

L....: •"- ...., ...... ., ~ •\..:.:,w~ ~ ~dl 

O ~ ... vJ.u,lJ&M...JldJ..14~.1."'4.J u..- ~\..•O 

~ .. _...CM d -...v l~o•V41...i.J. w.d 

r'v•.r. ~'O h.A.•L() \.t.~ ~w.lJhid.i 

e ... Q.,lJ.J,...,~-"'""'·~v.;;.:>. a .&.. ..... L.Q. 

" ... (..~ \, .............. (,...; ... "" do \.,. .......... ,J .. J· ~""'c.wJ,• 

~-v """4 J.'IUJ.vC1 "'•-',,,..;;"". ~"4~ 

~ ..... "' J,.1-.u.-: 
.... ....... uv.u.J.)EN BOYS é 

OUi...u ""'""•u ................ '-U e O "i""-c.&..Cte• 

\..-u :>e! ~.l-1"'""'"'• .... L"" """"'"" "-""•"'""-Ô-

ÃGUA: PROBLEMA SOLúVEL li•"""-~ \7 G ~-g.1.Q. V • ..,. ~- U\J• 

J.··"''"'' !-'""'•d. J-.............. ..,_..I. o '·" J.'4-
( (Co.,clu.ão d:i. l.a pag.na) 

ESGOTOS 

Aprove:tou a op~:.-tuni.ia­

de, 0 g0vcrna::lor ua c1aad~. 
p : 1a dlzt:- do projét::, em 
an.lantento, cvm a r.n.i.l.ic.a...e, 
ce tratai· o esgoto a fim ue 
evitar a polu"ç:do d.J rio on­
c.e vao dar cs aeu.-• .:;. Ao 
que foi dl•o, a. ~en.is aeve sçr 
al:resc-aLClo um voto áe lou­
vor a.o p~e;,e-to, em boa ho­
ra lembrw.:.- peles elt'.1Lo1e ... 

GALERIA NA BR-4 

No ensêjo, aproveitou o 
Sr. Floriva.tdo para d..,r c.ên­
cia ao3 usuáno .. e.as estiw .. s 
do mumc.1p.o, sõbre as pro­
vidências que t...m-u no que 
diz respeito à consti uçã0 da 
galer_a no in-C•o do a-t.so 
à BR-4. Mostrou-nos dois 
tElegr: m ::s, um ao Sr. Go­
ver::iador d cE tiado, e o 
outro ao Sr. Secre.á:io de. 
Transportes do _ Estado, co-

por que 
Vogatex 
I e 
simétrico? 

mwuca.n.d..1 ·lhes que o referi· 
do local com as tnuvas, na· 
v.a ag1av·ado o seu estaco e 
p ~·.:lLl. p. ov1ciê.1cia..., de vêz 
que a Estrada Lga h ujente 
com vários municipios v1Zi­
nhos. 

PINALIZ!\ÇAO 
Aguardamo.i que o Sr. 

Prefe.' t:i Municipal realmen­
te cc'1sig1 t;u- solução a.o 
problema da água, din ·mica­
mente enfrent~do, as.üm co­
mo es;eramos que, n'io só 
a sua boJ. vcnta~l~ atue nê:­
se stnti:lo, CC·mo t:i.:nbém 
a d:iquêles que c.'evem ve.r 
em Presiden.e Pruce:ite a. 
rea!idaje da cid!de que mai3 
promete cm tõ ~ a a região 
que vai dês:e as barrancas 
do Paran pmema, na altu­
ra de Ass s, até ao No_ te 
do Estado, entranjo na zo­
na de L"lfluência C:e São Jo­
~é co Rio Prêto, para ga­
rantLl. dos financiamentos 
que ncs devem ser 'oncedi­

dos. 

t;~, ""• .... :, .., .......... '--111. ç...._... .t'"'· .. w.-
b ......... - O 'j. 'tY...-6..'- LotJ UV•- .,YV~ 

.4 .. c..u ............ 1 Y. \..~ üv..;. L ...,J.Ç,,.. .a..u . .a. .... :; f;l.• 

c .......... a.. ·"•dS t:.iü .!Jv• "'4ti ~fii1-, 

< ~"' ... 'º ~-ocu. "'~ ..&......--\:>..,, 
.. h ·.1..,.J.".J. C'-'-i...• t)V!::t.,.CJJ. U.O <;v.a..tl-

,l.>ca. ...... u """""' vu. .... vu .. .u .uv~ 1..-111 ... 
...,...,.......,. ~·.a..d..:i c .... ,,.. .. ,O .,b\J~L.IJ L.40 

::.e cw.cu.e, va:..••Os ... 1,.1,v1..c: o 
~ .i.11.: ._...,, .. d n JJ..,,,_», 

.1.:. ... u,a 1..rw· ... ,11. 1.1.:ie11de a 
p1 el;10.-.1t...8.l.e ua lU.U- •Cd bra­
S..J.c: ..... ca. tt...,...1cL.e...:_. .. 4J...I' t: . .uJ. O.O 

1u.,ar l;Uili um i.;umpl:l.\;l-0 tam 
11.,._11 Cla u.u ...... u~ , e..1 y_o.1e t'-1a 
º"illa ue tato Cd.llw.u ... u .U•z 
q11~ 1u1 por au, l;e L..e tc...etl. 
e H. .. ... na, e < v c..u an...tar por 
t:1», ao .e -wt.oa C..:·.i.aves. ::.e 
a lsau, a üarcia VIU ou nao 
•t.n ... ar por ai, na0 saoemvs. 

Mas saoemos que e.;;se cum­
r,ac.o é l.lom, e ~e nlo basta~­
Ee, a ge:.ite o. levar1·a. su pa1a 
ter pe. to o rostmho mc•go 
e.a no.ável Izaurmha 'l'á '! 

Discos RGE dão-nos 0 5.o 
lugar da berna.na, com um 
quaxteto. Qúe anjou por P.re­
.s1dente Pru:!ente, Santo .A-

lizada. Vogatex simétrico é vendido por 
preço justo - V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
V. reveste o telhado com um material re­
sistente à ação do tempo, incorrosível 
e indeformável. Visite seu revendedor 
ETERNIT e conheça o Vogatex simétrico. 

Para facllitar o trabalho e propiciar rapi­
dez na cobertura (não é mais necessário 
orientar meticulosamente a direção da 
chapa e nem corte de canto!). E mais: 

Mais de 60 anos de experiência na 
fabricaç~o de produtos de cimento­
amianto garantem o legítimo 

Vogatex simétrico assegura correta veda­
ção, pesa menos e economiza madeira­
mento, tra sportc e mão-de-obra especia-"' 

. 
--!-i- ... l'Blll& l'BVl>ENTE, COMUmo, li de outubro de 1.911' 

inastácio e vizinhanoas:­
'l'.H.E BhlLLS. De wn .Lal.10, os 
<meruno-> 1' te pret~m •ma· 
c&Cafc<» E\ de ouLro c:o me· 
DlllO eia porteira>. Es a ulti­
ma é cwmpo.i~ào de 'led Vi­
(;.l'& e LulZÍnilo, e o tema • 
borutinha. Mwt.i ~ente Qi,plau 
d1u The Balls. 

A Copacabana lançou e a­
in:la. e> W. lló I Ol C.OS liUCeSl:iO 
o ::.e1.1. .wt' - <J.4 lu . .uo1·a•s -
.N.o a». - .A c.apa" u..1a pro. 
tw.ao lle côres ruora.,, fl p,e.­
t.-as. lVJ.ai; o W.sco ag, a.:ta. 
po1que nos <.iá, ele .wu~ vez; 
so, Agna1c.o kayo!, c0m 
c.t-'re •• ;e a.o Mar», e <Deixe 
1--r a mllll a i.;u1pa>; nos aá 
tamb.,m Cam1nu.os ao A· 
mor>, com Lu1z V1e.i.ra; ~ 
tranho na P1aia»,c om lto­
beito Au:li; <t<'.l3.I.>, com 
'l'ne Joro,~ns; cE' Tarde De­
mais», com Rinaldo Calhei­
ros; <Cançã:> ae <.,iuem se­
gue Sózinho:., com i'4oacyr 
Franco; e inclu ive :Q.OS ofe­
rece àquela coisa horiivel 
(fra.'lqueza. no caso!) que é 
a <Pe ... e.réca C.a Vizlnha.>, 
com &. extravaga.."lte e r::<:am 
bo!e..ca De.rcy GonçaI~-es. 

O 3.o lugar da semana cou 
be a Alternar Outra, que es­
tá se evidenciando, e multo 
R' um LP da Odeon, em 
que o Alternar Dulra inter­
preta c;SOlidâo>, de Dolorrs 
Duran; e uma série de onze 
g··evaç:ões m•a·s. de amulo 
suces· o. o mineiro A!temar 
Dutra Está c'eixa:'l.ào muih 
gente ~ob o braço. Vai ·lon­
ge .•• 

E ntingimo'S o 2.o lugar 
com <.~1tro LP da C.B.S., da 
~érie as «14 mais>. Taro de 
t••do nessa gravação. Por 
exemnlo, o RC'befto Carlos 
cantando cE' Proibido Fu­
man. (E é mesmo, né Ro­
bcrtc ':' Com o preço dos •!\· 
ga1ro> agora ... ) A Wan­
delé' a. no twist cNAO>: at6 
chegar no <L:a. BAMBA>, 
cem The Y cugsters passan­
cio por f'SS'.i gozadi: slma e 
ll'uitJ moderna apresent:icão 
do Rnbe'1:o Carlcs, <O CA­
LHAMBE~UE>. E' um LP 
dos bons. Excelente me·mo. 
O 2.o lugar está bem escolhi­
do 

E pls o laureado da se­
mana! Palmas par·a 0 TRI­
NI LOPEZ, que ncs traz -
no ~-:i u LP cppa vermelh!L 
b ~ rrante, ca ODEON - al­
go muito difere:i.te ce tudo 
àquilo que êle já f~z. l.Vfúsi· 
ca para gente môça, música 
para gente ... gente ... tudo 
enfim! cPerfidia>, «Besame 
Mucho>, cAnge]f~:>>, <L:i. 
Mal ;> gu~a>, cPiel Canela>, 
cGranad-:u, cCu cu rru cu 
c1u, cPa'oma>, cQuizas, Qui­
za:~, Quizas>, <El Reloj>, 
«Cham'ka>, cCuando Calien 
h e.J sól». Por al se vê tudo. 
TRINI LOPEZ deixou de l~ 
do o estilo hodierno do seu 
repertório e entrou de rijo 
em música-romance. E ga­
nhcu o l.o lugar nesta para­
da. de suce..eos::s da semana. 

... m11 

BATERIAS 

~l!m 
a bateria de 7 fôlego5 

cO Ull'A.BClALa 

      

  

  

  

EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & 
Etá sendo esperado ama- 

nhã, de regresso de sua via- 
gem o professor Ary Alves 
de Oliveira, diretor da Es- 
cola Indústrial. 

Termina hoje a Festa da 
Primavera, promovida pelos 

alunos » professores do LE. 
Fernando Costa e que se 
tem revestido de inteiro êxi- 
to O programa de hoje ofe- 
rece leilão, refrescos e sal- 
gados, êtes preparados pe- 

las alunes de Arte Culinária, 
de Gona Leonor), sessões ci- 

ENSINO — EDUCAÇÃO 
nemaotgráficas, jogos e ou- 
tras atrações. Estará ainda 
emprestando seu brilho à 
Festa da Primsvera, a Ban- 
da Infantij do Grupo Esco: 
lar Rural dr. João Franco 
de Godoy. 

  

MEMORIAL DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 4 

((Corclusão da La página) 
V.S. & encarna em tóda sua 

extensão. O governante du- 
ro, mas não inflexível. O 

governante austero, mas hu- 
mano. O governante justo, 
mas equânime q 

Essas qualidedes são ra- 
ríssimas aos homens que 

estão à testa do comando, 

Diziam, alhures Cs financis- 

tas que, o trabalho do exe- 
cutivo <ó terá êxito, se sou- 

per aplicar bem, es duas 

mais celebres máximas: 

  

    

«PREVENIR PARA 
PREVER» 
E 
«PREVER PARA AGIR» 

Prevenir, num send 

mais amplo, sigaifica criar 
ambiente, «sr condições pa- 

ra a bôs acolhida da lei, con- 

ciliar e equacionar o proble- 
ma da administração, ense- 
jar meios para o fiel cumpri- 
mento da lei: é prevenindo 
es dificuldades de totos Os 
contribuinies e as dos muni- 

cipes. 
Alcançada essa meta, a 

qual resutamos árdua e di- 

ficil, o executivo  pastará 
à PREVISÃO. Previsão Ga 
arrecadação na peça orça- 
mentária e ato continuo 

AGIR. Agir, na aplicação 
dos melhoramentos públicos 
e em benefício da coletivida- 

de. 

(3) — AS SUGESTÕES A- 

PRESENTADAS 

Sr. Prefeito, 
«Esta Associação, «data ve- 

nia» 2 capacidade e habili- 
dace de V.S., imtuida do 
mais alto espírito de coope- 
ração, vem manifestar atra- 
vés dêste memorial, que vi- 
ve e sente o problema atu], 
emanado da publicação da 
Lei n.o 928 e após acurados 
estudos e ponderados exa- 
mes da mtéria, quer apre- 
sentar a V.S. algumas su- 
gestões para reparos cabi- 
veis na pre-ente Lei, os quais 
acreditamos, serão  cbjcto 
de su? valiosissima atenção, 
pois, temos certeza que êsses 

  

    

reparos não ferirão de forma 
alguma a estrutura da lei, 

como tambem, não prejudi- 
carao ao erário municipal e 
O que émais impo-t-nte, mi- 
notará o desconcentamento é 
consequentemente, tougs os 

contripumies sat-sísitos, con- 
tribu'rão pienamente para o 
ce-envojvmento do, progra- 
ma do seu goverao. 

Assáa, P.-pomnos as se 
guin.es aie-uç0.s no. corpo 
qa Le; U.z Veo, ua tormi e 

em jugar que V.5. quigar 
convemente: 

Aiiuy vo — ALTERA- 
GaU puniNTtE NA 
Aiisatoa (u) 
1a) — «irmas estabeleci- 

da, néste Iusipio, que 
Wansilam Icico-u-ias pa- 
Tá 5 Stdis LjtS UM ULp-A- 
deNCIAS IOcânaaus em UU 
U0> Uidiucipavo, seloo  lan- 
GaAS Sci a Mutiu-dU do va 

1oc uvas Mitos tauso 

feridos; 
su-wica-se esta modifica- 

São Para se evaar à Vim 
Lucag=0, O que pousria ser 

Mouvo Wai asgur à de qe 
Micuai iara Ibis, CUMULUS 
Teibcr-Was vecis à jusuça Já 
Be mánicstou eua Casos ande 
logus. 
404.60 Do 
«Bop — us dados, infor- 
maçoes € esciare-juicstos exi 
guus do Gi-g0 0.0 & Quiss 
Te-ALVO 20 coB-CLuO US ali 
Viua-ES, UCVEL4O Der LENOvim 
Cos ae O úia «5 Ge Teverei- 
TO luew-llg O presacuuca- 
to O 1OLiWd.10 WIvpLO, LOF 
NO-o pela preicuura; 

A diiação co prazo para 
entrega aus decia.ações qe- 
Vias e neces-arua, a tun de 
que se p-:Si dar ao contri- 
bunte um tempo minimo 
necessário a que se iaça 
uma apresentaçao correta e 
sem faihas. Acreditamos que 
éste prazo em naca preju- 
dicara a Peteitura, v.to a 
recente aquisição de moder- 
níssima máquina para servi- 
:s da Lançadoria, 
ARTIGO Nio 

32) — Q. Jançamento é 
anucl e compreencerá todo o 
exercício a que se. referir, 
devendo ser desdobrado em 

  

  

                      
  

    
  
      
  

  

  
  
  

  
    

  

          

pela marca está se vendo: 

  

   
   

DUNLOP 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU! 

" DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 
| RODAGEM 
Autos n.0 8831-DVR-1959 
EMPRESA DE AUTO ONIBUS BERBNARDENSE LTDA. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DIVISÃO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS 
SERVIÇO DE TRÁFEGO 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
FAZ SABER que EMPRESA DE AUTO-ONIBUS BERNAR 
DENSE LIDA., permi:sionária de linha de auto-ônibus en- 
tre PRES. PRUDENTE e. DRACENA, requereu autorização 
para trafegar pela estraca oficial esfaliaga, no trecho entre 
IRAPURU e DRACENA, bem como abolir a restrição de 
não apanhar pass:geiros no trecho entre PRES, PRUVEN- 
TE e PRES. BERNARDES. 

Durante o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data 
desta publicação, serão recebid:s no DER (BAURU), su- 
gestões, novas propostas, impugnações e reclamações rela- 
cicradas com o pedido supra 

DER,, 9 de outubro de 1964, 
ENG. OSCAR SOARES DE SOUZA 
DIRETOR DA DVR, SUBSTITUTO 

  

| 

4 (quatro) parcelas de igual 
imporancia, contaass - nos 
mezes de Março, sWio, Se 
tembro e Inovembio; 

A correção ceste artigo 
tem o +esuao único de acia- 
Tar à Tedação LO IigoiO, 
bem como sxar as pa-celas 
desmuvamente. 
Av duy — ALTERA- 
GaU pumivtt NU qeu 

4.0) — IndO seu eum sq al 
guia, Jusuisutiva para que 
O COntiouinto Urixe ue tre 
tuar O Pagacio UO supus- 
to DS tuo-as Leigusamicsa- 
Tes O Não Tevêmuncino LO 
aviso. 

A mesma justificativa do 
item ame.ior. 
AAVLIUU dO 

da) — auerar e-te artigo 
de iuaneira que se cativa à 
Tuta Le avo (vaicg poi tun 
to) € que se apuque «. ses Iu- 
nCipai de Curscção Iuqueia- 
TIA, rtSk.Vado O uspo-vo no 
arugo vv. 

tuzemes esta solicitação, 
a fim de que vao Venua a 
CXISUr Uia Uia muiti e 
iguai juros ue anota, 1evan- 
do-se em con a Ii recen- 
temente aprovaca que r.gu- 
la os débitos com a muci- 
paligade. 
AMIGO 29,0 

6.0), — As reclimações, 
recursos e pedidos «e re-on- 
sideração sóbre lançamentos 
de impostos, terão efcito sus 
pensivo até a decisão fiaal 
do Conselho Municipal de 
Impostos e Taxas. 
Tem a finalidace de per- 

mitir ao contribuinte não so- 
frer mult:s antes de ser a- 
preciado recurso em pri- 
meira instância, no caso o 
consumidor Municipal Im- 
postos e Taxas, 
5 Lo DO ARTIGO 29.0 

Ta) — Suprimir; 
Suprimir por desnececsá- 

Tio. 

(4) — DESCONTOS PRO- 
PORCIONAIS A PARTIR 
DE DUZENTOS MILHÕES 
DE CRUZEIROS 

Tendo em vista que a ma- 
joração-das elíquetas do im- 
Pôsto de Indústrias e Pro- 
fissõe: foram, pelos contri- 
buintes de um modo em Be- 

  

Tá suplantada em muito com 
es novos lançamentos, vimos solicitar vossa especial aten- 
São para um exame mais a- purado do assunto, bem co- Mo Coniderar as razões que 
a seguir exporem: 

a — Esta Associação en- 
tende oue a quantia pás 
Dor V.S. na péça orcamentá- 
tia enviada a Camara, na- quele item é q que a Munici. palidade realmente necessita, em vista as obras que £e pre tende realizar, embora venha 
entrei e a indú-tria ar- 

Tr com tamanha res; - 
bilidade. Pias 

b — Todavia, qualquer 
quentia que ultrapassar a- 
ar ay considerare- 

os r Cemais excessivas 
além das po'sibilicades e nanceiras do contribuinte, po 
dendo criar uma situação de 
grave desequilíbrio, cCesfal- 
-cendo considerâvelmente o 
Egas do tôdas as em- 
Prêsas obrigadas 
mento. da 

Cc — Assim é que propo- 
Mos, como medida salutar e 
de conveniências Tecivrocas, 
que logo após 1 emis:ão dos 
avisos de lancamento, tendo Por base os elementos cons- 
tantes das declarações do 
contribuinte, procela-se a 
um levantamento do total Iençado, verificando-se qual 
O excesso por ventura havi- 
do em relação à previsão or- 
camentária — (Cr$. 
290.000.000,00). 
Ocorrendo lançamento: su- 

perior Bo previsto, a Munici- 
Palidaãe concederá um Ces- 
Conto, proporcicnal a cada 
Cato, do montante exceden- 
te, o qual será descontado na 
última prestação a ser paga 
Pelo contribuinte 

    

aabinesama visa Ce 

“bue 

A ASSOCIAÇÃO das fa- 
mílias Cos rotarianos promo- 
verá em data ainta a ser 
decguada um Bazar Beae- 
ficouto, cuja ren-a se desu- 
DA do Nataí uvas Crianças at 

O iooui Co hazar é o 
jo do sr. Adad do Al- 

Neat Luma, genquineno ce: 
to, onde Idiaon wa Lo- 

jas negencia. Agrade.eaos a 
una 

upo Ge senhoras Gg igta- 
ruicS, tento à free à 
Pora doua kejena Uaucra- 
ro rara Moita, 

O DEPUTADO Lacórte Vi 
tauo seivrmia polo Vescadne 
Dao po-tr Esta Gui X4 mym 
Je, Ccino se «speruva, auur- 
IVA QUo quiere jusy ud 
Viguus Compvcutos Crie 
Say US Sa, E Esedo CO 
Estando à Criaçoo 40 iemxid. 

    

  

  

A RUA ELISEU PRES- 
TES ja está com q su-v-ci 
Meto CONLHLO, AEveuay €S 
tá Sea ia FECCUEE A Guidisã 
USiática, 

DELEGACIA DA SAU- 
DE vai txcar aji mesmo, O 
Dolegado dr, Maas aseiio 
dos s.ntos, do sr, tecau 
tomado à iolução co pro 

a junço ao propsieuro 
do prodes, Sr Gululudo 
Kuijz Garcia. 

    

   
   

AEMPRESA BRASILIA, 
informou dO LEcst-iy que um 
da à excelencia uas suo 
vias, presende copcar novas 
limúias em circuzação, 

SOBRE o-nóvo Paço Mu- 
nicipal o Prefeio tt insor- 
mwa que enviara Os cstuaos 
e o Projcto anda no ubcor- 
Ter do meu para apreciação 

da CM. 
Vixá! A PP no dia 21 o 

secreúúiio geral do I52, Sr. 
Paulo Lauio. O úreiurio to- 
cal tará uma recepção cou- 
digna Aquele prover na pes- 

  

ÁGUA: PROBLEMA 
((Coscluzão da la pagina) 

EsGoTros 

Aproveitou a opertunida- 
de, o governador wa cidade, 
pita dizes do projéto, em 
anjamento, cum a inalicace, 
ce tratar o esgoto a tim de 
evitar a poluição do rio on- 
ce vão dar cs aetrucs. Ao 
que foi duo, acenas deve ser 
acrescent:ao um voto de lou- 

“to, em boa ho- 
2 pelos elesores, 

    

GALERIA NA BR-4 

No ensêjo, aproveitou o 
Sr. Fiorivaldo para dar ci 
cia aos usuário. Gas estrad.s 
do municip.o, sôbre as pro- 
vidências que tom:u no que 
diz respeito à construção da 
galeria no início do &scso 
à BR-4. Mostrou-nos dois 
telegr:: um a2 Sr. Go- 
veraador d cE-tado, o o 
outro ao Sr. Secreácio de 

  

    

Transportes do Estado, co-. 
t 

  

    
  

FORA DE |. 
EXPEDIENTE 

    niu também nas: 
pela inexistência de quórum. 
ONTEM PELA MANHA 

na PM q Lions Clube distri- 

ques às entidacies 

cia 20s menores, 
1 Feta da 

    

   

   

    

entregaram os gêneros 
la Confederação 

ca do Brasil. 

O CAIS DO Pórto Epitá- 
cio vai receber melhoramen- 

tos. A Comissão de Orgainen 
to à» Câmira Feeral apro- 
vou verba de 30 milhões pa- 
ra êss: fim, E' trabalho do 
deputado Lacôrie Vitaile. 

ATD' O FIM DO Corren- 

te ano Prudente vai ter be- 
legasia é unento 

  

  

   

    
  

gtnere de Botucavú. 

DE BRASÍLIA vem a no- 
ta que, pura 65, a Comistdo 
de Orçamento da  Câmura 
foleral aprovou auxílio de 2 
milages para q Sana Casa 
de +P, um milhão para à de 
Alvares Machado e um mi- 
lnão para a de Pres. Vences- 
lau, 

SOLÚVEL 
municando-lhes que q referi- 
do local com as chuvas, ha- 
v:a agravado o seu estado e 
podia providências, de vêz 
que a estrada Lga Prudente 
com vários municipios vizi- 
nhos. 

FINALIZAÇÃO 
Aguardamos que o Sr. 

Prefeito Municipal realmen- 
te siga Car solução - ao 
problema da água, di 
mente enfrentado, a: 
mo esteramos que, não 
a sua boa ventade atue ni 
se sentido, como também 
a daquêles que cevem ver 
em Presidenie Prudente a 

  

   

    

do Paran-panema, na altu- 
ra de Ass's, até ao Note 
do Estado, entrando na zo- 
na de influência ce São Jo- 
sé to Rio Prêto, para ga- 
rantiz dos | financiamentos 
que nos devem ser concedi- 
dos. 

Músicas d Músicos 
Texto de: ODAMO 

Aos discófilos, uma inova- 
ção, que muiciamos hoje. Ao 
eles ce Givuigarmos sãa- 
pie-mene Os Suce-sus, cuja 
Vesuaguil pseuonmas nas Ca- 
Sãs qo Wst0s, Vaiios cuaar 
as Colicutar à prsição Us 
caucres, g-uvacuuas, eLe.. 

  

O tucano JUgar — come- 
Gêlo. eu SonuO Sede 
uvei-o — € ocupado pro 
Lu US ABOSqui) UUs Satigo 
Uucis Bossios FAMOSOS), UM 
IvGia O Agustnho dOs Dai- 
Vos Jessusge Bim, Gopois 
de Ui bopão GE austuicaa. 
LUIS 45 5 av ques | Lona 
Les go Lu vou & Grquesuá- 
Gu Ué LUCIO Alvaled. 44 Uíha 
BiúVoçãO Esteicals, porque, 
alia, O AgUsNO (LOL) 
Cata Mei, & cuia gOsLO-O. 
Piu 100-Was que. Ly- é pom 
mesino, reco -ndámis AiN- 
GLLIIUS NS iuitUS, 

Um. Compacio cncio de 
<exravaganas» (-Janos ua 
Capa) 8.0 0 COIUCALO , C8 
Seuanai-— Lisiy prastis. 
Lus gravações em . apreço 
(CarssUL) estã O <l Wiul 
to JoL4 YUUr sir, MUS-va 
que cui upesas Uma SSmada 
icev-UU-sc do ImaLgr ExiO VE 
Vesiãd GUI UU de dy Ligar dam 
qua grávamura di” Jong 
Mico Wud VcGUd., go 

Loud Diva Jão é apenas 
Silipaia, bi Sauvista calo 
Dei, lida Cod gil 0.0 1Ug-r 
Na Súuuid, Com O seu” LP 
Cositaires ds SWISLALNCISD, UM 
Cusbjitiiiolo 45 Iiusicas UM 
desa muva  UUse du” vem 
O ccispaaldiaço GS luvio 
divirta 8 0 Augiudal us 
Fuayo ND Macio US salinas 

a eua 
“OS Vecaurs à Cusção Gaio 
Sou ca ayuma ue 
Vaca peu 

dass DEN BOYS é 
OULU Cuinsaciy E O quarte- 
O Sé Bpicomrçd uai cuevuds 
Peovis 6d sogid Vicio, doc 40 
disvoy pias id Joneiiatas Q dou jdo 
Boss das tea uai pu tuo 
Bei O Nh Wiaie WU) Muro yUUF 
dimiar, QUE divs Leicigaos de 
Causa. imas El purugues, 
SqUviO bagas WUUs ducado 
dava Brisa GUS OU JO CUia- 
Pac ua Uucval du Us Loga- 
Vitis Couio GUS nãO 
se qiscue, varios suvic o 
<ihe GoLue n buy»? 

Isaura Garcia uelende a 
Pieciosiace ua iuu-iça bra- 
Sitio aJdtC ado eu 00 
lugar coa um compaco tam 
Dei Ga Ursa, eu que eua 
Deuta US falo Cantanao «Diz 
que Lui por ai» ce ze Keii 
e R.cna, e «vou anuar por 
Ei», do Ncwion Cuaves, se 
a Isauia Garcia vai ou não 

      

€ rauivas-Caaçues, 

  

“nar por a, não savemos, 
Mas savemos que essa com- 

«O é bom, e .e não bastas- 
£e, à gente O levaria só para 
ter peito o rostinho meigo ca noável Izaurinha Tá? 

Discos RGE dão-nos q 5o lugar da semana, com um 
quarteto que aniou por Pre- 
sidente Prudente, Santo A- 

    

por que 

Vogatex 
é 
simétrico? 
Para facilitar o trabalho e propiciar rapi- 
dez na cobertura (não é mais necessário 
orientar meticulosamente 

lizada. Vogatex simétrico & vendido por 
preço justo - V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
V. reveste o telhado com um material re- 
sistente à ação do tempo, incorrosível 
e indeformável. Visite seu revendedor 
ETERNIT e conheça o Vogatex simétrico. 

Mais de 60 anos de experiência na 

a direção da 
chapa e nem corte de canto). E mais: 
Vogatex simétrico assegura correta veda- 
ção, pesa menos e economiza madeira- 
mento, transporte e mão-de-obra especia- ” 

fabricação de produtos de cimento- 
amianto garantem o legítimo 

O 

  

ae mm 

  

mastácio e vizinhanças:— 
THE BELLS. De um lavo, 08 
«menino-> interpret-m. «ma- 
caçaíco» e de quiro «o me- 
nino «a porteira», Esta últi- 
ma é compo-ição de Ted Vi- 
cre e Luizinho, e q tema é 
bonitinha, Muita gente aplau 
du The Bells. - 

A Copacabana lançou e &= 
inda está NO ro) GOS Sucessos 
O seu LP — «14 MasOriss me 
N.o 0». — À capa é Wa pro 
fusão de cores zunra» & pre 
tus. Mas O aisco Agiada, 
poique nos dá, de luas vez 

so, Agnaico Kayol, com 
<rreuie ao Mar», é «Deixe 
kra mim a Cupa»; nos aá 
tambem «Caminuos do A- 
mor», Com Luiz Vieira; <Hs- 
tranho na Praias,€ om Ko- 
berto Audi; «'BL> com 
Tne Jordins; «E' Tarde De- 
mais», com Rinaldo Calhei- 
ros; «Canção de Quem Se- 
gue Sôzinho», com Moacyr 
Franço; e inclu-ive nos ofe- 
rece. àquela coisa horrível 
(franqueza no caso!) que é 
a «Pereréca ca. Vi ç 
com a extravagante é rocam 
bole:ca Dercy Gonçalves, 

O 3.0 lugar da semana cou 
be à Altemar Dutra, que es- " tá so evidenciando, e muito, 
F' um LP da Odeon, em 
que o Altemar Duira inter- 
preta «Solidão», de Dolores 
Duran; e uma série de onze 
grevações mess, de amplo 
suces"o. O mineiro Altemar 
Dutra está ceixando muita 
gente sob o braço. Vai lon- 
ge... 

E atingimos o 20 lugar 
com cutro LP da CB.S,, da 
série as «14 mais», Tem de 
tido nessa gravação. ' Por 
exemplo, o Reberto Carlos 
cantando «E Proibido Fu- 
mar». (E.é mesmo, né. Ro-- 
bertc 7 Como preço dos «ate 
gairos agora...) A Wan- 
deléia no twist «NÃO»; até 
chegar no «La BAMBA», 
com The Yougsters  passan- 
do por essa gozadí-sima e 
muita moderna apresentação 
do Roberto Carlos, «O CA- 
LHAMBEQUE». E” um. LP 
dos bons. Excelente memo, 
O 2.º lugar está bem escolhi- 
do 

E eis o; laureado da se- 
mana!” Palmas para o TRI- 
NI LOPEZ, que nos traz — 
no*sou "LP copa vermelha 
berrante, ca ODEON — al- 
Eo muito diferente Ce tudo. 
àquilo que êle já fêz. Músi- 
ca para gente môça, música 
para gente... gente... tudo 
enfim! «Perfidia», <«Besame 
Mucho», «Angelo», «La 
Mal-guena>, «Piel Canela», - 
«Granada», «Cu eu rru cu 
cu», «Paloma», «Quizas, Qui- 
za”, Quizas», -.<El Reloj, 
«Cham-ka», «Cuando Calien. 
ta el sól». Por aí se vê tudo; 
TRINI LOPEZ deixou de lu. 
do o estilo hodierno do seu 
repertório e entrou de rijo: 
em música-rômance. E ga- 
nhcu o Lo lugar nesta pata- 
da de sucessos da semana, 

   

  

BATERIAS . 

PAU EimE: 
a bateria de 7 fôlegos 

  

  

FREE pr 
    

FRES. FRUDENTE, EOMINGO, 18 de outubro de 1.964 

     



Prudentina o grande cartaz de hojri na «Ma ch0 ter Paulista»· 
.. ..) 

cnlab ram com o 

Ca eonato de D mas 
No dia de hoje~ na sede da Comissão Central d~ Es­

port·s será Jevwi" ,.. .,,pito a últ'm, rocad'.I. do ca:npeonato de 
Damas, pgtrocinado i:elo O Imparcial, Drefe e e.e.E. O 
Prcfe!t:) F'lorivaldo L~al, bem cerno o Delegado d:i FazE'.n· 
d-3, Sr. Luiz Roberto Ma.con.:.e~ ele 0.1veira colaboram de· 
ci ·ivam!'nte com o campeonato, coando, cada um dêles, deis 
grandes Oelis: imO.i tr<>feus, que sEl:'ao entregues a0 Camp.ão 
e Vice-Campeao. iespectivaxente. Mesmo an~es da úlilina 
roi3C:'a do campeonato t~m se como certo 0 campe.lo, que 
mr.smo faltanJ.i um JOgQ, se d1 tancia por m.ús de um pon­
to eo segundo colocado. As.sim é que, a--ites da realização c!a 
rodnda, temos a seguinte classificação; 

1.o Luiz A. Ferreira (Campeão anlec1p1da:nente) O 
2;.o Afonso H. Pinto e Ramon Gome9 2 
3 o Deliim de Deus Pneira e Orlilcn Alves de Oliveira 3 
4.o Everaldo !<'e reira e Hi~atoslu ShimabuJ;:uro 4 l/2 
5.o Júlio Marinheiro 6 

HOJE.NO PARQUE SÃO JOlGE: 

6.o A.:i.tõnlo Amâncio 
7.o ,Tez-. R. d1! Lima 
8.'.) r,~,..mr"'o Cerávolo 
!>o .Toão Gom~s 
POD DA. DE HOJE - RODADA «A> -
Jezo R. de Vma x Leonardo CerávOlo 
Dveral10 i<'crteira x Ra:nom Gomes 
Af'·:i·o ü. Pinto x Hisatoshi Shimabukuro 
Lniz A .t<"eri't.!ira x Jcâo Gomes 
Delfim c!e. Deus P;;reira x Júlio Marínheiro 

6 1/2 
7 1/2 

8 
11 

D- -can~-' - antono Amànc.lo e 0<1.1 om A. dq Oli\'eira 
~r- ~,. «Il» 
E;reral:!o Ferreira x Antônio Amâncio 
Afon o .li. Pinto· x Lecna.r\ o Ce ávclo 
Luiz A. l:rerreira x Ramcm Gomes 
Do'f;m de Deus P<relra x Hisatoshl Shimabukuro 
Odlcm Aivc\; de Oliveita x Jcã0 Gomes 

D::scan!;a: Jezo R. de Lima e Jú.io Marinheiro, 

ensaci a espetáculo de tourada 
Finalmente na tarCe de 

h::,je, o Parque Slo Jorg ..... , 
E;Si.ará seml0 p..1.Jco de 1..m 
dos mai.:. à•SLuuaos espe.á­
CUlO:> dc;s últlmos temp;>s, ou 
6eJa a aprese::itaçã0 C.•J rnun-

'..l'lal.menta .famoso JUAN 

BRAVO e seu cspatácull) C:e 
tou.·cs. 

D.;.scussão e 
sucesso 

Daua a situaç;ão C\IIl que P 

Cor.niruaJl..> te enccn•ra, iu-

PREÇOS PARA O ESPETÁCULO TOU 'O 
De a.,õ.~o com i:i.fCJ!DUl­

ção · ot:c~al ..!a c..u -to . ..-ia d:> 
IJw.,,r~e Clube Cor 11d1ians, 
abo.ix0 v·a.1.os inseqr o::; p1e­
{Os que serão cobrados para. 
o grande espetáculo tcu-'ino 
dc-sta tir.ie, no Parque S.lo 
.Jorge: 

A1 u~4::mcadas: AU.Uito.s 
Ci:;> l.UU0,00, :.<.nho.as 1,,.$ .. • 
7vO,úJ e c1·1.ii1ças t.:1:;;:-,JJ,uv. 
Nas gerais, s..;rc:1.0 Cobr -dos 
os seguL,t-s preç0. : AMu"-'-S 
Cl'$1uv,oo, i:;e.ih:J.as c.;i; ....... 
Gu0,00 e Cnanças C1~20J,00. 

CORINTHIANS DÁ BAILES 
D cravante, a dire'oria do 

E porte Clube Corbthian:;. 
cem o fito de estreitu m1is 
os laç:;s de amiza:!e entre 
S'-"~IS zssociaC:os, apresentará 
na noite de todos os ~ába­
do!:, grandiosos bailes popu­
lares, O 1::-cal será o próprio 

PJrque São Jorge. As nol­
taáas serão an:ma:hs por 
Or;:iu:stra, e• pecialme.1te 
cont:1taê a. Atitude C:as mais 
elcg:áve:S da diret:ria do 
Alvi-Negro, c!EI vez que iü:> 
é de mu·t1 imp01tãncia para 
a \'ida social de um clube. 

CORINTHIANS: FUTEBOL 
Só TERÇA-FEIRA 
E-n virtude ee dentro do 

Parqu,., São Jorge, ertar 
c:onstru!-{0 UmR arEna p~ra 
o e~petárulo kurino desta 
tarde, a direção técnica do 

clube. dispens"u e~ p!Ofi-sb­
n· is até a tarde. ee terçs-!'ei­
ra, quando volt~rão a ativa, 
s:·b as orderu de Grambel. 

tebors.ic:unente falando, a 
at.tuae uo P11:.:.1...1e.1•e, em 
c.a.r o P-tiunu,4> ioi pür 
e.e iais d1scut1 .. a. Vi-cu:,:od.O 
tal que, na. pr.l,jca, trcuxe 
mu.ta va.nt..igem pa1-a a p ... 6-
:i;r1a divulg .... çao do espe.á­
<.Ulo a s& ie.L.za:io. A uivUl­
gaçao cJ egou a ponto t..tl, 
que público dos m.l ores é 
e:>fJ;)tado e~t.i tarC:e n83 àe­
pe.1-enc.as dJ Parqu:! Sa.0 
Jorg~, inclus.ve, os m:iis 
ot11111 tas, ac.eJit:m nwna 
aire-adaçlo super;or a QUA 
TRú MlLHôl:!.iS DE CRU­
ZEIROS 

Juan Bravo 
O espetáculo é iné;:Ut0 para 

ÀS 15,30 HS. O INíCIO 
O.s crganiz3cores do espe­

tácUlo de hoje, marcaram 
para, imp.·etenvelma'1te 0 
horario acim3, p.ra 0 hiicio 
do espe.á.uJo tourino. Abri­
rá o m.?r.mo, um rjo:i desfi­
le de tourcs e toure.:.Xo-.s. 

CORINTHIANS 
ACEiT A AMISTOSO 

esta. cidade- A f'gura prin­
cipal, é Ju;i:i Bravo que vem 
com os méritos de te.· mes· 
mo P-rtic1pad0 d.> famo. o 
filme «SA GVE NA ARE­
NA>. Além c.êle, outros tou­
reircs estarão em ação, fa­
zendo vinr o Parque São 
Jorge, uma tarde t p.camen­
te esp:inhola. Além de os p ro 
fis ionais 6e aprasentarem, 
está programa.Jo um rico das 
file e.e R~inJs Y Mano!as, 
seguidos de Banca de Músi­
ca. Para o término da festa, 
se.-á amarrajo nos (htfres do 
boi, a quantia de cinquenta 
mil cruze .. r 's e, o p:ipU11r 
que con eguir tirá-la, ficc.rá 
C:e posse da m:?~ma. Um gran 
de espetáculo que efetiva­
mente nunca foi vivido em 
nossa cidade. 

Diretoria apela 
Fara fL,al'zar esta nct:i, 

v ~mos dizenjo que a direto­
r ia do Corinthhns, através 
ce seu presidente, vtm 11 

público p:ira c:>nvid1r a to­
do o povo prudentino, espe­
c:almente o: corintia:103, pa­
ra que compate~am ao Par­
que São Jorge p:is. direta­
mente., o Corinth:ans é in· 
tere.~sa:io na p : rte financei­
ra do espetá::.ulo. 

Na tarde de hoje a Pru­
dentina estará cumprindo seu 
terce'.do comprom'sso pelo 
returno da especial, ro en­
:frent:n no E11tá1i0 ~carlos 

Jcd Nel!i» a re:::ie:ent:ição C:o 
Sã:i Re"lto local, num prêlio 
'que é ele gnnda im~ortãn­
cia tanto p1ra o Tricolor, 
co~o para os benedit'.nos. 

Revanche 
P•ra 0 São Bento o 

«match» de h-·je rnrvirá co­
mo chance para 4:vin.gar-se:. 

pe1lo resUltado que a 
denti::la lhe impôs no 
preliminar por :1xl. 

Prudentina é 
cartaz 

Pi.u­
tw·no 

O certo é que m~smo per~ 
eenco para o Falmeiras por 
4xl, a P1udent'n1 apare: e 
n 0 dia de hoje c:-mo o gran­
<le rartaz ara 0 público des­
'.POrtivo d~ Scrccaba. O rcvr.1 
surgic'o c'iante do Palmeiras, 
fpi em circun· tã"lc'a> cspz­
ciais e não abalou o. pres· 

tigio d.o Tricolor p:ira o em­
bate de hoje 

Com o São Bento o 
"Leve favoritismo" 

Embo-a ia. Prndentina es· 
teja bem o certo é que. o São 
Bent:--. jogando em seu cant­
po, com o auxlll0 de sua tor­
c'd . ap· r:ce cerno o mais 
cot:ico p<>ra vencer. Entre­
tanto é um jõgo que não sur 
p-eence se n:> fin:il vencEI.?' 
po- d~is ou três g r.ls, Pru· 
dentina ou São Bento. 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 18 de outubro de l.OOt 

PRUDENTINA 28 ANOS DIA 26 
No próximo d:a 26, a As­

.rcc!ação PruCent:na de Es­
portes Atláticos, estará co­
lhendo mai; um l flôr no 
jarC:im glori::.so de sua ex!s­
tência. Naqu:;Ie d!a, 0 Trico­
lor comp'.etará vinte e oito 

ianos ce part!ci:;:a"a.J no ce­
nári:> e:portivo. GrwidC'.s fes­
t!vida:les, marcarão m ' is um 
12.conte•:'imento importante, 
não f(i para a vica do nosso 
desporto, bem c::mo para tô­
ca a populaç;ão. 

A diretoria co Esporte 
Clube C.r:nt:uans, cie:ltifica 
a todcs os clubes da re~ião, 
iaue está aceitando a ieali.Za· 
ção de jcgos ami ·toses. Por­
tanto, t:'...:L. s zs cid·:ides que 
('Csejarem ver em açã:i o 
B . anco e Prêto, deverão Ee 
comunicar com a secrE1 ~ aría, 

si.a à rua Nicolau Maffei, 
nesta cidac!e. 

Dspéctos ercuriosidades das· AEv.:.~ 
«Torcidas» ~em Presidente Prudente 

'U 

PRUDENTiNA CHEGA Al\fANHÃ E JCCA 
QUARTA-FEIRA (A TARDE) 

Depois de prc!i;r na tarde 
de hoje fre:lte ao Si'i o Ben­
to, a del!>;;-ação da Pru:::enti­
na (que está f::ra dP.srle ~ex ­

ta-feira 9-19), viajan"o c:n 
ônibus do clube. deverá i·e­
tornar a esta cidaC::e. O di:l 
de ama:ihã rnrá e.e inteira foi 

g1 para o<; pu,u~.3 de Bauer 
e 03 me!'m"s voJta~ã 0 a cam 
po n1 ma,hl de têrça-feil'a, 
qu:in"o serão inic'ad'·s 03 
p::-eparativcs para a conten­
da de quarta-f('ira. c.iante do 
Ilotafogo da Rib'.!irão Prêto. 

PRUDENTINA . VIAJA COM DúVIDAS 
Daspachos vincos de São 

aulo at11antam que Baucr 
a.inc.a tein p1oblem..1s piu~ a 

ormação de s~u quadrn. 
lllZ l!arlos e Plinio que e.;­

tiveram bzm contra o J.-' dl· 
1lle1ras, po.ierJ.o CO:ltmuar 
esta. tarde. Contudo, náo Elstá 
1&fastada. a hipótese e.o i~a­

arec1mento de Reinaldo s 
:Bececê. Inte1pelado telei<::ni-

BOTAFOGO VE ~ Ai 
Na tarde da próx!mlj quar­

ta-fc1ra, 0 publico ae::;p~r"" ­

vo e.a ciu:.i.:le e r<g1ão, tetao 
'ia. oportunid-de Oll pre enc:a­
rem mais um espe~acu10 iu­
t ebolístico. Desta fe.La, a 
PLUtlE'.ntma será visita.ia pe­
la equipe e.o B-'latcgo ae tti.­
b .oüao Piêto, uma c....i..; lltUJ.lS 
fôrça..; c;o ce1t: me. Part:da. 
que .e af,gura imPJHante 
para o 'i'ticolor t:Vwido-se 
em consideração a fôrça do 
adversário Na f::to. vemos 
Tiri, dGstàcaC.o médio do 
<Pantera>. No ano que pas­
sou, T:ti êz marc:ição PE'J'• 
feita sõbre Dici até então a­
tleta da Pru:ientina. Marcou 
tão perfe!tamente ao meia, 
que a:abou c;,m es honra• 
Jias de o melhor Valor da 

cam~nle, BaueJ' nJ.o desm1m­
t.u ::i..:m con1umou a p e;.;en­
ça à., .l:"JillO na p::;n~..1. u.1.:i­
ta, em su1.> ... 1tu11,.ao a ·!V.ti­
do. l-e.o qu2 se C.<:uuz a r·ru­
c.ent,na lur1n. 1a as. iro; LilJU 
co, Lu.z C.irlc·s, v l• e.•te o 

'Iorhaz, Swu.ng e Cau.;.-, Pli 
nlo (N1va!Jo), l\1az.nho, 
C.áudiu, Lvfh:s e, B::?.e1..é l.t'li 
nio). 

:partida. Vamos csp1!rar, para 
ver te o méd.o bolufcguen­
se consegu.rá f1ente a l\Ia­
zinho. o suc ~ ·so c::nsegui::o 
diante C:e DiJi. 

Class·t:cação da 
Especial 
por pontos perdi"os 
1.o 
2.o 
3.o 
4.o 
5.o 

6.o 
7.o 

Santos 
Corinthians 
Po:·tuguêsa 
Palmehas 
s. Bento, S. 

9 
10 
12 
13 

Paulo 
16 
17 
18 

e América 
Juvcntus 
PRUDENTINA. 

8.o Ferrov:ária e Bota-
fcgo 

9.o Guarani e ComErcial 
10.o Nor::e.c te 
11.0 XV e Esportiva 

19 
21 
23 
26 

No Pacaembu: 
· Portugue a x América. 

No Parque Antártica: 
Palmeiras x Noroeste 

Em Ribelrão Preto: 
Bot 0 f::g:i x Corinthians 

E m Araraquara: 
Ferroviár1a x São Paulo 

E;11 Camp:nas: 
Guarani x XV 

Em Sororaba: 
S. Be:lto x Prudentina. 

•\ 

A história das torcidas de 
futebol em Pres. PruJenl:.fl 
pode ser contada da mesma 
forma com que c5 fatos se 
repetem e1~ cidades onde 
existem dois clubes ce pro­
jeção. Os E'.Xageros nesta ci­
dade são da intensa rivalldl• 
'1o exuic1M entrl) CQrin~ll-

nos a apeanos. 
A Pru:.:entina é o grêmio 

mal& antig0 mas o Corin­
tians surgiu pouco:;. anos de­
poii;, p ro:'.:uto 111 di~s:dência. 

que habitu ;. tm e n ~e '.le estabe­
lece na dlre.ção de um clube 
de futebol. 

lt. torr;l<.Ja do Corlnfulanl 

é tida como a mals caloro­
sa porque ser corintiano pa­
rece ser uma filosofi1 de vi· 
da regun::0 a. voz cor;·ente. 

O seu estoicismo é rela­
mente a:hn'.rável porque &.X°" 
rar dts dissabores produzi· 
cos pelas derrotas hl1 uma 
fd tlameJante .,nimanc:lQ () se" 

a.põio ao quadro. O <?º.rin· 
tr'a,s já e teve na Divisão 
Es\'le::ial e neh se manteve 
apenas uma tE\:npor' da. Por 
essa razão um só objetivo 
domina o torcedor alvi-ne· 
gro: retomar à divi· ão prin­
cipal do futebol de São Pau-

Jq. (Conc.lul 11a pâliaa C5) 

   
  

entina 0 

  

   

  

grande 
     Ee 

de hoje 

  

  

Campecnato 

  

No cia de hoje, na sede da Comissão Central do Es- 
portes será levado a efoito a últim: rotada do campeonato de 
Damas, patrocinado pelo O Imparcial, Drefe e CCE. 
Prefeito Florivaldo Lcal, bem como o Delegado da Fazen- 
da, Sr, Luiz Roberio Marcondes de .O.iveira colaboram de- 
civivamente com O campeonato, doando, cada um dêles, doi 
grandes belís:imos troféus, que serão entregues ay Camp: 
6 Vice-Campeão, respectivamente. Mesmo antes da última 
roizda do campeonato tem se como certo o campeão, que 
mesmo faltanio um'jogo, se di-tancia por mais de um pon- 
todo segundo colocado. Assim é que, antes da realização da 
rodada, temos a seguinte classificação: 

     

  

  
lo Luiz A. Ferreira (Campeão antecfpadamente) 

Florivaldo Leal e Luiz 
Roberio Marconiles 

colaboram com o 

  

de Bamas 

6o 
To 

“Antônio Amâncio 
Jez> R. de Lima 

80 Leonarto Cerávolo 
Do João Gomss 
RODADA DE HOJE — RODADA «Av — 

zo R. de Lima x Leonardo Cerávolo 
rallo ierreira x Ramom Gomes 
“o H. Pinto x Hisatoshi Shimabukuro 

Luiz A Nerreira x João Gomes 
Delfim ce Deus Pereira x Júlio Marinheiro 

Dostança — antôno Amâncio e Gdsjom A. de Oliveira 
porare, «Bo 

  

    

    

Pinto x Leonarco Cerávelo 
220 Afonso H. Pinto e Ramon Gomes s

o
 

3o Delfim de Deus Pereira e Oiilon Alves de Oliveira / 3 
40 Everaldo Ferreira e Hizatoshi Shimabukuro 
So Júlio Marinheiro 

41/2 
6 

Luiz A, Werreira x Ramom Gomes 
Do'fim de Deus Pereira x Hisatoshi Shimabukuro 
Oglom Aives de Oliveira x Jcão Gomes 

Descança: Sezo R. de Lima e Jú.io Marinheiro, »       

HOJE NO PARQUE SÃO JORGE: 

Sensacional espetáculo de touraia 
Finalmente na torce de 

hóje, o Parque São Jorge, 
ará sendo palco de' um 

los mais discutidos espe-á- 
culo: dçs últimos tempos, ou 
Seja a apresentação co mun- 

tHialmento famoso JUAN 

BRAVO e seu espetáculo ce 
toucos, 

Discussão e 
sucesso 
Lada a situação em que o 

Cornuans ie encontra, 1u- 

PREÇOS PARA O ESPETÁCULO TOURINO 
De ncôdo com informa- 

São oiicial' ca Girctoria do. 
Esporte Clube | Cornchians, 
abuixo vamos inserir os pre- 
'GOs que serão cobrados para 
o grande espetáculo teucino 
desta tarde, no Parque São 
Jorge: 

Arqumancadas; Aquitos 
Cr$ 1.000,00, senhoras C:g. 
440,00 e crianças Cr$309,UU. 
Nas gerais, seray cobr-dos 
Os Seguidtes preço.: Acutos 
Cr$ivU,00, senhoras C: 

    

    

500,00 é Crianças Cr$200,00. 

CORINTHIANS DÁ BAILES 
Dcravante, a diretoria do 

Esporte Clube Corinthians 
Com o fito de estreitar mais 
os laços de amizale entre 
seus, associados, apresentará 
na noite de todos os sába- 
dos, grandiosos bailes popu- 
lares, O 1ºcal será o próprio 

Parque São Jorge. As noi- 
tadas serão animadas por 
Orquestra, € pecialmente 
contataía. Atitude cas mais' 
elogiáveis da diretoria do 
Alvi-Negro, de vez que ist? 
é de mu't? importância para 
a vida social de um clube. 

CORINTHIANS: FUTEBOL ú 
Sô TERÇA-FEIRA 
Em virtude ce dentro do 

Parqua São Jorge, estar 
construílo uma arena para 
o espetáculo tourino desta 
tarde, a direção técnica do 

elubo. dispensou os profirsio- 
xvis até a tarde ce terça-fei- 
ra, quando voltorão a ativa, 
sºb as ordens de Grambel. 

PRUDENTINA 28 ANOS DIA 26 
No próximo dia 26, a As- 

iecciação Prucentina de Es- 
portes Atléticos, estará co- 
lhendo mais um flôr no 
Jarcim glorioso de sua exis- 
tência. Naquele dia, o Trico- 
lor completará vinte e oito 

anos de participarão no ce- 
esportivo, Grandes fes- 

s, marcarão mis um 
mento importante, 
para a vida do nosso 

desporto, bem como para tô- 
Ca a população. 

  

   
   

  

PRUDENTINA CHEGA AMANHA E JOGA 
QUARTA-FEIRA (A TARDE) 

Depois de prelizr na tarde 
de hoje frente ao São Ben- 
to, a delezação da Prucenti- 
na (que está fora desde sex- 
ta-feira 9-19), viajanão em « 
ônibus do clube, deverá re- 
tornar a esta cidace, O diz 
de amanhã cerá ce inteira fol 

. PRUDENTINA VIAJA 
Despachos vindos de São 

Paulo adiantam que Bauer 
ainva tem problemas para a 
formação de s:u quadro. 
Luz Carlos e Plínio que es- 
tiveram bem contra o Pal- 
meiras,- poderão continuar 
esta tarde, Contudo, não está ' 
Efastada a hipótese co rea- 
parecimento de Reinaldo é 
Bececê. Interpelado teletoni- 

+ BOTAFOGO VEM Aí 
Na tarde da próxima quar- 

ta-feira, q público cesporia- 
vo Ca ciuade q r<gião, terão 
a Oportunidide ae pre encia- 

rem mais um especácuio 1u- 
tebolístico. Desta feita, a 
Prudentina será visitada pe- 
1a equipe co Botafogo de Ki- 
beirão Piêio, unia uas atuais 
fórças do certime. | Partida 
que se afigura imporiante 
para o “Tricolor levando-se 
em consideração a fórça do 
adversário, . Na foto, vemos 
Tiri, destacado médio do 
«Pantera». No ano que pas- 
Sou, Titi 6z marcação per- 
feita sôbre Dici até então a- 
tlsta da Prudentina. Marcou 
tão perfeitamente ag meia, 
gue acabou com es honra- 
tias de o melhor valor da 

. — us 

B? para os puvilos de Bauer 
e Os mesmos voltarão a cam 
po nº manhã de têrca-feira, 
quanto serão iniciados os 
preparativos para a. conten- 
da de quarta-feira, diante do 
Botafogo de Ribeirão Prêto. 

COM DÚVIDAS 
camente, Bâuer não desmen- 
tu dem contirmou a presen- 
Ga do Hásio na ponca-wrei- 
ta, em subsiituição a Neval- 

  

do. Feio que se qeuuz a +ru- - 
centina turmiiá asim: Glau 

co, Luz Carlos, Vicente o 
Tomaz, Swung e Cartao, Pli 
nio (Nivaldo), Mazinho, 
C.áudio, Lopes à Bececê (rá 
mio), 

A 

partida. Vani0s esperar, para. 

ver se o médio botafcguen- 

se conseguirá fiente a Ma- 
zinho, o sucs:so conseguico 
diante Ce Didi. 

    

COTOTOLOLOTOTOTA ToTOTATATeTOTeTOToTeTeTaTere 

Avxiliar de Farmácia 

tebolisticamente falando, a 
attude do Presidente, em 
esdr o patrunowo toi por 
Cemais discutica, Di-cussão 
tal que, na prática, trouxe 
muita vántagem paia a pró- 
Fra divulgação do espe-á- 
«uio a ser re-lizado, A aivul- 
gação chegou a ponto tal, 
que público dos maiores é 
esperado esta tarce nas de- 
pencências da Parque São 
Jorge, inclusive, os mais 
Otimi-tas, acieditim numa 
atrecadação superior a QUA 
TRO MILHOES DE CKU- 
ZEIROS 

Juan Bravo 
O espetáculo é inédito para 

  

CC a casei 

ÀS 15,30 HS. O INÍCIO 
Os crganizacores do espe- 

táculo de hoje, a rlçar para, impreterivelmente, o 
horário acima, pira o início 
do espetáculo tourino. Abri- Tá o mesmo, um rjo> desti- le de tourcs e toureiros. 

  

   

CORINTHIANS | 
ACEITA AMISTOSO 

A diretoria do Esporte 
Clube Corintuians, cientifica 
a todos os clubes da região, 

que está aceitando a realiza- 

ção de jogos ami-tosos. Por- 

tanto, tái:s es cidades qua 
Cosejarem ver em ação o 
Branco e Prêto, deverão 
comunicar com a secretaria, 
sia à rua Nicolau Maffei, 
nesta cidade. 

  

   

8 

Classificação da 
Especial ; 

- por pontos perdidos 

    

1.o 9 
20 10 
30 Por 12 
40 Palmeiras 13 
bo S. Bento, S. Paulo 

e América 16 
60 Juventus W 
To PRUDENTINA 18 
80 Ferroviária e Bota- 

fcgo 19 
9.0 Guarani e Comercial 21 
10.0 Norceste 23 
11.0 Xv e Esportiva 26 

No Pacaembu: 
- Portugue'a x América. 
No Parque Antártica: 

Palmeiras x Noroeste 
Em Ribeirão Preto: 

  

Em Araraquara: 
Ferroviária x São Paulo | 

Em Campinas: 
Guarani x XV 

Em Sorocaba: 
S. Bento x Prudentina 

OTOTATATATeTOTTazaTaTeTeTeTazo 

  

PT
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ê Precisa-se de oficial de ê 
e farmácia com urgência. 3 

b Tratar na PRUDENFARMA É 
ê Presidente Prudente ! E 
É M2—N, 13 15-10 E 

Sr TATO TATO TATÓTA TATOTNETOTATATOTATOTATOTACATOTATOTATOTO TALO ZATOTATOTOTOTOLATo Teto 

esta cidade. A f'gura prin- 
cipal, é Juan Bravo que vem 
com os méritos de ter mes- 
mo p:rticipado do famo.o 
filme «SANGUE NA ARE- 
NA». Além cêle, outros tou- 
reiros estarão em ação, fa- 
zendo viver o Parque São 
Jorge, uma tarde t.picamen- 
te espanhoja, Além de os pro 
fisionais se apresentarem, 
está programado um rico des 
file ce Rein:s Y Manolas, 
seguidos de Banda ds Músi- 
ca. Para o término da festa, 
será amarrado nos chifres do 
boi, a quantia de cinquenta 
mil cruzeiros e, o populir 
que con“eguir tirá-la, ficará 
Ce posse da m a. Um gran 
de espetáculo que -efetiva- 
mente nunca foi vivido em 
nossa cidade. 

  

Diretoria apela 
Fara final'zar esta nota, 

vamos dizendo que'a direto- 
ria do Corinthians, através 
ce seu presidente, vem a 
Público para convidar a to- 
do o povo prudentino, espe- 
c'almente oz corintianos, pa- 
ra que compareçam ao Pat- 
que São Jorge pois, direta- 
mente, o Corinthians é in- 
terêssado na psrte financei- 
ra do espetáculo. 

Aspécios ejcurios 

    

Na tarde de hoje a Pru- 
dentina estará cumprindo seu 
terceido compromisso pelo 
returno da especial, 2o en- 
trentar no estádio «Carlos 
Josl Nelli> a rene:entação do 
São. Bento local, num prélio 
'que é de grands importân- 
cia tanto para o Tricolor, 
como para os beneditinos. 

Revanche 
Pora o São Bento o 

«match» de h-je rervirá co- 
mo chance para «vingar-se» 

na «Mancheste 
pelo resultado que a Pru- 
dentina lhe impôs no turno 
preliminar por 3x1. 
Prudentina é 
cartaz 

O certo é que mesmo per 
denco para o Falmeiras por 
4x1, a Prudentina aparece 
no dia de hoje como o gran- 
de cartaz para o público des- 

portivo de Sorocaba. O reves 

surgico diante do Palmeiras, 
foi em cireuntâncias espe 
ciais e não ebajou O pres- 

  

   Iê fe 
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tígio do Tricolor para o em- 
bate de hoje 

Com o São Bento o 
“Leve favoritismo” 
Embora a Prudentina es- 

teja bem o certo é que o São 
Bent”, jogando em seu cam- 
po, com o auxílio de sua tor- 
cida, ap:rice ccmo o - mais 
cotado para vencer, Entre- 
tanto. é um jôgo que não sur 
preende se nº final vencer 
por dois ou três gols, Pru- 
dentina ou São Bento. 

O IMPARCIAL 
    

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 18 de outubro de 1.964 
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2.0 Gol do Palmeiras 
O IMPEDIMENTO QUE VALUSSI NÃO QUIS VER! 

  

dianteiro Servílio. Na foto 
superior a efera choca-se 
contra q travessão de Glau- 
co que clha assustado. Na 
volta, a esfera foi encontrer 
a testa de Servílio, em con- 
dição i'egal de Jôgo que ca- 
bertou sôzinho contra Glou- 

  

6 DO DDS O DS E 

PEOTOTATATHTLOTA TATA LATA 

HT
OT

AT
AT

AT
OT

AT
AT

OT
OT

OT
ET

AT
AT

eT
OT

AT
AT

e 
Tec

o L
eca

 z
ero

 t
ere

rer
a 

co que nada pôde fazer. Na 

foto inferior, O leitor pode à 

observar a posição de Ser- % 
vílio Depois daquele cala- 
mitoto êrro de Valussi, tudo 
ficou mais fácil para o Pal- 
meiras que ganhou de 4. 
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Texto de: 
Adelmo Santo 

Reis Vanali 

  

«Torcidas» 'em Presidente Prudente 
  

A história des torcidas de - 

futebol em Pres. Prudente 
pode ser contada da mesma 
forma com que cs fatos se 
repetem eim cidades onde 
existem dois clubes de pro- 

jeção. Os exageros nesta ci 
dade são da intensa rivalida- 
do existente gniro corintig- 

nos q apeanos. 
A Prucentina é o grêmio 

mais antigo mas o Corin- 
tians surgiu poucos anos de- 
pois, proluto da dissidência 
que-habituslmente sp estabe- 
lece na direção de um clube 
de futebol. 

A torcida do Corinthians 

é tida como a mais caloro- 
sa porque ser corintiano pa- 
rece ser uma filosofia” de vi- 
da segunco a voz corrente, 

O seu estoicismo é rela- 
mente admirável porque ave- 

sar des dissabores produzi- 
dos pelas derrotas há uma 
tá flamejante animando q seu 

  

  

ô uadro, O Corin- 

imo a pro na Divisão 
Especial e nela se manteve 
apenas uma temporida. Por 

essa razão um só objetivo 

domina o torcedor alvi-ne- 

gro: retornar à divi:ão prin- 
cipal do futebol de São Paus 

Jo. (Conclui na página 5) 

  


